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I- Metas para a XXVIê2 Noite da Cultura (Sa- 
1ão Amâncio Dantas, Loja Maçônica Jerôni- 
mo Rosado, 25/09/2.000). Período abrangi- 
do: 25/09/1991 a 25/09/2.000) 
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l Titulos: À 
| es Plaquetas Livros: (livros + plaquetas ) 
1992 aa 144 222 
1993 78 144 * 222 
1994 78 144 229 
1995 78 144 222 
"1996 78. 144 22? 
1997 78 144 222 
1998 78 144 222 
1999 78 co 144 222 
2000 — 7 . 148 224 
Total 700 1.300 2.000 


II- Metas para o período 1948 - 1991. 
1.300 700 2. 000 

III- Metas para o período 1948 —- 2.000 
2 «- 000 - 2.000 4.000 
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SÉRIE “Cc” 
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1991 


O registro da presença marcante : 
estimulante e imprescindível em tudo que te 
nho participado, da imcomparável Zélia Macé 
do, que tem feito dessa união conjugal, 


um 
estado de amor e doação. | 


-0-0-0-0-0-0-0- 


A George, Leila, o querido Thales, 
Disraeli e Rosinha, que enchem de entusiasmo 
e alegria, meu coraçao. 


=0-0-0-0-0-0-0— 


Aos meus pais, Francisco Jose da 
Silva, Velho Darico, e Francisca Laura da 


Silva, Dona Tita, minhas eternas lembranças 
e a inapagavel gratidão. 


—0-—0-0-0-0-0-0-— 


Ao meu irmao Nias. 


JUSTIFICATIVA 


Nao se pode fugir ao persistente chamamen- 
to do Prof. Vingt-Un Rosado e, nem tao pouco, ã von- 
tade de servir do pesquisador e historiador Ráimun- 
do Soares de. Brito, com a dose acentuada de. perfei- 
çao que lhe é peculiar. 

Por isso, eis-me aqui fazendo a Justifica- 
tiva deste trabalho, que representa a junção de ar- 
tigos esparsos, sem nenhuma cronologia, tratando de 
coisas, de fatos e de pessoas de Mossoro ou ligadas 
a cidade por suas atividades ou a propria existen- 
cia. 

Sao artigos publicados na Gazeta do Oeste, 
em diferentes anos, que vao desde 1983 e chegam ate 
nossos dias. 

Sem veleidade, sem a minima pretensao 1li- 
teraria, mas com o unico e exclusivo “objetivo de 
Ereusioriar em livro, que melhor sera preservado ' 
alem da natural comodidade que os interessados te- 
rao nao so em relaçao à sua leitura, como no que 
concerne a sua guarda. 

Por um dever de justiça deve ser acentua- 
do, e o faço, que sem a participaçao de Raimundo So 
ares de Brito, pesquisador inigualavel, devotado e 
paciente, e o apoio do Próf. Vingt-Un Rosado, aman- 
te e apaixonado por tudo que diz respeito a Mosso- 
ro, isso nao teria sido possivel. 

O que foi escrito vale mais como um regis- 
tro, como um documento e um depoimento do autor. Que 
assim seja. 


O autor. 


À GUISA DE APRESENTAÇÃO 


Elder Heronildes o autor deste trabalho, 
advogado, professor, ex-reitor da FURRN e jorna- 
lista, escreve na imprensa desde os verdes anos, 
quando ainda na fase estudantil, exerceu o cargo 
de Redator-Secretario do DIÁRIO DE MOSSORÓ, hoje 
lamentavelmente desaparecido. 


De la-para ca, nao perdeu o habito e vem 
emprestando a sua inestimavel colaboração aos di- 
versos orgaos de publicidade escrevendo sobre os 
mais variados temas. 


Incentivado por amigos, resolveu reunir, 
em livro, parte dessa colaboração, para cuja mis- 
sao tive a honra de ser convocado. 


De tudo, resultou no aparecimento deste 
FATOS E VIDAS QUE SÃO PRESENÇAS - um “livro de 
leitura amena focalizando acontecimentos e fatos, 
principalmente aqueles que falam mais de perto à 
sua sensibilidade de cidadao que vivendo com in- 
tensidade o presente, nao esquece o passado, os 
amigos e as amizades, ate porque pensa como CGoe- 
the: "a amizade e como os títulos honorificos, | 
quanto mais velhos, mais preciosos”. 


Com estas palavras, fica feita a  apre- 
sentaçao do autor e do seu trabalho. 


Raimundo Soares de Brito. 


Mossoro, Setembro de 1991. 
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Velho Darico, 


Dia 06 de setembro, fez mais 
um ano da morte do meu pai, ocor- 
rida em 1958. E um dia, sempre, de 
grandes e agradáveis recordações, 
embora perdure, apesar do tempo 
já passado, a saudade da sia presen- 
ça. o 

Presenga tranquila, Serena, com- 
passada, equilibrada. Era de unia 
tranquilidade que a todos gerava 
confiança. Nunca o vi aborrecido a 
ponto de extravasar sentimentos 
mais agressivos ou violentos. Como 
um homem simples, humilde e sem 
muitos recursos, deverá ter tido di 
ficuldades, desenvolvido grandes lu- 
tas para poder superá-las e colocar 
a sua família, a quem amava e tinha 
verdadeira dedicação, nos caminhos 
da a e da tranquilidade. 

onhecia, por experiência, gra- 
gas a uma existência toda, as diver- 
sas tendencias dos filhos, os seus há- 
ditos, Os seus desejos e as suas aspi- 
rações. Com meu irmão Nias, por 
exemplo, sabía-o mais do que voca- 
(cionado para os negócios, pois des- 
de tenra idade, enquanto ele res- 
|ponsabilizava-se pela construção de 
Qualquer obra, o barracão para ven- 
der mercadoria aos operários era 
ponto pacífico. R 
) Começou a vida como pedrci- 
ro. Graças aos pendores desenvolvi- 
“dos durante longos anos, passou a 
Mestre de Obras. Todos o chama- 
van de Mestre Darico, quando nas 
suas atividades. Perdurou através 
dos tempos o nome de Velho Dari- 


meu pai 


co, pelo qual atendia e que nunca: 
o malquistou ou aborreceu. Como 
Velho Darico, ou Mestre Darico, qu 
simplesmente “Seu” Darico, teve 
uma vida sem percalço, calma e 
tranquila. Amando os seus e sendo 
por eles amado. 

Lembro-me bem da sua sereni- 
dade. Caminhava com passos len- 
tos, chapéu de massa na cabeça, ti- 
po grandalhão, mãos invariavelmen- 
ic cruzadas nas costas, sempre solí- 
cito ce amigo. Era manso, pácífico, 
leal, mãs pende grande encr- 
gia e força de vontade, devotando- 
Se com obstinação às tarefas que ti- 
nha de realizar. 


Conta-se dele um episódio en- 
Volvendo o então prefeito Dix-scpf 
Rosado. Na campanha Jicou ao lado 
de Gurgel Filho, em muem votou, 
Juntamente com toda a família. 
Vitorioso, Dix-sept Rosado estava 
às voltas com uma série de proble- 
mas ligados à construção de cal 
gamentos e postes para a nova rede 
elétrica a ser implantada. Veio Mes- 
fre de Obras até da Paratba e a 
Coisa não dava certo. Alguém lem- 
brou ao Prefeito que em Mossoró 
tinha um homem que faria o servi- 
ço. Só que, disse o amigo de Dix- 
sept Rosado, ele e toda a familia 
votaram no outro candidato. Trata- 


se de Velho Darico. A resposta, 


pronta e imediata joi: “eu não es- 
tou fuzendo carmnpanha, mas gover- 
nando. Mande chamar Velho”. 
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Nunca mais deixou de trabalhar 
para a Prefeitura ce passou à acom- 
panhar Dix-sept Rosado, que lhe 
tributava amizade e atenção. 
Gostava de futebol. Era torce- 
dor e como tal se enpenhara e tor- 
cia. Foi um dos fundadores, e em 


certo período presidente do Cen-' 


tro Esportivo Mossoroense, nos 
tempos áureos. Vibrara como time, 
mas era tomado de incontida emo- 
ção, visível para todos a sua preocu- 
pação, quando a partida era inipor- 
tante e decisiva. Pelos depoimentos 
de alguns contemporâneos seus, cn- 
tre eles Maurício Assis, foi um des- 
portista dedicado e o Centro teve 
cni sua pessoa um incansável bata- 
Hador. 

Foi um dos fundadores do Cen- 
tro dos Artistas e seu presidente por 
vários anos. O Centro dos Artistas, 
fundado em 1924, me parece, era 
uma espécie de dissidência, na cpo- 
ca, da Unido de Artistas. Às disrre- 
páncias de um grupo, entre eles 
João Dias, fizcram surgir o Centro 
de Artistas, que ainda hoje juncio- 
na no bairro Doze Anos. 

Deixou muitos amigos € muitos 
compadres. Um deles, Manoel Ne- 


greiros, também falecido. Todos os:| 


prédios do “seu” Negreiros foram 
construídos por meu pai, na quali- 
dade de Mestre de Obras. Vez por 
outra, brigavam. Aliás, “Seu” Ne- 
greiros brigara. Depois, procurava 
meu pai, por quem tinha grandic 
apreço e as pazes eram feitas e tu- 
do voltava ao normal. 

Tenho verdadeira aduiiração por 
ele, pelo que fez, as obras que cons- 
truiu, a maneira de agir, o compor- 
tamento adotado, a força c a encr- 
gia que a todos nós transmitia. Nun- 
ca o vi agredir ninguém. Deverá 
ter tido, quem sabe, alguns desafe- 
tos, poderá ter sido alvo de alguma 
Dijustiça, mas nunca o vi reclamar, 
exaltar-se ou desesperar-se. 

Hoje, lembrando tudo isso, sin- 
to-o cada vez mais perto de mim, 
dando-me mais tranquilidade e mais 
humildade para os entreveros da vi- 
da. A evocação do seu nome, da 
sua vida, da sua maneira de ser, da 
confiança que transmitia a todos 
nós, foi para mim, hoje, como um 
sonho maravilhoso. 

E quanto mais passam os anos, 
mais cresce en mim, através da sai- 
dele perene de todas as horas, o. 
meu anior por cle, Velho Darico, 
registrado Francisco José da Silva. 





Lembro minha mãe, a 
quem e por quem tenho, e] 
terei até a morte, verdadei. 
ra devoção, todos os dias, 
a cada instante e -em-cada: 
momento.  Nunça; graças: 
a Deus, afastou-se ela dos | 
meus pensamentos. E uma | 
presença marcante, é uma: 
fembrança que me alimen-' 
bB. que me dá forças, que: 
me enfeva. E uma imagem, 
refletida sempre em minha 
alma. | 

Em determinados mo- 
mentos, talvez pela refle 
xão que as vezes desenvale 
ve, parece sentí-la perto de 
mim, influindo nes meus 
pensamentos, maldande os 
meus caminhoes e interfe: 
rindo nas minhas idéias. 

É uma saudade perma- 
nente, suave, convidativa e 
entevante. Nunga a esques 
ok E isa, ao. invés de de: 
salento, de amargira E tris: 





teza por não tê-la ao meu | 


Jado, Fisicamente, me con 
forta, me anima, me enche 
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ca. FÊ 
RA Poa 
e j 
“a as . 
s4o a 
8. 


dealegrias 

Nas horas difíceis (e 
guem não as teve ou não as 
tem?) nos instantes de 
dúvidas de incertezas, e 
até de dores, é na sua sua 
ve maneira de falar, é na 
sua simplicidade no agir, 
na humildade de suas a 
Fões, na sua energia e na 
sua elevação de espírito 
gue encontro, evocando 
a sua bondade, o seu des- 
velo g' arraigado amor, O 
necessário conforto espi- 
ritual, god 

Às vezes relembran- 
do-a, vendo-a. mentalmen- 
te, sentindo a sua nobreza 
d'alma, fico a imaginar co 
me alguém tão simples, 
sem nenhuma instrução, 
sem, saber ler e nem escre: 
ver, pudesse desempenhar 
com tanta sensibilidade, 
com tanto discernimento, 
com tanta grandeza e no: 
breza de espirito; papel 


“tão importante no lar; na 
“formação de uma numero- 
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sa família, na condução, 
dos seus rebentos para os' 
embates difíceis da vida. 

“Sem nunca ter.lido na-'! 
da, sem conhecer as ciên-' 
cias, sem procurar buscar | 
nes livros de história os e: | 
xemplos e 9s caminhos, 
sem o aprendizado mete: 
delógica que hoje se 9bser: | 
va, envolvendo as mães, na 
tentativa de ensiná-la a ser; 
mãe, desempenhava. con: 
tudo, com uma serenidade! 
impressionante, cem uma: 
dedicação contagiante, 
com. fiha sensibilidade, | 
com perspicácia e inteli: 
gência, uma missão que à| 
todos nós, seus filhos, ser | 
viu sempre de exemplo. 

Era humilde, simples | 
bonachona, meiga, afeti 
va, sem que lhe faltasse, 
em guyaisquer eireunstáne: 
cias, inglusive as mais dk 
fíceis, a energia suficiente 
pare defender o seu lar 8; 
a sua família, a quem que, 
ria sobre todas as coisas, 
Era de um estoicismo ma; 
ravilhoso, Nunca uma rei 
eriminação desabrida, uma 


quéixa sem propósito, ou, 


lamúrias dentro de casa. 
Repondia ao sofrimen: 


to gom uma força de A 


tade que realmente causa: 
va admiração. Parece que, 
diante das dificuldades, ' 


mais crescia a sua força in- 
ter tor, a sua fortaleza de 
sentimentos, nadB transp'- 
rando, para que os filhos 


não viessem a ser gontagi: 


ados pela sua dor. 

Quando pequeno, e.até 
quando ijavem, e mesmo 
na fase madura, não com: 
preendia, como hoje, 9 
comportamento existençi- 
a! de minha mãe, que aten: 
dia com prazer, pela algu: 
nha de Dona Fita, embora 
fosse Francisca Laura da 
Silva. Suas reações, às ve- 
Zes, causavam surpresa a 
todos nós, principalmen- 
te aos mais velhos, que não 
podiam ascultar as pulsa- 
ções do seu coração, para 
ter uma idéia. perfeita da 
sua grandeza. 

Era o valor intrínseco 
que brotava, fazendo com 
que suas ações exteriores, 
tivessem à nobreza dg seu 
caráter, a clareza e a gris 
talinidade do seu compor 
tamento correto, nunca 
lhe faltando q elevado sen: 
tido do perdão, da com: 
preensão € da renúncia. 

Foi por isso que rege 
beu certa dia, no seio: da 
sua família, com a mesma 
dignidade de sempre, sem 
revoltas, sem gritos. e sem 
exasperar, mas com tran 
quila serenidade, digna de 


uma mulher que se elevava!| 
espiritualmente em todos 

os instantes de vida, uma 

filha natura! de meu paíl 

que desejava visitá-lo quan: 

do de uma enfermidade de, 
gue fora acometida. 

Só muito tempo de:| 
pois o fato, mais amadure: 
cido, tive consciência da 
exata dimensão do seu ca:| 
ráter, da sua dignidade, e o, 
que é mais entusjasmante; 
do seu acentuado poder de| 
compreensão, de renúncia] 
g de é rode 

aquele tempao não ti! 
nha noção exata qual q po: 
der que a alimentava, que! 
lhe dava aquela serenidade, | 
aquela grandeza, energia. e| 
nobreza nas ações e nas a 
títudes mais simples e maís; 
complexas, ela que nunca! 
cursara e nem alisara ban- 
cos escolares, que nunca 
lera um livro, de qualquer! 
tipo. Como podia então! 
dirigir um lar, dá exemplos 
aos filhos, conduzir o reba:! 
mo, administrar a casa? 
Pensavase que os exem: 
plos são tirados dos livros, | 
e não da vida, do testemu”| 
nho pessoal. | 

E esse testemunho pes 
soal, existencial, dé vida, e 
la nós dava todos os dias, 
em todos os instantes e em 
todas as circustâncias. 
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Hoje eu sei qual a for- 
ça que possuía, o que lhe 
dava serenidade, o que lhe 
fezia grande nos memen: 
tos tristes e nas ocasiões 
de alegria; qual a grigem 
do seu elevado poder de 
perdoar, de resignar-se, de 
compreender, de transmi- 
Hr tante amar e ter condi: 
ções de dearse integral 
mente, como sempre se 
doou, para a felicidade da 
guelas pessoas a quem a 
mava. 

Pela força do espírito, 
gue elevava sempre para. 
Deus, através das orações 
gue aprendera ouvindo, 
pelo amor ao Divino e 
Magnânimo Mestre Jesus, 
por quem tinha total devo- 
ção, transmitia a todos a: 
quela confiança, aquela 
paz interior e aquele amor, 
envolvendo não somente a 
todos nós, mas aquelas 
pessoas que se. lhe acerca: 
vam. 

Lembrando minha 
mãe, Dona Fita, vendo-a 
naqueles tra/es simples, re: 
sário no bolso, permanens 
temente, olhar suave, mas 
penetrante, cabelos lisos, 
compridos e bem estirados 
para: trás, local oride era 
enrolado, fazendo um “eo 
09”, invariavelmente com 
um perfumezinho na bok 
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sa, serena mais alegre, gal: 
ma mais de multa vibra: 
ção, lembra:me e homena: 
geio todas as mães Minhal 


mãe é uma presença cons: 
tante, gue me contorta, 
Um dia a verei, se Deus 
quiser; 


19 


O acendedor de lampiões 


A história também se || 


faz, e como se taz, de pe- | 
quenos fatos, ocorrencias | 
aparentemente ligeiras é 


superíiciais, mas que dão: 
uma dimensão da vida, 


dos costumes, das tradi- 
ções e do comportamento 
ce uma sociedade. 
Numa cidade como, 
Mossoró, então, juntan. 
do-se pequenos aconteci. 
mentos, detalhes as ve. 
zes, ou aparentemente 
sem importancias, ocor- 
rencias triviais, terseá 
uma noção exata ou uma 
idéia-um tanto definida 
do que. existia, como se 
comportavam os seus ha- 
bitantes, o que havia de 
interessante, de pitores. 


Certamente, a 
-ção existia mais ou total 


co, as suas diversões e O 
trabalho exercitado. 
Houve uma épota, 
por exemplo, que Mosso- 
ró era iluminada por 
lampiões. Naturalmente, 
a cidade possuia” poucos 
habitantes. Suas ruas e. 
ram pequenas e poucas. 
Do. contrário, seria peno- 
so o trabalho para acen. 
der todos os lampiões. 
ilumina- 


mente no centro da, cida- 
de pequena. 


Em torno das casas 
das famílias mais ricas e 
abastadas e do incipien. 


“te, mas promissor comér- 


cio, girava, em todos os 


e0 


seus aspectos, as suas di 
versificadas atividades. A 
vida social, 
te dita, o comércio, os 


pequenos € 


negócios, oS seus afaze- 


res mais triviais e mais - 


corriqueiros, Os aconteci- 
mentos de maior monta 
no meio político. 

Ali, se formavam Os 
caracteres de um povo, 
suas reações, os elemen-. 
tos que presidiriam O sell 
comportamento futuro, 
os seus sentimentos cívi- 
cos e & sua vida simples. 


Alguém, naquele am-. 


biente simples, mas em 
permanente estágio de 
progresso, procurando 
sempre superar as suas 
carencias, intensificar O 
intercambio com outras 
cidades mais distantes e 
mais próximas, exercita. 
va, todas as nojtes e &0 
quebrar da barra, o pa- 
pel simples, e ao mesmo 
tempo importante, de a- 


cenderdor e apagador dos | 
lampiões. O seu nome e... 
Ta: Pedro Darico. Segun- 


do as informações que 
tenho, era um homem 
forte, podendo-se chamar | 


propriamen. | 


os grandes | 


“todos 


de corpulento, vermelho, 
de olhar vivo, mãos gran. 
des, cabeça brilhando pe- 
la falta de cabelos, andar 
compassado e lento. Pe- 
dro Darico, quando o Sol 
desaparecia, percorria em 
silencio, as ruas' de MOs. 
soró acendendo os seus 
lampiões, repetindo ca- 
dencialmente o trabalho 
quando a cidade estava 
préstes a acordar. 

— Era, sem dúvida, um 
trabalho simples. Mas, 
inegávelmente, de gram- 
de importancia, Graças 
a ele, com aquele andar 
compassado, com um 
semblante sereno que se 
perdia na escuridão que 
iniciava, surgiam aque. 


“Jes pequenos pontos Iu- 


minosos, que certamente 
lhe enchiam de alegria 
o coração por realizar, 
os dias, naquela 
mesma hora, trabalho 
tão significativo. 

Pedro Darico é um 
nome que se perde DO es- 
quecimento que alguns 
fatos são relegados.. Mas, 


“um dia, numa repetição 
' cadenciada, acendia os 


lampiões que iluminavam 
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a sua cidade. | tras mãos, por outros Pe- 

Um dia, faz muito, dro Darico, que sempre, 
tempo, o seu coração pa., no anonimato, na simpli. 
rou. Não mais pôde ele| cidade de suas vidas, no 
acender e nem apagar os | silencio significativo do 
lampiões da cidade, que, seu comportamento, rea- 
mesmo assim, continuou | Jlizam trabalhos significa- 
a ser iluminada, por ou-! tivos. 
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PADRE ALFREDO 


Preferí falar sobre e- 
le, hoje. Distante do fato, 
longe do estado forte das 
emoções que por mais 
que se. deseje, não po. 
dem ser 
Queria mesmo que ficas- 
se na lembrança, o seu 
semblante sereno, jovial 
e de profunda e nene 
trante suavidade. Aquele 
olhar agudo, que pare- 
cia querer prescrutar DO 
interior das pessoas OS 
mais obscuros e indescri. 
tíveis pensamentos. Não 
queria vêlo modificado, 
apagado ou deitado em 
um leito mortuário pu a. 
té mesmo num hospital. 


Preferi ter a sua E 
magem anterior, ver.lhe, 
na lembrança e  sentir-: 


lhe no pensamento, a. 


controiadas. 


prensença marcante da 
sua personalidade, apa. 
rentemento fraca, tal a 
singeleza dos seus gestos, 
mas decididamente forte 
no contato, no exercício 
que a própria existencia 
impõe a todos. Compre- 
ensivo, sem fazer da com. 
preensão que nele era ex- 
pontânea e natural, um 
instante ou um momento 
de indiferença ou de Íu. 
ga. | 

Desejava ter presen- 
te no meu espírito, a bé-. 
leza da sua humildade, 
que nele resplandecia 
com muita energia e com 
muitas vibrações. A sua 
humildade dava força; 
ao invés de alquebrar Ou 
acabrunhar. Senti que 
melhor, mais confortante 
para mim, era tê-lo intac. 


to na retina, nos pensa. : 
mentos e nas Iembranças | 
do aque vêlo desfigurado 
pela doenca, que deve tê. 
lo maltratado físicamen-. 
te, mas que, tenho certe. 
za absoluta. contribuiu | 
para oue pudesse mostrar | 
“em todo O seu vigor, a, 


fortaleza espiritual que: 
possuia. | 
é Espero que fique, 


perenemente no seio da 
geração que ele educou, 
no ambiente em que ser- 
viu com dedicação extre. 
mada, já que dava asi 
Suas Imissões, ao seu sa-! 
cerdócio, todo o seu espí. 
Tito, toda a sua alma, e | 
punha seu coração bom: 
€ manso em tudo aquilo 
que tocava; espero que 
fique, de maneira | inte- 
gral, pois é tão difícil ser 
simples sem afetação. E: 
ele o éra. 

O contato mais es... 
treito entre ós desenro- 
lavase, sempre, na Uni- 
versidade. Atuando em, 


postos diferentes, exerci-. 


tando funções distintas, 
mas todas voltadas para 
um mesmo objetivo, com. 
preendíamos, mútuamen- 


! 
! 
à 
t 
| 


tenticidade, 
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te, que ajudávamos a fa. 
zer uma obra duradora, 
capaz de resistir a todo 
tipo de mesquinharia. 

Ele, por sua  inteli- 
gencia, por sua cultura, 
pelos seus profundos co. 
nhecimentos filosóficos e 
pelo toque de amor, de 
doação que dava ao 
trabalho, muito mais do 
que todos hós. 


Nunca uma propos- 
ta sem grandeza. Nunca, 
um gesto sem significa. 
ção. Nunca, uma atitude 
mesquinha. Nunca, um 
comportamento ultrajan- 
te Nunca, um pedido 
pessoal que viesse deslus. 
trar o seu sacerdócio, a 
sua vida, a sua pureza. 

Padre Alfredo Simo- 
netti, como Mestre, dig. 
niicou ao gráu mais e 
levado, o seu magistério. 
Como sacerdote, elevou, 
pela humildade irradian. 
te, a simplicidade cati- 
vante e» forte, o seu mi. 
nistério, servindo a Cris- 
to com devoção, com au. 
como  ne- 
nhum outro. 

" Presente, sempre, em 
todos os seus atos, a au. 
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“tenticidade, sem arrogan-, 
cia, mas firme. Como a. | 
migo, era um irmão. E só 
“isso, já bastaria para de- 
finir.lhe a personalidade 
marcaúte. Pór tudo is-| 
so, é que preferí guardar. 
na. lembrança o Alfredo 
Simonetti de antes, pas. 
sadas curtas, gestos lar-, 
gos, semblante suave, pa a 
lavras simples, grandeza. 
e força saindo dos lábios, 


como se estivesse sempre ' 


em oração, conforto, 
tranquilidade, calma e 


entusiasmo nos olhares 
profundos, que pareciam 
penetrar no mais recôn- 
dito dos seus semelhan.. 
tes. 

" Não queria ver o AL 
fredo de olhar moito, de 
faces esquálidas, sem ges.. 
tos largos e sem voz con- 
templativa. 


Por isso, preferí a 
lembrança integral, da. 


- quele que foi com perfei- 


ção, professor, amigo e 
sacerdote . 


João M 


mota Neto, político irrequieto, a- 
IV mic intransigente e persistente 
dos seus amigos, que está a mere- 
cer uma bem alentada biografia, nas suas 
falações características e bem peculiares, 
costumava referir-se, como símbolo de 
dignidade e honradez, de fidelidade e 
lealdade, aos chinelos de João Manoel, 
que correligionário. Queria dizer Mota 
Neto, com sohrada razão, que todos de- 
veriam ser como João Manoel que, em- 
bora humilde, de uma simplicidade con- 
tagiante, tinha contudo muita dignidade, 
coragem, lealdade e dedicação aos seus 
amigos e aqueles a quem costumava aju- 
dar com verdadeira abnegação. 

Menino, ainda, vivendo e brin- 
cando nas ruas de Mossoró, nascido no 
bairro Doze Anos, na mesma rua onde 
hoje faleceu João Manoel, lembro-me 
dele não só pelo que dizia meu pai, Ve- 
lho Darico, mas pela singularidade dos 
seus gestos, das suas atitudes simples 
e pelo seu ar bonachão, 
um grande coração. 

Já mais adulto, jovem participan- 
te dos entreveros políticos, seguindo Mo- 
tinha, (que marcou época nesta cidade), 
por força do posicionamento político do 
meu pai, a figura e a personalidade de 
João Manoel Filho se mostrava mais ca- 
racterizada, de maneira mais concreta e 
com conotações mais. definidas e bem 
mais marcantes. 





mm é item 


“dial, 


os 


anoel 


Dele, que exerceu a Vtreança em 
várias legislaturas, que exercitava com 
abnegação uma liderança setorizada, pró- 
pria dos edis que vivem constantemente 
em contato com as populações e sentem 
as suas paixões, as suas reações e os seus 
sentimentos, contam-se muitos episódios 
e alguns fatos que ilustram a sua vida e: 
engrandecem as suas atitudes e os gestos 
id que possuia. 

“Calmo, “andar característico pelo 
peso que carregava, chinelos (famosos) 
arrastando nos pes, chapéu de massa na 
cabeça, excedia-se no cumprimento cor- 
ameno e alegre às pessoas que ia 


- encontrando por onde passava. Aerdia 


a todos e ajudava a muitos, dando um, 
pouco de si a quem o procurava, “fazen- 


: do caridade aos mais carentes é. estenden- 


revelador de 


do uma mão de apoio a quem estivesse 
desamparado e que o procurasse. 

Os que conheciam intimamente 
João Manoel sabiam que ele era assim E 


meu pai, quando a oportunidade se apre- 
sentava, confirmava, pelos elogios que a 
ele fazia. Ambos estão “mortos, mas pos- 
so afirmar que nunca ouvi de meu pai a 
mais leve restrição ao comportamento de 
João Manoel. E os dois, em determinada 
quadra da vida desta cidade, envolveram- 
se em política, no velho e tradicional 
PSD, tendo meu pai, posteriormente, se- 
guido a liderança dos Rosado. 

Seguidor do PSD, João Manoel 
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Filho, demonstrando coragem, autentici- 
dade e fidelidade ao seu partido:e aos seus 
amigos, envolveu-se em vários episódios 
que serviram, na verdade, para por em 
destaque a sua figura, nao pela violência 
que não demonstrou, mas pela sensatez 
e equilíbrio que corajosamente exterio- 
rizou. Todos desta cidade conhecem os 
fatos, os seus personagens e os motivos 
que os determinaram. Daqueles aconte- 
cimentos, e todos os mossoroenses confir- 
mam, João Manoel Filho, com aquela sim- 
plicidade que o caracterizava, saiu engran- 
decido. 

Mossoró tem a felicidade e a 
ventura de ter sido povoada (e ainda 
por homens como João Manoel Filho, 
xemplo de dignidade, honradez e dedica- 
ção à cidade e ao seu povo, principalmen- 
te os mais humildes. Homens dessa estir- 
pe, embora simples, com atitudes de hu- 
mildade e ações nobres, de coração aberto 


b 
' 
) 


? 


e aconchegante, de gestos largos e abran- 


gentes honram qualquer terra a que se de- 
diquem. 


E João Manoel, com o chapéu de 
massa na cabeça e Os seus famosos chine- 
los, enaltecidos em falações públicas por 
um homem tão bom quanto ele, que era 
Mota Neto, preencheu uma quadra da vida 
da nossa terra, dando-lhe o calor de sua 
presença e o exemplo humilde de sua dig- 
nidade. Ele fazia parte de Mossoró, com 
ela se identificava, se irmanava e lhe com- 
preendia em toda sua inteireza e grande- 
za. Ele fazia parte da nossa paisagem, do 
nosso convívio. 


Lembrando meu pai, Velho Dari- 
co, que o admirava com respeito, presto- 
lhe a única homenagem ao meu alcance, 
que é tornar público estes sentimentos, 


que creio, são da propria cidade e do seu 
povo. 
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Guido Leite 


Para mim era Guidinho. 
Invariavelmente, em qualquer, 
lugar, tendo muita ou aura! 
gente, brincando ou conyversan-: 
do coisas sérias, o tratamento: 
era Guidinho. E ele parecia gos-' 
tar, e até se entusiasmava com; 
aquela maneira afetiva de ser. 
tratado. Correspondia com um; 
gesto alegre, fato muito pecu-. 
lar em sua personalidade, com, 
uma piada, com um Sinal de: 
afetividade, com uma demons-. 
tração dé apreço, de amizade e' 
de carinho. 

Na verdade, nunca 0 vi. 
triste. Jamais presenciei-o abor-' 
recido, mácambúzio, tristonho, 
ensimesmado, introspectivo. 
Era sempre mais para fora, do. 
que para dentro. Poder-se-a, 
sem medo de errar, apontá-lo 
como um homem extroverti- 
do. Ria mais do que. chorava, 
se é quê chorava, mesmo no 
silêncio do seu isolamento, 
pensando na sua própria exis- 
tência, se ela lhe valia O 5 preço 
da solidão. 


Talvez, não se pode afir- 
mar, tivesse ele, nos instantes 


de reflexão, nos momentos de 


análise de s mesmo, durante 
o silêncio das noite: que dor- 
miu sem companhia, “possibi- 
lidade de sentir algum laivo 
de tristeza, embora nunca O 
tenha demonstrado. R 
Muitas coisas acontecem 
no silêncio de um quarto, nu- 
ma reflexão que se faz, soz- 
nho, diante de Deus, para 
quem sempre se volta, em to- 
dos os momentos, pois é para 
Ele e por- Ele que todos nós 
existimos e é Nele que nos am- 
paramos em todos os instantes. 
Mas a lembrança de Gui- 
dinho, ou Guido Velho como 
era chamado -por muitos, é 


aquela do ser humano aberto, 


alegre, folgazão, sempre com 
um sorriso nôs lábios, geral 
mente -com uma brincadeira 
inofensiva e hilariante para di- 
zer a um amigo. 

Diante «de: perguntas tol- 
las, chegando à cretinice, que 


= 


t 
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eram feitas até mesmo pata| 
provocar a sua resposta pronta, 
para acionar a sua verve e para 
movimentar o seu senso de hu- 
mor e o seu ''repente”, ele saia 
com uma pergunta, no nivel: 
da que lhe era feita: “Ou fula-! 
no, O que é besteira?” | 

Falava mais do que cala- 
va. Se dava mais aos seus ami- 
gos do que a si mesmo. Gostava 
de festas, (e como gostava!). 
Por entre uma cervejinha e cu-: 
tra, ia desfiando estórias, pia-! 
das, desenvolvendo qualquer 
entretenimento, buscando no: 
diálogo com o amigo compa-, 
nheiro o motivo para horas de. 
uma conversa amena, sem ro-| 
deios, sem tons pesarosos e sem. 
o sentido cruel dos fatos tris-' 


tes. Preferia, sempre, uma con- 
versa amena, um tom alegre, 
um papo totalmente descon- 
traído, até mesmo sobre coi-. 
sas sem muita importância, do 
que aquele confronto de idéias, 
do que aqueles fatos que tor-, 
nam o homem triste, pesaroso ' 
e envolvido por uma profunda | 
camada de pessimismo, tal a| 
brutalidade das cenas que via | 
perpassar em seu derredor. 

Creio, ardentemente, que 
se fosse possível, Guido Velho, 
ou Guidinho, teria riscado do | 
Mundo a tragédia, a catástrofe, 
as dores, as amarguras e as an- 
gústias e transformava-o «num ! 
estado permanente de entusias- 








mo, de alegria e de fraternida- 
de. 

Quem poderia supor, se- 
quer imaginar, mesmo de leve, 
que Guido Velho, Guidinho co- 
mo gostava de chamá-lo, viesse 
a ser tão duramente tratado, a 
ponto de ter seu rosto desfigu- | 
rado, tirando-lhe, de maneira 
violenta, brutal e desumana, 
aquele sorriso franco, aqueles 
gestos largos, aquelas feiçoes de 
um homem já amadurecido, 
mas que trazia sempre um tom 
de jovialidade e de juventude, 
tal o seu descontraimento? 

Prefiro lembrar o Guidi- 
nho das festas, das piadas, do 
bom humor, das alegrias, das. 
farras, dos blocos de carnaval, 
quando era sempre o folhão 
mais autêntico, porque mais 
expontâneo, mais smples e 
mais em harmonia consigo mes- 
mo. | 
— * Prefiro lembrar o Guido 


“Velho dos momentos festivos, 


das algazarras, das conversas 
em redor de uma mesa de be- 
bida, desconexas, as vêzes, fu- 
teis outras, contanto que elas 
não produzissem nunca triste 
zas ou amarguras. Guido era, 
sem dúvida, e toda vida foi, um 
homem que fazia da solidão, 
dos instantes silenciosos," não 
um infortúnio, mas o momento 
de reflexões profundas quando, 
certamente, se reencontrava 
consigo mesmo, e através desse 


reencontro, com Deus. 


Do contrário, se nunca, 
mesmo durante a irresponsabi- 
lidade das brincadeiras costu- 
meiras, mesmo diante das con- 
versas amenás e descontraidas, 
das noitadas alegres e diverti- 
das, se nunca tivesse Guido se 
reencontrado consigo mesmo 
e com Deus, jamais poderia ter 
permanecido tão fraterno, tão 
jovial, tão amigo, sempre com 


um sorriso, sempre com gestos . 


largos, com tons harmônicos e 
com palavras que somente afe- 


to carregavam e espargiam em | 


relação aos que-dele se aproxl- 
mavam e o tinham como âmi- 
go. 

Pena é que, na última ho- 
ra, no último instante, no mo- 
mento de passar, através da 
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morte para a vida, não tenha le- 
vado, mesmo fisicamente, a 
quele tom de alegria. Entretân- 
to, tenho certeza, o que dele 
se desprendeu, o-que do corpo 
inerte e maltratado saiu, levou 
sem dúvidas aqueles mesmos 


sentimentos, aquelas mesmas 


características, levou o que é 
bom, saudável, jovial e. alegre, 
pois aquilo era do interior, era 
o envolvimento espiritual e não 
poderia ser maculado pela bru- 
talidade que o, prostou por ter- 
ra. 
Guidinho só poderá .ser 
relembrado, | pensado 
com saudade, como um ho- 
mem feliz, alegre, fraterno e 
amigo que, espiritual e interior- 
mente, não poderé como não 
foi, violentado. | 


visto, 
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DEDE PRETINHO 


Às vezes a gente provoca as recor 
dações do passado. Fica-se mentalmente,a pu 
xar uma linha aqui, outra acora, um fio bem 
distante e trazido para mais perto e, quan 
do menos se espera, ocorrencias, fatos e 
acontecimentos, juntamente com pessoas - e 
coisas, vao passando diantaidos nosso olhos 
como que adormecidos, tomando corpo e cono 
taçoes distintas e bem definidas. 


Nao posso negar a minha predile -— 
ção, que se transforma até em habito, de re 
nemora o passado, fazer repassar na lembran 
ça alguns instantes e alguns momentos vivi 
dos na infancia, na juventude e ate me smo 
na própria maturidade. 


Dizem que, quando a gente vai fi 
cando velho, alimenta-se muito da recorda — 
ção do passado distante e proximo. Talvez 
seja justamente por isso que numa volta a 
mais, esteja eu tentando passar diante dos 
olhos, algumas ocorrencias das quais parti- 
cipei, ou tive conhecimento do, e no passa-. 
do. 


Mas, a afirmaçao inicial foi a de 
que, as vezes a gentd provoca as recorda -— 
ções. Outras, elas surgem sem que se esti 
vesse buscando-as. Quando isso ooorre,elas 
sao fruto de acontecimentos inesperados, de 
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detalhe que de repente aparece, de alguma 
circunstância ou fato que tem o poder de fa 
zer com que alguem se volte um pouco para o 
passado, emergindo de inopino, como um pas 
so de magica, pessoas, fatos, coisas e acon 
tecimentos, importante ou não. 


Outro dia, num desses finais de 
semana, estava em Natal, juntamente com 
meus familiares. ApdEça descontraidamente, 
la pela velha e tradicional Ribeira, Ee 
do despreocupadamente para O predio que 
abrigara durante muitos anos a Faculdade de 
Direito, na qual fiz o meu cursc de Bacha -— 


e qnendo. de repende, vislumbrei, ainda 
longe, aquele homem de cabelos prisalhos Ê 
embora nao fosse velho, andar lento, com 


suaves balanços no corpo. 


O seu andar, o jeito de movimen- 
tar os braços, aquelas feiçoes que, aquela 
altura ja começavam a tomar contornos mais 
claros e definidos, pareciam a mim muito fa 
miliar. 


Todos os seus gestos, andando, fa 
ziam emergir de repente, lembranças agrada- 
veis que na verdade me encheram de alegrias, 
de umammneira expontanea e repentina. Foi 
entao que descobri, num relance, porque 
aqueles gestos, as feições morenas e o ba 
lançar suave das maos, além de serem famili 
ares, transmitiam e exteriorizam simpatia 
amizade e bem querer, 


) 


3º 


Era Dede Pretinho, nome Jose Belem, 
filho de mãe Nicinha, quem ia passando la adi 
ante, sem notar que a sua esquerda, um pouco 
a distância, alguem se alegrava, profundamen- 
te, em acompanhar-lhe as passadas conhecidas, 
o balancear dos braços e do corpo, feiçoes 
tranquilas.:e morenas: que transmitiam, ainda 
transmitiam graças a Deus, bondade, simplici- 
dade e grandeza interior, que se notavam pela 
observação do seu sorriso largo e descontrai- 
do e destituído de qualquer malidade. Nao mu 
dara nada. 


Fazia muitos anos que não via Dede 
Pretinho, Com elde, brincárá as brincadeiras! 
mais tolas e mais simples, que iam do carri 
nho de madeira puxado por alguns bois de: os 
Sos, as peladas Ja nó carrapicho, nas proximi 
dades da antiga Cadeia pública. 


Nos dois, morávamos na rua Machado 
de Assis. A casa dele ficava quase em frente 
à minha, não fora a casa de Zé Melado (Zé Cou 
to) e a de Jaime Hipolito Dantas. Na  verda 
de, vivia mais lã do que na minha casa. 


E» vendo diante de mim, com - aquele 
jeitão inigualável, Dede Pretinho, que jogava 
um bonito futebol, nao evitei, nao pude eva 
tar e nem queria evitar, que aparecesse logo 
diante de mim, Mae Nicinha, a quem ambos que 
ríamos e queremos muito, e que com esmero : 
com dedicação, com um amor inconfundível e in 
tenso, cuidava de todos nos, com um carinho 
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fervoroso e contagiante. Não era minha mãe, 
mas cuidavaide mim como se fosse seu proprio 
filho, ajudada por Edite (minha madrinha) e 
Zenit, tal a conduta dos seus gestos; a doçu 
ra de suas ações e a bondade de suas pala 
vras. 


| Minha mae tinha por ela uma profun 
da e grande amizade. Queria-a tanto quanto 
a todos nos. 


Foi num relance de tais pensamen -— 
tos, que no meio de uma das ruas da velha Rã 
beira, numa manha de sabado, juntamente com 


tervor, com alegria, no meio de um | estado 
emocional muito forte, num abraço apertado e 
bem afetivo, diante dos olháres dos meus 


dois filhos, os nossos corações, como queren 
do que cada um sentisse mais de perto o pul 
sar um do outro, para que o passado, o nosso 
passado, pudesse estar presente naquele mo- 
mento tao curto, mas de tanta significação. 





No sítio Comurupina, 
no dia 17 de D do 1894, 
nascia Manuel Araancio 
Leite, que se vivo fosse 
completaria 89 anos Ta. 
do sobr, Amancio | Leitte, 
Sua vida, os fatos que 0, 
envolveram, sua persona 
lide, suas lutas: e suas po- 
sições corajosas já foram 
escritas, com riqueza de 
fetalhes e estilo primoro. 
so, pelo saudoso escritor 
Walter Wanderley, em 


te. 


pente, ao vislumbrar di. 
ante de o sem filho 


Guido Leite, meu dileto 
amigo, lem | 


£ querido 
breime do seu pai, pois : 
apesar da distancia de 1. 
dade, eu menino e ele j 

homem de idade Es 
da, acompanhava o sem | 


seu livro Gente da Gen- 


Ocorre que, de re. 


Amâncio Leite 


trabalho, já que infumdia 
no atolescente uma cer 
ta admiração e respeito . 
fossp hoje, um posiciona- 
mento seu que bem de. 
monsitra o sem caráter, a 
sua id O seu des. 
temor. Realizavaso um 
comício político ma praça 
Rodolfo Fernandes. 
Vários oradores fala- 
pesçã Es: SUAS 
posi apresentando 
SULA idéias e esclarecen. 
do pontos que vinham 
sendo discultidos no Es- 
tado e. que, de certo mo- 
do. vinha gerando des. 
contentamentos de algu- 
mas áreas. Naquela opor- 
brar os chamados pactos 
de hoje, antigos adiversá- 
rios Se davam ês mãos € 
amizades velhas eram 


desfeitas, pois falava mais 
alto o interesse de cada 
qual, ou mesmo dos par- 
tidos que representavam. 
Superaram, aquelas lide. 
ranças, desavenças, aren- 
gas, até violencias passa- 
das, e fizeram um acor. 
do. E, nada mais acon- 
selhável do que explicá- 
los ao povoa quem i. 
riam pedir votos. 

Estava o orador, com 
a eloquencia e a vibração 
natural dos comícios po- 
líticos falando e gesticu- 
lando, quando do meio 
da multidão, cabeça er. 
guida e dedo em ' riste, 
sobressaindo por entre 
Og outros, pois era corpu- 
lento e alto, sai aquela 


E a 
DD Rd 


voz de protesto, causan- | 


do, por alguns instantes, 
muita apreensão e corre. 


rias, logo em seguida a-: 


calmada. Era Amancio 
Leite que, numa demons- 
tração de coragem, num 
gesto que lhe era muito 
característico, pois nun. 
ca calara ou recuara di- 
ante de qualquer perigo, 
efetivo ou latente, 
diava e recusava aceitar 
aquela situação. 


| 
| 


repu-| 
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Tenho em mãos uma 
fotocópia de um discur. 


--so proferido por Aman- 


cio. Leite, . . pronunciado 
por ocasião do sepulta- 
mento de Zilinda Otávio, 


no dia 17 de março de 
1932. É úma oração en. 


tre cortada de dor, ; de 
gemido, diante -da 
morte trágica, mas repre- 
sentou, naquele instante, 
um ato de reprovação de- 
le, ao governante da épo. 
ca. Não se erra, evidente- 
mente, discutir o acerto, 
ou mérito ou. o demétito 
das suas. denúncias. O 
que sobre leva observar 
é, justamente, a coragem, 
a energia com que o fez. 

Valeu-lhe, inclusive, 
mais um processo « mais 
uma prisão. I 

Foi, sem dúvida, um 
mossoroense ilustre, que 
pelo seu passado, pelo 
que representou, pelo que 
fez e realizou honra a to. 
dos nós. Viveu com: au- 
tenticiade, sempre foi ele 
próprio, assumindo Tisco 
e comprometendo a sua 
segurança e a tranquili-. 
dade dos seus. familiares, 
mas nunca. deixando de 


36 


Seguir a sua consciência, 
nunca conspurcando a 


sua personalidade. 


Fica, portanto, neste 
dia 17 de maio, este re. | 


gistro, para que não 


se | 


perca na voragem do 
tempo, que é ineroxável, 
um exemplo de dignida- 
de, de respeito e de cora- 
gem que deve ser enal. 
tecido e cultuado. | 


Raimundo Sacristão 


Em qualquer cidade 
há os seus chamados tipos 
populares. Se inserem eles | 
na vida da cidade, se iden- | 
tificam com o seu povo, . 
integram a sua paisagem. 
sentimental e misturam-se | 
com todos, numa natural | 
e afetiva comunicação. 
São entendidos e queridos | 
pelo povo. na 

Raimundo Nunes, o' 
nosso conhecido e sempre: 
lembrado Raimundo Sa-i 


cristão, era um deles. Se'. 


vivo fosse, teria realizado, | 
como sempre fez através: 
dos anos, o novenário de | 
Santo Antônio, de quem 
era fervoroso devoto, com 
barraca, leilão, muita ani- 
mação e folguedos diver- 
sos na rua onde morava, 
que deveria ter o seu no- 
me. | 
Todos nós, mossoro- 
enses, de um modo ou de 
outro, no novenário ou nas 
barracas, participávamos 
das festas organizadas por 


ram ca 


Raimundo Sacristão. Fazia 


daquilo, sem dúvida, um 
Verdadeiro ato de fé Cha 
vesse ou fizesse sol, lá es- 
tava Raimundo Sacristão 
realizando o seu novená- 


rio. Cuidava com carinho, . 


com dedicação, com esme- 
ro e com um zélo impres- 
sionante, de todos os deta- 
/hes. 
Mandava imprimir, a- 
nualmente, os folhetos da 
festa contêndo tpda a pro- 
gramação, com os compo- 
nentes da comissão organi- 
zadora, as pessoas que, 
de certo modo, eram home 


nageadas, mas que deve- 
riam dar uma contribuição 
ou ter uma máior partici- 
pação. Várias pessoas da 
cidade eram responsáveis 
por uma noite de barraca, 

E pena que o seu no- 
me, no aro passado, no 
mês em que realizava a sua 
festa e o seu novenário, 
não tenha merecido .maio- 
res, e nem superficiais 
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lembrancas. Mais lamentá | 
Vel, ainda, é não ter sido| 
seguido aquele trabalho de 
verdadeiro devoto e que 
bem o caracterizava. 

Nada mais parecido 
com Raimundo Sacristão, | 
nenhum fato evoca com 
maior abrangência e. del 
maneira mais marcante, do; 
que o novenário de Santo! 
Antônio, com barracas e 
feilão, realizado em frente! 
à sua casa. | 

Os mais jovens talvez 
não se lembrem dele. Tra-, 
balhou a vida inteira como. 
sacristao da Catedral de 
Santa Luzia. Poderia, pela 
dedicação, pelo trabalho 
minterrupto que realizou. 
ter tido uma melhor sorte 
e ter sido mais bem aqui-. 
nhoado, melhor assistido 
e agora, mais lembrado pe- 
la própria Diocese, no es- 
forço de preservação das 
nossas tradições, dos nosos 
costumes e da nossa histó- 
ria no campo da religiosi- 
dade do seu povo e de suas 
crendices. 

Sempre de paletó, 
gravata e bem perfumado, 
Raimundo Sacristão cum 
primentava a todos coml 
um sorriso largo, no co- 
mum das vezes retirando! 
um lenço de seda perfuma- 
do do bolso para produzir ' 





Dado did uid 


mar-se de pessoas gracas 
da cidade, aquelas ditas 
“importantes”, que tr 
nham tambem para com e- 
le unia natural simpatia. 

O saúdoso Padre Mo- 
ta, que for vigário geral de 
Mossoró, gostava murto de 
Rarmundo Sacristão e ti- 
nha para com ele uma re- 
conhecida atenção e consi- 
deração. Tanto assim que, 
mesmo havendo reclama- 
ções, nunca o retirou do 
serviço da Catedral. E fa- 
zia questão de “afirmar, 
com aquele seu feito fraco 
de falar, de afirmar e con- 
cretizar aquela disposição. 
A Catedral de Santa luzia, 
citzra Paclre Mota, sem tirar 
o charuto da boca, senti 
Raimundo Sacristao pare- 
ce diferente, não furnciona 
clirerto, tudo fica fora do 
lugar. De um feito ou de 
outro — dizia Padre Mota, 
Raimundo tem que ficar. 
E Raimundo Sacristao ali 
continuava: 

Não ser se já deram 
o nome de Raimundo Sa- 
cristão a alguna rua de 
Mossoró. Se não o fizerart, 
é bom que essa lacuna seja 
preenchida o quanto antes. 
Nunca é tarde para se pres- 
tar uma fromenagem, prir- 
cipalmente quando eta é 
merecida e justa. E mada 


nos demais os efertos mati- | 
rais e inebriarrtes. Orgulha- | 
va-se de conhecer e aproxt- | 


melhor para suprtr a falta. 
se é que ela existe, do Que 
dar o nome de Raimunda 


Sacristão à rua onde ele: 
sempre morou e realizava ' 
o seu novenário de Santo | 
Antônio, com suas barra- 
cas e leilão. 

£ Raimundo Sacris- 


tão bem a merece, inclusi- 
ve, por ele fazer parte de 
nossa paisagem sentimen- 
tal, sendo uma presenca 
marcante, na sua simplici- 
dade e no seu jeito de ser. 


» 
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Cezimar: 


um amigo 


A morte de um amigo é; 
como se a gente sentisse mor-| 
rer um pouquinho de nós mes-, 
mos. É como se algo fosse reti-' 
rado subreptíciamente, sem o. 
nosso consentimento, sem a; 
nossa vontade, sem o nosso: 
desejo. E quando isso ocorre, | 
pelo menos comigo isso ocorre, ' 
a gente sente, por alguns ins- 
tantes, que as vezes são pro-! 
longados no tempo através das' 
lembranças passadas, do que fa-! 
zíamos juntos, de maneira des-! 
contraída, e porque nao dizer, 
irresponsavelmente, fato e con- 
diçao tao peculiar e comum à 
juventude. Uma juventude cir- 
cunspecta demais, sóbria em 
demasia e com muita respon- 
sabilidade, fica velha antes do 
tempo. | 

E quando 3 morte retira 
do nosso convício aquele ami- 
go, quando nos surpreende 
com o chamamento fatal e ir- 


reversível, aquelas lembranças 
de um passado nao muito dis- 
tante, como um passe de mági- 
ca, começam a perpassar em 
nossa mente e começam a viver 
e a terem vida diante dos nos- 
sos olhos. | 

É por isso que costumo 
dizer que, quando um amigo se 
vai, parece ir um pouco de nós 
mesmos, embora fique no nos- 
so interior, aqueles momentos 
que, quando evocados, quan- 
do emergentes e que afloram 
diante da nossa mente, servem 
tomo um Jenitivo e como um 
cunsolo a fim de que se possa 
eternizar uma lembrança agra- 
dável da vida, vivida em toda 
plenitude, pois aos jovens fo- 
ram dados a faculdade de: vi- 
ver plenamente. 

Era. lembro como . se 
fosse hoje, ali em frente a Ca- 
deia: Pública, hoje transforma- 
da em Museu. Não havia a 


Praça, nem muito menos o 
prédio da COBAL e nem a 


quelas casas todas. Havia o 
que todos nós, rapazes que 
fazíamos a pelada de todas 
as tardes, chamávamos de 
“Salgado”. E na realidade, a 
plantinha rasteira que ali exis- 
tia era toda ela salitrada. Se 
nao me falha a memória, alí 
se reuniram 


vários rapazes 


. 
* PA e e e a a irado Une rm pera mamae arte 


que residiam nas . adjacências. 
Eu, Dedé e Juarez Belém: 


da Machado de Assis, Antoneli, 
Zé Maria Almcida e Almeidi- 


mito pum 


A A. 
nha e Cezimar na Jeronimo: 


Rosado. À tarde, com chuva 
ou com sol, lá estávamos to- 
dos absorvidos na maior e mais 
contagiante pelada. Terminada 
a peleja, que contava com a 
presença de jovens de outras 
ruas mais próximas e até mais 


e me. ——— mem a 


distantes, voltávamos aos nos-: 


sos lares, onde sabíamos, pelo 


adiantado da hora, que nao se- 
riamos recebidos com muita 
festa. 

As vezes Cezimar, sempre 
extrovertido, que jogava me- 
lhor do que todos nós, que dri- 
blava de maneira genial, tinha 
uma habilidade incrível com a 
bola que parecia obedecer-lhe 
os desejos, as intenções e só fa- 
“zia o que ele queria; levava um 
grupo para tomar banho em 
sua casa, incomodando natu- 
ralmente Dona Ester e seu tio 


| 
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| 
| 
| 
| 


Zé Ferreira, à época jogador 
do Potiguar. 

Hoje, diante da- triste 
notícia do seu falecimento, de- 
sejo lembrar Cezimar das pela- 
das, com o seu malabarismo 
diante de uma bola, aquele 
que costumava, vez por outra, 
por um apelido num amigo. 
Gostava, lembro-me bem, de 
chamar Antonelli, filho de 
seu Cali, que morava vizinho 
à sua casa; de Neíca. Ainda re- 
centemente, quando tínhamos 
a oportunidade de um encon- 
tro, sempre alegre *e sempre 


muito jovial, ia desfiando os | 


nomes. de todos os que integra- 
vam O grupo, como se todos es- 
tivessem diante dele. Dedé Pre- 
tinho, Juarez, Neíca, Zé Almei- 
da. ' 
Quero lembrar o Cezi- 
mar daquele tempo. Alegre, 
sorridente, extrovertido, bona- 
chao, sempre com gestos largos 
em relação aos seus amigos, dri- 
blador inconfundível. Se a sua 
morte tira um pouco do amigo, 
do companheiro de juventude, 
do parceiro das peladas no 
campo da Cadeia, ele jogando 
sempre bem.e eu jogando sem- 
pre-mal, fica, entretanto, gra- 
ças a Deus, a lembrança daque- 
les tempos em que de maneira 
descontraída, de modo irres- 
ponsável, vivíamos com intênsi- 
dade, em toda plenitude, sem 
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“grilos” na cabeça, sem proble-: 
mas maiores, a vida como ela! 
se apresentava diante de nós. 

Nida sem amarguras, sem 
tristezas, sem mágoas, mas vida 
jovial, tao própria de Cezimar, 
como se nós existissemos sozi- 
nhos no mundo. | 

E aqueles que como eu 
tiveram a ventura e a felicida-' 
de de privar da amizade de Ce-! 
zimar, de sentir-lhe a grandeza 


de coração, estarão sentindo 
como eu, neste instante, que 


-perdemos uma criatura humana 


maravilhosa, mas temos a satis- 
fação de tê-lo na nossa lem- 
brança por conta dos momen- 
tos que. vivemos juntos, como 
irmãos, jogando pelada lá no 
Salgado, no chamado campo 
da cadeia. Ainda bem que as 


“lembranças agradáveis não se a- 


pagam da nossa mente. 


HAROEL LEONARDO 


” 
- 


f 


À gente, parece, que quando vai 
ficando mais velho, os anos vão se suceden- 
do, um apos outro, inapelavel é irreversi - 
velmente, vai criândo e aumentando O rol 
de familiares, parentes e pessoas - amigas 
que vao desaparecendo e deixândo atras | de 
si, graças a Deus, uma terna lembrança do 
que representaram, do que foram em vida, O 
que fizeram, o que deram de si, a nós e 
aos outros. 


Ontem, evocavamos Cezimar Borges, 
que desaparecia em plena atividade. Hoje, 
chega-nos de repente a notícia entristecedo 
ra de que mais um amigo desaparecera, víti 
ma de um enfarte de miocárdio. Na verdade, 
pouco importa a causa que o levou desta pa 
ra outra vida. O certo e que, com ele, foi 
se um homem bom, sempre alegre, do qual to 
dos recebiam, com muito calor humano, uma 
palavra amena, um sorrizo prazenteiro, uma 
ação larga de quem deseja transmitir conti 
ança, simpatia e amizade. 


Punha sempre, e todos nós mossoro 
enses somos testemunhas, nas coisas que 
abraçava, uma vibraçao incontida, de uma 
paixao e todas as suas emoções e sentimen - 
tos. O esporte de Mossoro, o futebol 
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associetbon, como costumava chamar quando 
comentava uma aprtida, entremeada de ter 
mos tecnicos, nao faltando aqueles dizeres 
característicos, como "a tarde noite",'"dia 
negro'!, "tapete verde!!, "esfera branca": e 
tantos outros, teve nele um dos seus mais 
aguerridos esteios. Nao é sem razao que o 
nosso Estádio, construído graças a:sua gd 
derança, por força de sua paixao e das 
suas vibrações, que estimularam e desperta 
ram outros desportistas, tem o seu nome. 


: Quando abraçava uma causa, o fa 
zia com todas as “forças do seu temperamen— 
to, do seu coraçao e dos seus sentimentos. 
de era assim no esporte, o foi também no 
“Lions. Ingressei. no Lions Clube Mossoro — 
Centro, em janeiro de 1968 por suas mãos, 
na qualidade de padrinho. Com ele, graças 
a sua dedicação, E sua paixao e a sua vi 
bração pelo Lions, aprendi a gostar = tam 
bem a compreender a filosofia leonistiéa : 
o que ela representa, quais as suas grande 
zas e O que significa numa comunidade satra 
ves da prestação de serviços ERR 
dos. 


Cd 


E com muita honra, e disse-o a 
ele mesmo quando de uma das últimas conver 
sas que tivemos em Natal, ter ingressado E 
no leonismo por suas maos. E disse-omais, 

que tudo tinha feito, desenvolvido, exerci 
tado, com paixao também, tao a seu gosto e 
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ao seu modo, para honrar e dignificar o seu 
apadrinhamento. E ele, num gesto Simples , 
com palavras sempre estimulantes: tvoce , 
graças a Deus, foi muito mais -do que eu ima 
ginara". | 


Manoel DEGRERdS Nogueira era tudo 
isso. E era muito mais, porque o seu exem 
plo, a sua maneira de ser, o seu temperamen 
to, a sua placidezno contato com o seu seme 
iBande. o que de sí irradiava em matéria de 
comprêensao, de sentimentos puros servirao, 
atraves dos tempos, como uma lembrança agra 
davel que deve ser evocada e revivida. 


Sou grato a Manoel Leonardo No 
gueira por muitas coisas, pois os seus ensi 
namentos, a sua amizade e o seu apadrinha -— 
mento intiba me serviram. 


SEU DOURADO 


Há pessom, não sei | 
porque, que meca enve-: 
fhecem. Parecem sempre: 
jovens São jorais quando 
falam, nos gess, na pala: 
vra fácil, na figyaçem es: 


mas pelo tom candente 
dss palavras, pela Várgue- 
za dos gestaé, pela fluên- 
cia e pela vibração que im- 
prime aos sas perrsamen- 
tos e às suas Klias. 

O meu contato com 


correita, no calhar prescru- 
tador e nas contrações fa- 
ciais. Agradam no primeiro 
“contato, têm o poder de 
uma aproximação estreita 
na primeira conversa, co- 
mo se diante de um velho 
companheiro Ede uma an- 
tiga amizade, daquelas ex- 
traídas do mais caro e su- 
btime sentimento. 

Seu Dourado, svô da 
minha futura sora Leila, 
que conheci nmcentemen- 
te, é uma dessascriaturas. 

£ no prímsiro encon- 
tro, como se há muito o 
conhecesse, descobre-se. 
sem muito esaço, mas a: 
penas de refasces, que ele é . 
muito mais db que se pos- 
sa imaginar, dém da sua 
juventude, mesno estando | 
a completar eitenta anos! 
bem vividos, de idade. 

Dificilmeme alguém 
consegue sumtar-se da 

Sus presença mercarste e & 
gradável. Não só pela ma- 
neirêa como aborda os as- 
gsuntos:e amséa os fatos, | 


Seu Dourado foi breve e 
em presença de várias OU- 
tras pessoas. Tempo sufi- 
ciente, corrmtudo, para assi- 
miar muito do seu com- 
portamenta, dos seus pen 
samentos e dasua verve de: 
poeta, de glossdor e trova- 
dor. 

Em afgurs instantes, 
com vivacidade na voz, en- 
trecortada por um pigarro 
ou outro, vai desfilando, 
graças a uma memória pro- 
digiosa, embora disso não 
faça alarde, alguns fatos pi- 
torescos, engraçados e ou- | 
tros sérios, envolvendo a 
sua mocidade quando dava. 
os primeiros passos no co- 
mércio, tornando-se depois 
um dos primeiros represen- 
tantes comerciais em nosso 
Estado. 

Numa entrevista, por 
sinal muito boa, concedida 
a Dois Pontos, confessasse 
boemio e conta em deta- 
lhes sua vida, relembra 
seus amigos, pôs em relevo 


“sua mílitôncia política, que 
não passava da simpatia 
vara com o seu líder, Café 
Filho, até a sua prisão co- 
mo comunista, que nunca: 
foi. 

Nisso tudo, os gestos 
de grandeza de alguns, a vi 
leza de outros, a pobreza 
interior daqueles que, di- 
ante dos momentos difl- 
ceis, das chamadas horas 
incertas, ao invés de cres- 
cerem se diminuem e se 
aviltam. 

E hoje, Seu Dourado, | 
com oitenta anos, depois 
de uma vida boêmia, após 
entreveros políticos, man-. 
tendo, agora através do fij- 
lho Mário, a firma Alpha! 
Comérico e Representa. 
ções Ltda, fundada em! 
1932, com muitas poesias, ' 
giosas, sonetos e trovas fer: 
tas e que em breve serão: 
publicadas, como um ver-. 
dadeiro patriarca, olhando 
cam, serenidade a sua obra: 
e com amor a sua família, ' 
estará certamente confor, 
tado e pensando consigo. 
mesmo, que valeu apenas: 
ser autêntico, ter vivido: 
poeticamente a sua” exis | 
tência, ter atendido o seu | 
primeiro impulso de amor 
e ser amado. 

Antes de ser comerci- 
ante, que tem sido desde 
pequeno, Seu Dourado é 
um homem de profunda 
sensibilidade poética. Af- 
gumas quadras, por ele 
próprio recitadas de me- 
mória, e outras que tive a 


oportunidade de ler quan- 
do de sua entrevista a Dois 
Pontos, demonstram a 
graça, a beleza e a grande- 
za do seu estilo. 

Há, inclusive, aquele, 
fruto do seu idealismo, 
conseguência de uma rea- 
ção de pura e genuina bra- 
silidade que, diante de u- 


“ma atitude até impatrióti- 


ca, a oe tentar impedir a 
descoberta de petróleo e 
evitar a sua produção, que 
tinha como arauto Assis 
Chateaubriand, não se con- 
teve e fegou a todos nós a 
poesia “Grito do Norte”, 
que tomo a liberdade de 
transcrever: “Descobrimos 
petróleo brasileiro! /Foj es- 
se o grito que partiu do 
Nortefrevercutindo forte/ 
pelos quadrantes do Brasil 
inteiro, /Eis gue surge, no 
entanto, o aventureiro,/ 
poderio trágico e celera- 
do,/para impedir, embora 
disfarçado/a cessação do 
nosso cativeiro. Porém 
não cederás, Brasil gigan- 
te/É que o suor, por teus 
poros, abundantes, /regará 
o canteiro do tesouro. /Por- 
que inativo fica o insensa- 
to/e quem for da tua gleba 
filho nato /fará que a nafta 
se transforme em ouro”: 
Recebi esta poesia, 
com dedicação do próprio 
autor. E ao transcrevéla, 
vem a Jembrança de mui- 
tos que futaram, com sacri- 
fícios, sob intensa perse- 
guíção, empunhando. a 
bandeira do “petróleo. é| 
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nosso”, hoje uma realida- 
de. Todos efes, inclusive 
Os que morreram, são dig- 
nos do nosso respeito e da 
nossa admiração. 

Bom, mas, Seu Doura- 
do, não é só um brasileiro 
vibrante, impulsivo e arre- 


batador,. . E também um 
sentimental, um lírico de 


fina e profunda sensibili- 
dade, qualidades inerentes 
êquelas pesoas que têm u-! 
ma vida interior interisa, 
que cultivam o amor, que: 
são bons e nobres, e que as! 
vezes têm o coração parti- 
do, como ocorreu quando ; 
lhe surgiu o primeiro “to-: 
que” amoroso, tolhido per, 
injunções familiares. E di. | 
ante da incompreensão e | 
do revés nada melhor do | 
que os versos para exterio- 
rizar a dor e o sofrimento: | 
“Amor, mera ilusão, sc sonho ! 
imperfeito, /palavra' V3 “que : 
uniu meu coração, /num 
delírio fremente de paií- 
xão,/ a um outro coração, 
a um outro peito. Sincera- 
mente, amei. E em confu- 
são/fuí encontrar meu i- 
deal desfeito Sentindo, em 
vez de amor, somente 0 e- 
feito/de amargura e atroz 
desilusão. (Amor é luz que 
para ter lampejo/é necessá- 
rio que q calor. de um bei- 
jo/aqueça mutuamente os 
corações /No entanto, a- 
mei, sem ser contudo ama- 
do, porque aquele beijo 
cobiçâdo/forá negado às 
minhas rogações. ” 
Entretanto, o verdadei- 
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ro amor estava por vir, e 
veio. Não como um sim- 
oles lampejo, mas fazendo 
wibrar a própria; alma do 
boeta, como ele próprio 
diz em sua entrevista ao 
jornal! Dois Pontos, e no 
momento em que se en- 
contrava em uma mesa de . 
bar com seus amigos, en- 
tre eles Renato "Caldas e 
Jaime Wanderley, que foi 
fogo publicado, tal a sua 
beleza e grandeza: “Tu 
passaste, fugaz e majesto- 
sa,/e o rio que havia, cheio -- 
de santidade/no teu sublF- 

me olhar de castidade, no 

teu riso de fada venturo- 

sa. /E como colibri que su- 

ga a rosa,/a minha alma de- 

vVorara sem piedade/ o mel 
do teu sorriso e a claridade 

do teu olhar, virgem for-. 
moss./No entanto, fugiste 

como um sonhofe fique; 
só, perplexo, tristonho, a 

perguntas de mim para 

mim mesmofe porventura 

havia enloquecido, porque 

sentia o peito bipartido/ e 

o pensamento a procurarte 

a esmo.” 

“A normalista que pas- 
sara em frete ao bar e de 
repente desaparecera, é 
Dona Maria Dourado, com 
que ele já fez bodas de ou- 
ro. Resfmente, O soneto é 
de uma beleza magistral, 
tendo ainda uma perfeita 
construção. 


E tem mais, quem o vê 
andando, porte majestoso, 
passadas firme, cabeças er- 


quida, cabeça erguida, es 
betto, alto, com o colari- 
nho bem abotoado, ja 
mais pensará que ali val 
passando um homem de 
oitenta 8nos. 


Seu Dourado é tudo 
isso, e mais alguma coisg 
Inclusive, será, se Deus 
quizer, e ele vivo estará 
para ver e sentir, o bisavô 
do meu futuro neto. 
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» | Seu Jorge” 


Em que pese a dife- 
rença de idade, o fato de 
te? a separar-nos uma gera- 
ção, não posso deixar, de 
relembrar Jorge Pinto, 


seu” Jorge dos tempos 
da minha mocidade, com 


aquele jeitão bonachão e. 


sorridente, lá na porta do 
seu. velho e tradicional 
Cine Pax, observando a 
entrada dos que costuma- 
vam frequentar aquela ca- 
sa, - que embora construí- 
da nos idos de quarenta, 
continua sendo imponente 
e um dos prédios bonitos 
e vistosos da cidade. 


Antigamente, o" pon- 
to de convergência da ci- 
dade, principalmente de 


.sua juventude, era a Praça 
em 


Rodolfo . Fernandes, 
frente ao Cine Pax, com 
rapazes e moças circulando 
de um lado para o outro, 


Dc GU citar re rege ct 


até a chegada da hora em 
que o filme começasse à 
ser exibido. 

“ No meio da praça O 
conhecido Pavilhão Vitó- 
ria. É uma penaque o te- 
nham demolido, dando lu- 
gar aquela feiura toda, sem 
nenhum significado, sem 
qualquer tradição e sem 
nada representar. Não sei, 
e nem quero saber a esta 
altura, quem foi o respon- 
sável por ação administra- 
tiva tão destituída de sen- 
sibilidade. 

“A praça, regojitada de 
rapazes e moças, além de 
senhores circunspectos 


que a escolhiam para algu- 
“mas.horas de conversação, 


e o Cine Pax, de “seu” 
Jorge, representavam na- 
queles tempos o que de 
mais agradável e acolhe 
dor se podia ter em Mos- 
sorô. 


Não poderia haver | 


graça maior e motivo mais 
enlevante para ali de per- 
manecer, do que aquele 
circundar interminável de 
moças, jovens elegantes e 
bonitas, em frente aos ra- 
pazes que, entre um cafe- 
zinho'e outro no Pavilhão 
Vitória, ficavam a admirá- 
/as, resultando no mínimo 
num “Tert””, 
num namoro mais sério. 


e as vezes: 


' 


Por entre uma música: 


e outra do sistema de som 
vindo lá do Pax, a palavra 
contundente, voz cheia, 
bem explicada e bem pos- 


tada de “seu” Jorge, anun- | 


ciando em tom alto, um 
filme de Cecil B. Miller. 


Ninguém melhor do que e. 


/e para anunciar, em tom 
bombástico, tonitroante, 
um filme: como os Dez 


Mandamentos ou Rniao | 


e Dalila. 

Depois do anúncio, 
como alguém que se satis- 
faz com a obra realizada, 
lá estava ele postado em 
frente ao seu cinema, or- 
gulhoso, satisfeito e sorri- 
dente, falando com um e 


com outro, brincando e a-| 


perreando algum menino 
que.espreitava-o, silencioso 
mas persistente, a fim de 
receber o sinal verde que O 


| 


permitiria, sem pagar, as- 
sistir ao filme que estava 
sendo exibido. 

Era uma atitude pe 
culiar, 
“seu”. Jorge. Menino sem 
dinheiro, sem coragem pa- 


ra. pular o muro, como. 


muitos faziam, ficava às 
vezes pedindo, com um 


olhar de súplica, aquela pa-. 


lavra. mágica e para mim 


sagrada, que me conduziria 
.ã0 interior daquela casa de 


espetáculos. 


Muitas foram as vezes 
que esse fato se repetiu. 
Outras, permitia que o in- 
gresso fosse comprado 
com os trocados que tinha 
no bolso, que, geralmente, 
eram bem inferiores ao' fi- 
xado. 

Com “seu” Sariga: 
posteriormente, já em ou- 


tra fase, a conversa sobre 


problemas nacionais, sobre 


“livros, sobre cinema, rece-. 


bendo dele grandes ensina- 
mentos, fruto da sua reco- 
nhecida perspicácia e sensi- 
bilidade, e também de uma 
experiência acumulada pe 
/a própria existência. . 


Apesar da diferença 
da idade, nunca o vf abor- 
recido, negando-se- ou se 
escusando de uma conver- 


bem própria -de 
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sa descon traída sobre qual: 
quer assunto, as vezes para! 


“satisfazer o outro, mesmo 


em se tratando de um jo- 


vem. - E . Gas d 

Era conhecidapor to- 
dos nós, da minha-geração, 
a. atenção, O apreço. ea 
consideração que “seu” 
Jorge tinha para com os jo- 
vens, como estivesse com 
aquele gesto de grandeza 


interior, exercitando uma : 


vocação ou um sacerdó- 
cio, 
uma missão. 


Dorian Jorge, Jaime 
Hipólito Dantas, Pedro Ba- 
tista e eu; constituíamos, 
invariavelmente, a sua prin 
cipal clientela para um. 
“papo” descontraído en- 
volvendo assuntos diversi- 
ficados e intermináveis que 
iam de mulheres até a ad- 
ministração. E 


me e Pedrinho, era um. 
conversador agradável, 
bem dotado, inteligente e 
pérspicaz, que, mesmo dis- 
cordando, mesmo opondo- 
Se à argumentação levanta- 
da sobre qualquer assunto, 
O fazia com uma serena 


e mim emana gd rm cigjai 


como se cumprisse. 


cmo cam cas ue 


“seu” Jor. 
ge, digam-no Dorian, Jai- 


delicadeza que: adia 
a todos. 

Estive lá em sua resi- 
dência para o último adeus 
Fazia tempo que não o 
encontrava. E naquele ins- 
tante; olhando o seu esqui 
fe, vendo e sentindo à pre- 


sença de, tantos amigos 


seus, de sua e de outras 
gerações, fiquei repassando 


“fatos e ocorrências envol- 


ventes: da passagem de 
“seu” Jorge aqui na terra, 


“onde ocupou. um lugar de ' 


destaque no universo hu- 
mano, por sua bondade e 
por sua dedicação aos ami- 
gos, e onde desempenhou 
um papel importante no 
campo da política e da ad- 
ministração e no esporte. 

Tenho a convicção 1- 
nabalável de que o lugar 


“de “seu Jorge Pinto, por 


quem tinha tanto apreço, 
já estava reservado no 
meio dos justos, dos bons 
e dos escolhidos, pelo que 
fez, pelo que realizou e 
pela bondade que eêespar- 
giu aqui na terra, entre os 
seus semelhantes para 
quem tinha sempre uma 
pal avra amiga de confor- 
to. ; 
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O DECANO DA IMPRENSA 


Sempre considere! um herolsmo sem prescedente fazer Im- 
prensa no Interlor. E sendo esse Interior no nordeste brasileiro, então 
a colsa toma uma proporção bem malor e bem mais caracterizante. 

À vkla dos pequenos jJomais, especialmente no passado não 
multo distante, era sempre um drama. Fazer um jomal circular, uma 
verdadelra Odisséia. Era uma verdadeira “via crucis”, e digo-o porque 
tive oportunidade de presenciar a feitura (desculpe o termo) de um 
jornal de província, com todas às suas dificuldades, os obstáculos 
os mals variados, as muralhas aparentemente intransponívels, em 
termos materiais, sem falar nas incompreensões, nas pressões de 
toda ordem e os ventos das Injunções que Sopravam por todos os 
lados. 

Fazer um jornal na província, sempre tol um exercício de 
heroismo Impressionante. E fazê-lo Independente, distante e ausente 
dos Interesses dos grupos é tarefa gigantesca, impraticável e Inalcan- 
sável, até mesmo pelo envolvimento de cada um, fazendo vibrar 
as suas próprias simpatias e antipatias. 

Hoje, talvez não seja tanto. Talvez haja, Inclusive, uma malor 
consciência. por força da evolução, no tocante à importância do 
órgão de comunicação, fazendo surgir a publickdade não como um 
simples favor, mas pelo Interesse econômico, visando atingir determk 
nado tlpo de mercado. Dal, certamente, a proliferação das empresas 
de publicidade que, pelo que sel, vêm tendo tranquila viabilidade 


econômica. 
Mas, fazer aquele jornal rudimentar, sem aparelhamento técnl- 


co sofisticado, sem linotipos e, hoje, com máquinas bem mals moder- 
nas, fazendo o papel tranquilo e eficiente de várias pessoas, e até 
uma espécie de milagre em matéria de Impressão, era um ato de 
audácia, de desprendimento, de coragem e de Inlgualável força de 
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vontade. 

Era tirar de si, mas do que o razoável, o viável e o aconse- 
lhável. Era entregar-se de corpo e alma, numa retro alimentação 
constante, extralndo as próprias forças daquele trabalho penoso, can- 
sativo, mas que fazia vibrar todas as suas artérias, as suas moléculas, 
os seus sentimentos. 

Estou escrevendo tudo isso, porque estou me lembrando, agora 
mesmo, do jornalista Lauro da Escóssia, que completa 83 anos de 
existência, o decano da imprensa mossorvense, aquele que mais ca- 
racteriza, mais simboliza e mais enaltece com a sua presença, que 
para rotos nó. é um orgulho e para a cidade um exemplo, O Jornalismo 
em toda sua dimensão e em toda sua grandeza. 

Lauro Escóssia tem as cores, OS traços, os sentimentos, da 
Imprensa, das letras de forma, dos tipos que sabia manejar, e maneja- 
va, nos diversos compartimentos das calxetas. Mas tem, antes de 
tudo, o Jeito, a forma, os contomos, as vibrações, do jornal O MOSSO- - 
ROENSE. Ou talvez, quem sabe, o O Mossoroens é que trás em 
suas colunas, nas suas letras de forma, na tinta existente em suas 

"páginas, na feição gráfica, tfpicamente do jornal provinciano, no seu 
frontispício, por entre as linhas, entre linhas, rodapés, títulos e sub-tf- 
tulos, Os traços caracterizantes e indeléveis de Lauro Escóssia. Não 
sei se Lauro Escóssia se assemelha, se aparece mais com O Mosso- 
roense, ou se O Mossoroense é que lhe absorve a figura, a personali- 
dade, os traços físicos e os sentimentos. 

O Mossoroense, através dos anos e do tempo, tem tido diver- 
sas fases, tem passado por diferentes mãos, tem tido a direção, 
a orlentação e as diretrizes traçadas por cabeças díspares, tem sido 
fruto de Idélas dessemelhantes e de opiniões divergentes; mas, mesmo 
assim, parece que nunca consegue dissoclar-se da figura, da persona- 
lidade e do convívio de Lauro Escóssia, como se ele próprio desse 
vida âquele jornal, como uma obra sua e nela se Imortalizasse. 

E ao dizer essas colsas, lembro de seu Lauro, dias e noltes 
indormidas, curvado nas calxetas, retirando os tipos com os quais, 
gradativa, paulatina e pacientemente la compondo a notícia, fazendo 

“um comentário, e pondo em letra de forma a própria opinião do 
Jornal. | 

Somente abandorava aquela tarefa árdua, quando a obra esta- 

va devidamente acabada e começasse & Marinone, a velha e rasis- 

“ tente Impressora com aquele barulho característico, impulsionada por 
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“Dols”, que lhe conhecia todas as manhas, a dar forma, a exteriorizar 
No papel o fruto daquela dedicação e daquele amor. 

Algumas, vezes, por entre uma Impressão de uma ou outra 
página, aquele guerreiro da Imprensa mossoroense, repousava O Beu 
corpo e fazia parar um pouco a sua mente, deltado em clmá dos 
fardos de papel comprados a T. Janer. As vezes, e não foram poucas, 
Yinhámos de alguma festa rra ACDP e, passando pelo Jomal presenciá- 
vamoSitoda essa labuta, todo esse esforço e todo esse fervor heróico, 
de um jornalista de província, dos mais autênticos, dos mais corajosos 
e que servem como um exemplo a ser seguldo. 

Nessas lembranças de um passado que não val muito longe, 
vão as homenagens a Lauro da Escóssia, o mais autêntico Jomalista . 
mossoroense, um homem voltado integralmente para a realização 
de uma obra que orgulha, que enaltece e que engrandece qualquer 
povo. 

E sem dúvida, Mossoró se orgulha, vibra e tem que cantar 
hinos em louvor a Lauro Escóssia, porque ele dignificou, e dignifica 
alnda, o Jomalismo, na expressão mais exata do termo, no que ele 
tem de mais nobre de mais eloquente. - 

Sem arrotar auto-suficiencia, sem nunca tentar estravasar 
a torto e a direito conhecimentos, erudição e sem nunca pensar 
ser sempre o dono da verdade, era e é, contudo, uma verdadeira 
escola, pois fazia.do jornalismo, não um Instrumento para exterlorizar 
Seus próprios sentimentos,.mas para informar, formar a opinião pública 
e posltionar-se, como uma sentinela Indormida, em defesa da cidade 
do seu povo, da justiça. 

Lauro Escóssia, o velho Lauro, O russo, como costumava cha- 
mar um dos seus empregados, merece todos os encômios, pois sua 
obra é Imorredoura e indelével. Seu Lauro, ao fazer Jornalismo, fez 
história autêntica e nobre.'Que se lhe preste todas as homenagens. 

Somente abandonava aquela tarefa árdua, quando a obra esta- 
va devidamente acabada e começasse a Marinone, a velha e resis- 
tente Impressora com aquele barulho característico, impulsionada por 
“Dols”, que lhe conhecia todas as manhas, a dar forma, a exteriorizar 
no papel O fruto daquela dedicação e daquele amor. 

Algumas, vezes, por entre "uma Impressão de uma Ou outra 
página, aquele guerreiro da Imprensa mossoroense, repousava O seu 
corpo e fazla parar um pouco a sua mente, deltado em clmá dos 
fardos de papel comprados & T. Janer. As vezes, e não foram poucas, 
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vinhamos de alguma festa ma ACDP e, passando pelo Jomal presenclá- 
vamos:toda essa labuta, todo esse esforço e todo esse fervor heróico, 
de um jornalista de província, dos mais autênticos, dos mals corajosos 
e que -servem como um exemplo a ser seguldo. 

“Nessas lembranças de um passado que não val multo longe, 
vão as homenagens a Lauro da Escóssia, o mails autêntico Jomalista 
mossordense, um homem voltado Integralmente para a realização 
de uma obra que orgulha, que enaltece e que engrandece qualquer 
povo. | 

E sem dúvida, Mossoró se orgulha, vibra e tem que cantar 
hinos em louvor a Lauro Escóssia, porque ele dignificou, e dignifica 
ainda, o Jomalismo, na expressão mais exata do termo, no que ele 
tem de mals nobre de mals eloquente. 

Sem arrotar auto-suficiencia, sem nunca tentar estravasar 
a torto e a direito conhecimentos, erudição e sem nunca pensar 
“ser sempre o dono da verdade, era e é, contudo, uma verdadeira 
escola, pois fazia do jornalismo, não um Instrumento para ex teriorizar 
seus próprios sentimentos, mas para informar, formar a opinião pública 
e poslcionar-se, como uma sentinela Indormida, em defesa da cidade 
do seu povo, da justiça. 

Lauro Escóssia, o velho Lauro, O russo, como costumava cha- 
mar um dos seus empregados, merece todos os encômios, pois sua 
obra é Imorredoura e indelével. Seu Lauro, ao fazer Jornalismo, fez 
história autôntica e nobre.:Que se lhe preste todas as homenagens. 





seu 


Estava em Nata! quan. 
do soube, já no domingo 
a tarde, do [uiecimento do 
mel estimado amigo Dix- 
Neuf Rosado. Em que pese 
a dilerença de idade, man- 
tinha com seu Dix-Neuf, 
que se considerava de ou-! 
tra geração, um relaciona- 
mento estreito & uma pro- 
funda, e sempre alimenta- 
da e estimuiada ôdmizade, 
Era' uma conversa 'agradá- 


vei; pois seu Dix-Neuf era. 


profundamente inteligente 
e linha uma aguçada sen- 
sibilidade, discutindo e a- 
bordando os assuntos: mais 
intrincados, . com uma a- 
brangência impressionante 


e uma desenvoltura digna 


de nota, fazendo emergir 
opiniões “equilibradas, se- 
renas e sensatas. : Poder-se- 
ia até dizer que seu Dix- 


Neuf era-o equilíbrio per- 


sonificado. Longe do rach- 
calismo, distante dos ex- 


tremos e sempre procuran- 
do, para si e para os outros 
através de conselhos, de 
observações e de pondera- 
ções, o meio termo. | 
Coloco, sem desme- 
recer ninguém, seu Dix- 
Neuf como uma reserva 
moral, como um exemplo 
de correção, de respeito, 
de dignidade, de uma per- 
sonalidade que marcava 


sua. presença, na sociedade 


como um exemplo. a ser 
seguido e imitado, pela 


composturá das suas ações, 


pela grandeza de sua vida, 


por” um. comportamento 


retilíneo, no lar e na soci- 
edade, que O fazia admi- 
rado, respeitado e: querido 
ER todos; Ao: 
"Metódico, pontuat, 
delicado, mesmo por entre 
uma energia que fluia na- 
turafmente de suas atitu- 


des, simples, humilde: mas 


déterminado, sem arrogân- 
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Dix -Neuf examinava O car-: 


ro por todos .os tados,. o-! 
lhando todos os seus re- 


cantos e rentrâncias. Pas- 


sageiros já dentro do carro, 


eis .que vem seu Dix-Neuf 


com um fio grosso, Ou u- 
ma corda de nilonre come- 


ça a-amarrar a porta do vel 
culto, sob o olhar admira- 


do de todos. Tinha obser- 
vado, no seu minucioso é- 
xame, que a porta estava 
com um defeito e não ha- 
via tempo de-realizar o 
conserto em uma “oficina, 
Portanto, tivemos - que. a- 
ceitar, de bom grado, a O- 
peração, com a recomen- 
dação de que, após todas 
as paradas, aqueia: opera- 
ção fosse repetida. 

“Outra vez, e essa ma- 
neira de comportamento 
de seu Dix-Neuf também 
era por mim recebida com 
admiração, peia simplicida- 
de, peito modo cuidadoso, 
esmerado e sério com que 
ele praticava, chegou em 
minha casa um por tador 


| 
| 


que entregou UM enveiope! 


a minha muiher que, Iin- 
continenti afirmou liatar- 
se de um emissário de seu 
Dix-Neuf: Em seguida, 
também a pergunta: conio 
você sabe? 


“E que o envei 'ope es-| 


Já todo gtumpeado” 


, disse 


Cia. 
Não era rato ser cha- 
mado na Retífica para ar 
gum Setviço que ele tinha 
mnteresso, um deles !igado 
até uma questão com 
o INPS um Potrotina; Peto 
telefone veto a pergunta: 
“qual q ho! a que Você po- 
de comparecer aquina Re- 
Lfica?” Imediatmanete 


respondi; “Seu Dix-Neul, 
depois de duas horas.” 
“Di. Elder, não: há; 


essa hora, Depois de duas 


horas, não é hora.”| 


Enquanto não rece- 
beu a fixação da hora exa- 
ta, Não SOssegou. = 

Eram exigências que 
eie fazia com taltta sanhe- 
za de trato, com uma sim- 


plícidade tão grande é de, 
um modo que ihe era lão: 


peculiar, que não desagra- 


dava e nem feria susce-' 


pitibiitdades. ; 

Corro homeri de vi- 
são, dotou Mossoró, que a 
ele muito -deve, pôr força 


“do seu “tirocínio adminis- 
trativo; da sua capacidade 


é co seu poder criativo, 
de vários empreendimen- 
tos no. campo industrial e 

comerciat,. gerando produ- 


ção, riquezas e empregos. 


Seu Dix-Neuf, mesmo 
com estilo próprio, tinha 
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SO 


por nossa cidade, a sua ci-| 
dade, uma dedicação: im- 
pressionante, efetiva e di- 
nâmiça. Dai os empreendi- 
mentos realizados e a dedi- 
cação que tinha para com 
outros meihoramentos, 

necessários do próprio 
crescimento de” Mossoró. | 
como-a télevisão, prosper- 
ção de petróleo na região, 

poços tubulares, compor- | 
lamentô taivez, gerado do 
próprio pai, “Jerônimo Ro- 
sado. À seu modo, de mã- 
neira discreta, sem pull: 
cidade, sem alarde e sem, 
divulgação exercia, de di-! 
versas maneiras e modos, 
a sua atividade púlblica, eim) 





benefício desta cidade e de: 
sua gente que, com justiça, 
lhe tributou uma digna ho-! 
menagem evando-o a úiti 
ma morada; e ihe tribuia- 
rá muito mais, a partir ua. 
agora. 

Foi um político, sem: 
miinância ativa como Os 
irmãos. Sus ação, revelada 
por tantos que participa- 
vam dos enibales eleitorais 
do passado, quando as 
campanhas se iransforma- 
vam em verdademnas agres- 


SÕES Pessoais, mas parecen- 
do pequenas .guerrilhas; 
nunca deixou de existir, 
núnca deixou de ser senti- 
da, em todas as ocasiões, 
“através de um umprescindi- 
vel apoio «Ogistico, de uma 
ação de bastidores, de uma 
Organização impar e abran- 
gente, envolvendo tarefas 
simples e coumpiexadas, 
que, ia equacionado e dis- 
tibundo com método, 


critérios e sistemas. própri- 


vs. À ação dos quiros se 
exterorizava nos palan- 
ques, nas praças, mas nuas, 
Stuavés do discursos, de po- 


sudes e de alitudes. A de- 


o, Se fazia senim na infia- 
estrulura que organizava e 
sem as quais impossive:, 
ou falha, seriam as primei- 
1as. 

E esta a Prom etica 


que desejava prestem, 


“que-presto, a seu Dix- Neul 


por quem linha muita estu- 
ma, à quem adnmava, 1es- 
peitava e linha muito apre- 
ço. Por tes sido bom e poi 
tm sido justo, terá sem dú- 
vida um iugar ao lado do 
Senhor. 


Meu Branco 


Soube hoje, através de Do- 
nan, da morte de Meu Branco. 
O menos indicado dos nos- 
sos amigos para escrever sobre | 
Meu Branco, sou eu. O mais in-. 
dicado, por ser superior a todos | 
nós, por ser um estilista nato, e 
notável, por ter maior cultura ! 
e arte do que todos nós, por: 
dominar a palavra escrita como 
um verdadeiro Mestre, se cha- | 
ma Dorian Jorge Freire. | 
No entanto, diante da morte ! 
sabida de Meu Branco, não me ; 
furto, por um impulso interior, | 
de falar sobre ele. | 
E daí, me vem a lembrança ! 
de Meu Branco de corpo intei- | 
ro, naquelas tardes, ou na sua 
casa ou na casa de Dorian, 
quando nós, embevecidos e 
envolvidos por uma aura que 
só Os jovens têm, nos deleitá- 
Vamos, na nossa inocência ou 
na nossa ignorância da malda- | 
de, sobre os momentos subli- | 
mes da vida, Naqueles instan- 
tes nós pensávamos que a vida | 
éramos nós, que o Mundo qgji- | 
tava em torno e por força e 
por conta de nossas idéias. 


Pensivamos, com sadia voca- 
ção, que Os nossos pensamen- 
tos, puros e cristalinos, é que 
um dia serviriam de diretrizes 
para tantos outros, estabele- 
cendo, diante da pureza de 
nossos sentimentos, o futuro 
de todos. 

Eramos, e fomos, durante 
muitos anos, puros idealistas, 
querendo, com a nossa inocên- 
cia, na infantilidade de nossas 
idéias, construir um Mundo 
novo, sem radicalismo, sem in- 
teresses. escusos, sem subalter- 
nidade de qualquer índole, sem 
subterfúgios, sem palavras ocas, 
para que olhassemos para o 
passado, não como exemplo de 
achincalhes ao bom senso do ci- 
dadão, mas como um caminho 
puro, sem mácula onde todos 
nós, terrivelmente enfantes, pu- 
dessémos sedimentar na cons- 
ciência de todos, a chama da 
honestidade, da bondade e 
principalmente do amor ao 
próximo. 

Já imaginaram se todos nós 
tivéssemos a consciência plena 
do amor ao próximo, como 
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não fariamos o Mundo mais 
feliz. 

Pois bem. Tenho a inarredá- 
vel impressão de que Meu Bran- 
co, meu amigo, meu irmão, 
camarada, como diz a canção, 
sempre pensou assim. E eu di- 
ria até que de todos nós, Do- 
rian, com a sua reconhecida 
sabedoria, já naquela época, 
. Jaime, com todo o seu prag- 
matismo, era em Meu Branco 
que nós encontrávamos, sem 
saber, pela sua simplicidade, 
pela sua maneira de ser, pela 
sua tranquilidade e pelo seu 
olhar sereno, às vezes alheio 
às coisas terrenas, aqueles cami- 
nhos a percorrer. 

Hoje, depois de tantos anos, 
distantes de Meu Branco, refle- 
tindo sobre o que ele foi e so- 
bre a nossa vida naqueles tem- 
pos, é que noto que o mais 
tranquilo de todos nós era 
ele. Tranquilidade imperceptí- 
vel, distante e inquietude às 
vezes, principalmente para nós 
ao vê-lo. 

Olhar tranquilo, sereno, nol- 
tálgico e às vezes, morto. Sorri- 
so, senão angelical, mas pelo 
menos singelo, denotando ino- 
cência e pureza, própria daque- 
las pessoas que têm o poder de, 
estando no meio de muitos, 
conseguem colocar à distância, 
em outro estágio de vida. 

Lembro-me, como se fosse 
hoje, e Donan também deve se 
lembrar, como ele se devotava 
e se filiava, num vínculo senti- 
mental que só ele poderia e 
saberia exteriorizar, aos nossos 
desejos e às nossas emoções, 
que se juntavam comumente às 
suas. 
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Répasso na memória, hoje, 
todos aqueles instántes. Não 
sei bem, e isso não interessa, 
porque a validade está nos mo- 
mentos vividos e não na data, 
qual o tempo' exato do nosso 
relacionamento, da nossa vi- 
vência de amigos. 

A grandeza da vida reside 
na devoção, na entrega absolu- 
ta de ser àquele instante viven- 
cial, fazendo de um momento 
toda uma história de sentimen- 
tos de vida, que formam, que 
delineiam e que transformam 
caminhos. Sem caminhos, não 
hávida. 

Meu Branco percorreu os 
caminhos da vida. Fez sua his- 
tória. Talvez até pequena, por- 
que o tempo não lhe permitiu 
lr mais adiante. Mas, com a sua 
simplicidade, com a sua tran- 
quilidade e aquele semblante 
às vezes até entre O tacitumo e 
a inocência, fez vida. 

Quantas tardes, noites e 
manhãs, juntos, numa mesma 
roda, rindo, descontraídos, fa- 
lando coisas soltas, juntando 
palavras livres e às vezes até 
desconexas, no interior do so- 
lar de Jorge Freire-Dolores, 
antes mesmo de partirmos para 
as nossas venturas de pé que- 
brado e de espada de pau, 
não conversamos, não discu- 
tiamos, não ouviamos aquela 
risada característica do Meu 
Branco, misto de tristeza, ino- 
cência e grandeza interior? 

Recordo hoje, o Meu Bran- 
co daquele tempo. Sem mácu- 
la, sem defeitos, sem egoismo, 
sem vaidades, sem idéias pre- 
concebidas contra quem quer 


que fosse. Apenas um jovem 
que ria sem maldades, que sa- 
bia interiorizarse e deixar-se, 
em plena luz do dia, quiar-se 
para o desconhecido, que tal- 
vez só ele conhecesse e com- 
preendesse. : 

Nunca vi Meu Branco com 
raiva. Nunca o vi insatisfeito 
com qualquer um de nós. 

Não sei se depois de ele 
adulto, vivendo em outras ter- 
ras, sentindo outros ares, con- 
vivendo com outras pessoas, 
combatendo e lutando pela vi- 
da, sofreu alguma mudança. Às 
vezes, as pessoas mudam para 
poder sobreviver. Não sei se 
foi o caso. E se isso tiver ocor- 
rido, tenho certeza que terá 
mudado, sempre, para melhor, 
pois como foi um inesquecível 
amigo, terá sido, tenho absolu- 
ta convicção, um bom esposo 
e um bom pai. 

O que eu sei, e que sinto, é 
a saudade de Meu Branco. Do 
Meu Branco da vivencia em co- 
mum, daquele que conseguia 
atingir os nossos sentimentos 
mais profundos pela singeleza 


de suas ações, pelo que repre- 
sentava, sempre, de bondade. 
Sempre nos transmitia amiza- 
de, afetividade, e isso era bom. 

Não sei porque, com a sua 
ausência de Mossoró, não con- 
tinuaram os nossos laços, as 
nossas conversas, OS Nossos sen- 
timentos de bem querência, 
mesmo à distância. Não sei,: 
até porque fomos tão insensi- 
veis a essa ausência, a ponto de 
não entendermos interiormen- 
te que essa distância não tinha 
sentido. Refletindo sobre isso, 
não entendendo porque supor- 
tamos tanto tempo, depois de 
tantos anos de relacionamento 
afetivo, tanto ausência. 

Hoje, numa espécie de con- 
fronto de vida que foi e da 
morte que é, embora acredite 
que a vida será, precisava re- 
lembrar Meu Branco, meu esti- 
mado amigo Airton Nogueira 
do Monte, para me sentir mais 
tranquilo, pois outro caminho 
não tinha, senão este, para lhe 
prestar a minha última home- 
nagem, e dele. receber a neces- 
sária compreensão desse gesto. 
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Nias, meu irmão 


Tenho, maquinalmente, co-: 
mo se algo me inipulsionasse 
interiormente, como se algu-., 
ma força estranha estivesse a 
manobrar-me desde longos ! 
anos, tentado, sem sucesso, es-. 
crever sobre meu irmão Nias. | 
Tantas vezes iniciei, reiniciei 
e nada. Não tinha ic a 
de prosseguir. 

Não por falta de amor, mas 
por amor integral, completo, . 


“consumido e consumado. Pensa-' 


va não poder fazê-lo. 

E iniciado a transpor para | 
o papel as minhas recordações, ' 
sempre presentes, as paradas, ; 
os intervalos, as vezes até! 
prolongados, impedindo-me, in- | 
clusive, de prosseguir com a; 
mesma desenvoltura e descon- | 
tração como normalmente fa- 
ço em se tratando de qualquer 
outro assunto, por mais simples | 
e banal que seja. 

Nias está sempre presente 
em mim. É uma presença cons- 
tante, permanente, envolvente 
e absorvente. Sinto-o nos instan- | 


tes prosáicos da existência e 
nos grandes momentos. Até na- 
queles de incertezas, de dúvi- 
das e de tristezas. 

Muitas vezes, sozinho, fico 
repassando na memória, como 
um filme diante dos olhos, a 
sua maneira de ser, o seu tom 
cordato, a sua simplicidade, 
os seus gestos, a Sua maneira 
de ser, o seu incomigível tom 
bonachão, de gestos largos, sem- 
pre fazendo, por inarredável 1m- 
pulso interior, o bem a quem 
o procurasse e se acercasse. 

Tinha uma inigualável capa- 
cidade para amar aos seus fa- 
miliares e ao próximo. Detinha 
no inferior de sua alma uma 
potencialidade impressionante 
e invejável para fazer o bem. 
Sorriso suave, alegre, frases 
curtas, parecendo eternamente 
tímido, era contudo, determima- 
do, corajoso, audacioso até, é 
arrojado em diferentes empreen- 
dimentos e circunstâncias. Fra 
mansc por natureza, parecem 
do um cordeiro que, sendo cân- 


dido, sereno e dócil, nem por 
isso perdia aquela fortaleza inte- - 
nor, a capacidade de reações, 
altivas diante dos percalços e! 
das dificuldades. E 

De todos nós, e os anos com- 
provaram, cra O que tinha voca- 
ção para o comércio. E papai, : 
na sua humilde sabedoria de, 
pedreiro e mestre consagrado | 

na sua arfe, sabia e notara. E. 
notando, estimulava e apoiava 
o imberve rapazola de seus quin-' 
Ze anos, que engendrava uma. 
espécie de barracão para vem 
der aos operários de qualquer 
construção da qual fosse Espa 
sável o pai. Fomecia aos operá-! 
nos O necessário durante a se-! 
mana, ou a quinzena, se fosse 
o caso, e no final vinha o aCer- | 
to de contas. 

"Praticamente, não foi a esco- 
Ia, encarando-se sob o ponto 
de vista sistematizado. Seus co- 
nhecimentos eram, então, Himk- 
tados, já que sua instrução não 
chegava ao nível médio. Na re- 
alidade, preferia o trabalho, com 
visíveis tendências para “com- 
prar e vender”, do que alisar; 
os bancos escolares. | 

Nem por isso, deixava de 
ser dotado de uma elevada com 
preensão em relação a tudo 0 
que o cercava e acontecia, abor- 
dando assuntos, as vezes de 
certa complexidade, com sim-' 
plicidade, mas cem acentuada | 
dose de segurança e bom senso. | 


Não cra na realidade um Jo! 
telectual, mas safa-se bem np- 


ma roda em que eles se encon- 
trassem. 

Comedido, fazia tudo para 
não dizer coisas sem propósi- 
to, sem ancxo ou distante da 
realidade enfocada Se faltava- 
lhe instrução, no exato termo 
que a palavra encerra, nem por 
Isso se Ihe podia negar expres- . 
siva inteligência, sensibilidade 
e tirocímio. 

Teve de enfrentar, ama jo- 
vem, dificuldades, percalços c 
até msucessos em seus empre- 
endimentos. Voltava sempre à 
carpa, sem medo ou receio de 
recomeçar. Não lhe faltava ener- 
gia para tanto. 

Meu pai, mesmo diante do 
insucesso do filho, a quem de- 
votava um amor migpalável, 
mais demonstrava credibilida- 
de no que ele pretendia reah- 
zar. Por isso, nunca lhe faltou 
com o estímulo e ajuda Pare- 
cia adivinhar que a sua confiam 
ça não seria desperdiçada, co- 
mo não foi Algo mfenormen- 
te o dizia, senão, não feria SH | 
do tão persistente no estilo. 
que dava ao filho. 
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tivos. Poder-se-ia até confunde, 


quem de perto não o conheces- 
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se, que aquela calma, a tranqiii-| 
lidade que exteriorizava, a sua-. 
vidade de suas ações, fosse fal- 
ta de energia, disposição e cora-: 
gem. | | 

No entanto, apenas não a 
estovado, não costumava alcan- 
çar ou executar qualquer tare- 


fa através de gritos, das explo-: 


sões ou do estravasamento de 


.. 


atitudes ou ações. Não se podia ' 


la ação suave, a tolerância e a 
transigência, peculiares ao seu 
temperamento, com covardia, 
inércia ou falta de vibração com 
que realizava as coisas. 


confundir aquela calma, aque- 


Essa energia de caráter, as 


vibrações interiores, a grande- 
za de atitudes, a audácia nas 
ações e nos gestos foram mui- 
tas e muitas vezes demonstra- 
das. Nunca lhe faltou coragem 
para nada. Nunca o vi, ou sen- 
t-o com medo, acovardado, 
desfibrado. 


Costumo até dizer, em tom 
de brincadeira, que lá em casa 
o único que tinha realmente co- 
ragem era Nias. 

Coragem inclusive, que se 
traduziu nos seus próprios em- 
preendimentos, sempre executa- 
dos com grande sabor de verda- 
deira audácia e, diga-se ainda, 
com um acentuado pioneirismo. 

Coragem pessoal também, 
embora, como sabemos, nunca 
arrotasse ou fizesse bravatas in- 
consequentes e sem sentido. 


Lembro-me, inclusive, de: 


“um episódio que dá bem o si- 


nal do. seu temperamento. Foi 
após o golpe militar de 64, que 
alguns teimam em chamar de 
revolução, Enquanto uns, inclu- 
sive comerciante aqui da pra- 
ça, sorrateiramente, procura-. 
vam, € conseguiram, comprar 
um jornal que nós editáramos, 
embora não tivesse circulado, 
no dia do falado golpe, o Diá- 
no de Mossoró, encaminhan- 
do-o às autoridades repressoras, 
outros nos deduravam, princi- 
palmente a mim, através de 
emissoras locais. O '"deduris- 
mo" verbal repetia-se numa ca- 
dência irntante e abjeta. Deseja- 
Va-se a punição a todo custo. 
Aquele jovem simpático a João 
Goulart, que combatera com 
altivez o IBAD e suas congêne- 
res, não poderia permanecer ile- 
so, quando muitos e outros ino- 
centes, sem crime nenhum, ha- 
viam sido punidos. 

O. comerciante, “dizem, pa- 
gou o peso de ouro o Jornal 
que não havia circulado. 

À repetição do "dedurismo" 
verbal, não só irritava, como 
chocava, magoava é feria, por 
constituir-se num tipo de rea- 
ção sem nenhuma grandeza, 
faltando-lhe qualquer resquício 
de nobreza e dignidade. Esse 
tipo de comportamento era esti- 
mulado, então, pelo próprio go- 
vemnante estadual, que oficiali- 
zara 0 “"dedurismo", para perse- 
guir e espezinhar adversários 
políticos. , 

Nias sentia, tanto ou mais 


do que eu. Um dia, o porta voz. 
do "dedurismo" teve a infelici- 
dade de cruzar com ele. Senta- 
ra em uma mesa próxima, te- 
ve que se levantar e sair corren-. 
do, com Nias em geu E 

| 

! 





Foi uma melancólica afitude, 
de quem era "bravo" numa ca- 
bine de rádio. 

O episódio é relatado, tão 
somente, para demonstrar as 
reações daquele homem corda- 
to, calmo, sereno, de andar len- 
to, semblante trangúilo, mas. 
possuidor de muita altivez e| 
energia. Até porque, o tempo! 
se encarrega de cicatrizar as'fe-| 
ridas abertas. 

Iegavelmente, era dotado; 
de um tino comercial agudo e 
de grande tirocínio, a par com, 
a coragem de investir, construir 
e realizar. 

Prova-o o resultado do seu 
trabalho abnegado, do seu es- 
forço e de suas lutas, construin- 
do, sozinho, com a grandeza. 
interior e a fortaleza de que era. 
constituído, um grande patrimô- 
nio € grandes e vitoriosos negó-. 
cios, os mais diversificados, in-. 
do de Moagem de Café, com, 
máquinas modemas, à fazenda 
e atividades imobiliárias. | 

Estava em franca ascendên-' 








cia quando moíreu. E morreu 
como um combatente, um guer- 
reiro autêntico, lutando, Inves- 
tindo, crescendo. 

Nias, é uma saudade pere- 
ne, constante, permanente, agra- 
dável e envolvendo, graças a 
Deus. É um exemplo perfeito 
de um filho inexcedível no 
amor, no apego, na devoção e 
na assistência que deu aos pais. 
Com a mesma intensidade, 
amou e se devotou aos irmãos, 
à mulher e aos filhos. 

Tenho-o na conta do meu 
segundo pai. Dele recebi, sem- 
pre, em todos os momentos € 
instantes da vida, Re Sina- 
patia, apoio, ajuda e amizade. 
Nunca me Edi com 'a a pias 
nedade nas horas mais dificeis 
e diante de todos os percalços. 

Ê nome inapapável na 
lembrança e uma vida 
que se perpetua no mem cora- 
ção, sempre realimentado com 
a sua presença e com o seu amor. 


Francisco Heronildes da Sil- 
va era o seu nome de batismo 
e de registro. Nias, como todos 
o conheciam e aprenderam a 


“admirar. 


Ele para não foi, conti- 
nuará sendo. 
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Seu Luiz Fausto - 


Estava viajando quando do fale- 
cimento de “Seu” Luiz Fausto. So- 
mente no final da semana passada, 
ao chegar em Natal, tive informação 
da ocorrência. Eis o motivo porque 
não estive presente às suas exéquias, 

Ao saber, sent/, como tantos e 
tantos outros que acompanharam & 
vida de Luis Fausto de Medeiros, no 
Rio Grande do Norte. 

Homem simples, honrado, dfg- 
no, afável, amigo, humilde, sempre 
com um sorriso nos lábios, compre- 
ensivo, tudo isso, mas dotado de 
uma força de vontade muito gran- 
de, de muita energis e de uma gran- 
de vocação pública e para a prática 
das boss ações. 

Areia Branca, 9 quem dedicava 
uma espécie de grande paixão, e de 
quem foi Praofulto, seguindo ums 
trudição política vo histórica, mul- 
to lhe dove. Não só Arela Branca, 
snas Mossoró v toda u rugião. 

Lembro das suas lutas, do seu 
trabalho incansável, de verdadeira 
batalha que travou visando a cons- 
trução do Porto de Areis Branca. 
Suas idas e vindas Bo centro dc po- 
der, a maneira: inteligente e hábil 
com que envolveu políticos de to- 
das as tendências, visando concre- 
tizar aquele sonho, que não era so- 
monte dele, mas do todo nós. O 
porto de Areia Branca, o porto de 
carga geral, o porto continental, co- 
mo se apegava ele nos primeiros ins- 
tantes da luta, serias um começo de 
redenção da região, com profundos 
reflexos em todo o Rio Grande do 
Norte, de vez que o de Natal fun- 
cionsva precerisgmente, ou não 
atendia com & necessária abrangén- 
cla. 

Seu Luis Fausto so desdobrava. 
Escrovia, falava, exortava, apelava, 
junteva gente, reunio grupos de 
pressão, convocava lideranças co- 
munitárias, envolvia os políticos, & 


o porto de Areia Branca, nos mof- - 
des e com aquelas condições que ele 


“ advogava, não saia. Não saiu nem 


mesmo quando teve um- norte sio- 
grandense na Presidência da Repd- 
blica, ou talvez por isso mesmo. 

Não sendo possível o porto 
ideal, aquele de carga geral, quo ele 
chamava de continental, a luta se 
encarpinhou para uma cutrs solu- 
ção. Esta bem mais fácil, pois envol- 
via de maneira direta poderosos ip- 
teresses econômicos. Não importa- 
va. O que desejava Seu Luis, e creio 
que se morresse sem isso, não teria 
morrido com a tranquilidade dos 
justos, como sei que morreu, era 
um Porto para sus querida cidade 
de Areia Branca. Empenhou-se com 
o mesmo ímpeto, com a mesma de- 
voção para s construção do porto 
teleférico em sua cidade, que tam- 
bém não foi fácil devido a conflitos 
de interesses e a falta de unidade 
dos mais beneficiados com a sua 
construção. 

Em que pese a diferença de ida- 
de, sempre mantive com Seu Luis 
Fausto um relacionamento ameno, 
agradável. cordial e amigo. Com um 
ar bonachão, daquelas pessoas que 
sÓ pensam es fazer o bem e ajudar 
8os outros, até mesmo através de 
um simples sorrisa, de uma palavra 
de conforto ou de um significativo 
aperto de mão, gorava uma cpácia 
de confiança e tranquilidade. 

E aprendi a respeitá-lo e a sentir 
a Sua presença amiga, tranquila e se- 
rena, nã juventude, nos dias de ums 
vids estudantil movimentada, parti- 
cipando de campanhas memoráveis 
visando galgar posições de Iideran- 
gas no Centro Estudante! Mosso- 
rosnse. O seu lar fol, em sigumas 
ocssiões, o focal nara confabula- 
ções, armação de estretágias e com- 
portamentos políticos, Já que gau ft- 
lho Francisco Fausto, era o nasso 


- candidato a presidente da entidade, 
por sinal eleito. 

As vezes, ficava ao (argo, absor- 
to em seu pensamentos, enquanto 
os estudantes traçavam caminhos, 


conversavam e discutiam o que se , 
deveria fazer. Outras tantas, olhava ! 


o grupo a poder-se-ia vislumbrar um 
sinal de satisfação, no olhar o nos 
lúblos, como s6 num lampejo de s0- 
nhos, “já estivesse acompanhando & 
vida pública do filho e o visse vito- 
rfoso e cheio de glórias, como um 
político realizado. . 

O Jovem estudante transformou 
aqueles sonhos, aquelas projeções 
mentais, numa realidade palpável, 
que lhe terá trazido momentos de 
grandos satisfações interioros. Não 
sei, talvez não, se à satisfação maior 
olo não sentiu, por força do seu es- 
tado. Mes, estará sentindo agora, 
numa recompensa malor a quem 
ranta dedicação tributou aos filhos. 

Em tudo que fazia, mesmo com 
simplicidade, seu Luis Fausto, pu- 
nha o calor das suss emoções & & 
pureza dos seus sentimentos. Se as- 
sim era como lutador pela solução 
dos problemas da região, como his- 
toriador emérito, brilhante e mi- 
nuncioso, como seu pai Francisco 
Fuusto, não menos dedicado se 


mostrdva com os empreendimentos 
de ordem cultura. E por isso, jun- 
tou-se a tantos outros e “fundou o 
Instituto Cultura! do Oeste Potiguar 
— ICOP. Foi um dos seus principais 
integrantes. Ao [COP dava muito da 
sua personalidade, da sua inteligên- 
cia, da sua cultura e do seu apégo à 
pesquisa histórica. 

O !COP, sem dúvida, irá prostar- 
lhe uma homenagem, para que o 


* Seu nome permaneça como um sím-. 


bolo e o exemplo para os mais no- 
vos, das gerações atuais. Luis Faus- 
to de Medeiros honrou ao ICOP & 
deu a instituição a grendeza de sua 


: presença, como dignificou com o 
: seu nóome, a Académia Mossoroense 


de Letras, de cuja cadeira era patro- 


-no o seu pai Francisco Fausto, & 


que sem dúvida, agora, passará pa- 
ra o seu filho, que terá a nobre mis- 
são, v o fará com brilho, perspicácia 
e sensibilidade, dois discursos, so 
invés de um. 

Falando em Seu Luis Fausto, 
não se pode fugir so lugar comum, 
90 dizer que para efe estava reserva- 
do um lugar go lado dos bons e dos 
justos, pois foi, inegávelmente, uma 
figura maravilhosa, daí a unânime 
admiração e saudade que se observa 
e sente. 
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JOÃO SOARES 


Nunca ninguém se conforma com a 
morte. Soo tempo, as vezes, consegue | se. 
dimentar no ser humano aquela resignação , 
sem eliminar aquele sentimento profundo de 
saudade, que passa a integrar a. própria 
existencia. A saudade de um ente querido, 
nunca se extingue. Permanece indelével |, 
constitui uma presença permanente, constan 
te e marcante:-na nossa vida. Quanto mais 
passa o tempo, quanto mais nos distancia 
mos do evento que para nós parecia eterna- 
mente traumatizante, mais a saudade leve, 
suave, se aguça em nosso ser, estábelecen 
do interiormente um processo sentimental 
que ao inves de desesperar, eleva o espiri 
Ed. 


No início, fica-se sem entender, 
tal o impacto, tamanho o trauma advindo 
com a ocorrencia trágica. O primeiro im 
pulso, por força, da violencia e da tragici 
dade do evento, é a nao aceitação, a repul 
sa, a incompreensão e a intolerancia. 


Quando ela, a morte, ocorre com 
todos aquels elementos trágicos, que inbér 
rompem uma vida em plena grandeza, vida. 
exuberante, em ascenção, colhendo os fru 
tos de uma força de vontade inquebranta -— 
vel, fazendo .se multiplicar pelo trabalho 
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tantas e tao belas vitorias,pondo em relevo 
uma dinamica interior que causava admiração 
e respeito, transmitindo confiança, com O 
coração. castigado pela dor, é de que o des 
tino, a fatalidade ou os designios da provi 
dencia cometeram terrível injustiça. 


Na verdade, Joao Soares de Amo 
rim, estava em plena ascenção. Com sua in 
teligencia, sua força de vontade, sua deter 
minaçaão de vencer e de conseguir alcançar 
os objetivos que ele próprior traçãra, com 
uma vocação impressionante para o exercício 
de suas atividades, as quais se ' dedicava 
com uma paixao fervorosa, muito teria ainda 
que fázer, exemplos teria ainda que deixar 
para os seus e para todos nós que dele rece 
bíamos o calor humano da sua fecunda. ami za- 
de. 


interromper uma vida assim, pare 
ce uma atitude injusta, estemporanea, sem 
sentido, sem explicações. 


Principalmente, para quem dele |, 
mesmo tao jovem, recebia carinho, confôrto, 
amizade, confiança e segurança. Deus, com 
certeza, proverá a casa de quem era bom, de 


quem so fazia o bem, de quem amara e era 
amado, queria e era querido, espargia bonda 
de, ajudando aos seus semelhantes, como 


todos tem conhecimento. Deus, certamente , 
acalentara o aflito na hora da tristeza e 
da dor. Deus não deixará sucumbir OS 
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corações daqueles que se voltavam para ele 
e dali recebia, a energia, a força e as vi 
braçoes necessarias para o prosseguimento 
da caminhada muitas vezes por espinhos, ou 
tras tantas por percalços, mas sempre com 
determinação. 


| Permanecera em todos nos, seus 
amigos, tenho certeza, a Lembrança do seu 
carater, a sua inquebrantavel força de von 
tade e determinação, que transformou atra 
vês dos anos um simples motorista de cami 
nhão, lutando, pelejando, enfirentando ver 
dadeiros moinhos de vento como Dom Quixo — 
te, num causídico competente, inteligente, 
verdadeiramente vocacionado para a profis- 
sao, sensivel e estudioso. Com apenas 35 
anos Ja galgara uma posiçao de tanta rele 
“vancia que podia ser colocado no rol dos 
homens vitoriosos. E vitoria alcançada pe 
lo.seu esforço, pela sua pertinacia, pela 
determinação que Lhe enchia o coração e 
lhe movia e impulsionava as ações. 


Prefiro, neste instante, numa re 
fléxão interior, num retrospecto de vida, 
numa volta ao passado recente, sentí-lo ex 
“teriorizando aqueles sentimentos poéticos 
que lhe enchiam a alma e que faziam com 
que os versos saissem aos borbotoes, por 
conta da memoria privilegiada que possuia. 


“Com que satisfação recitava Iva 
nildo Vila Nova, o seu posta predileto, e 
de quem sabia de cor varias poesias, que 
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fazia chegar até nos com uma delicadesa de 
detalhes, com riquezas de gestos e com pro 
funda sensibilidade, pondo a mostra os seus 
mais reconditos sentimentos. A beleza dos 
versos de Vila Nova pareciam se “acoplar, fa 
zendo uma simbiose com os sentimentos do in 
terprete, dando-lhe ainda maior grandeza in 
terior e maior beleza exterior. 


' Prefiro sentir o Joao Soares dos 
momentos de alegria, quando punha ao redor 
dos que com ele estavam, a exuberancia do 
seu temperamento, a marcante presença dos 
seus gestos largos, aconchegantes como a 
querer colocar sob o seu manto protetor, to 
dos aqueles a quem demonstrava apreço, sim 
patia e amizade. 


Prefiro ter sempre na lembrança , 
o Joao Soares que se deleitava em falar da 
sua profissao, dos trabalhos que realizava, 
dos estudos que fazia, o Joao Soares que, 
mesmo como leao novo no leonísmo, dava ao 
movimento a grandeza da sua dedicação, da 
sua disposição e de sua extremada devoção 
as Coisas que abraçava. Honrou e dignifi -— 
cou o leonismo a quem serviu até a morte. 


Ficara em nos, tenho certeza, a 
lembrança do homem bom, do amigo leal, do 


companheiro de todas as horas, certas e in 
certas. do colega altivo, inteligente, ener 
gico, mas simples e humilde, do pai de fami 
lia terno e esposo dedicado. 


Lembranças de Eudes, minha irmã 


Não sei, na verdade, quan- | 
to anos faz da morte de Eudes, | 
minha inmá. Ontem, conversan- | 
do com meu sobrinho Bira, seu - 


filho, veio à mente, inopinada- 


mente, muitas lembranças e re- 


cordações agradáveis. O dia to- 
do foi um repassar na memória 
de alguns acontecimentos vivi- 
dos ao seu lado. Senti-lhe a pre- 


sença, em que pese tantos anos | 
de distância no tempo que, con- , 


tudo, não tiveram condições 
de, obscurecer e nem apagar 
aquele profundo sentimento 
de ternura que sempre povoou 
o meu espírito em relação à 
sua imagem e à sua presença 
constante na minha existência. 

Foram dias e noites de um 
pesar que me acompanhava 


em todos os lugares. Lembro- : 
me como se fosse hoje. Não . 


cra só uma irmã. Era para mim, 
muito mais do que isso. 


Meiga, gentil, devotada à - 


família, mesmo tendo um lar 


para cuidar, para se dedicar, . 


como de fato fazia, com filhos 
para criar, assistir e educar, des-. 
dobrava-se e com o seu amor 

e sua dedicação, atingia a to-; 


dos nós. Nenhum de nós, nos 
momentos de alegria e de triste- 

za, ficou sem a sua palavra, 
sem o seu apoio, sem a sua 
mão sempre estendida para O 
amparo, o amplexo, o carinho 
e a demonstração de amizade. 

Dois irmãos mereceram de- 
la atenção especial: Puca e eu. 
Às vezes, não sei como conse- 
guia desenvolver esse trabalho 
e executar esse esforço assisten- 
cial em relação aos irmãos. 

Ja todos os dias à sua casa, 
que não ficava longe da nossa. 
Era um segundo lar. Posso vê- 
la, ainda agora, fechando os 
olhos e revolvendo lembranças, 
nos afazeres domésticos. Cuida- 
ya de tudo e dê todos, com 
um dinamismo e uma capacida- 
de impressionante. Nada lhe 
escapava, nenhum detalhe era 
esquecido, e o que é mais inte- 
ressante, em relação ao seu lar, 
aos seus filhos, ao seu esposo 
e aos outros, que éramos nós. 
Sua presença se projetava em 
nossa casa em todos os instantes, 
todas as horas, todos os dias. 

Parecia, às vezes, adminis- 
trar os dois lares, tal a sua pre- 


sença junto à minha mãe, que . 


na verdade tinha em sua pessoa 
uma confidente, tal qual duas 
amigas. Costumava ver as duas 
conversando, tomando decisões, 
encontrando soluções domésti- 


cas, ressaltando detalhes e aplai- | 


nando os caminhos familiares. 


Pra partícipe dos nossos cami- 


nhos. 

Tenho, sempre tive, a impres- 
são de que entre as duas havia 
um pacto: eu estou velha, não 
tenho a compreensão das coi- 
sas como você tem, não tenho 


a sua mobilidade, não posso fa-' 


zer o que você faz, então você 


cuida de Elder, que está a mere-. 


cer maior atenção. E assim foi 
feito. 

Com a mesma intensidade 
que espargia amor, carinho, de- 
voção, amizade e ternura, repri- 
mia, repreendia, admoestava, 
castigava, munca com agressão 
ou violência, como se estives- 
se cumprindo uma missão. 


Ainda hoje, admira-me tan-. 


ta energia, tanta sensibilidade 
e tanta vocação para orientar, 
educar, abrir caminhos e apon- 


tar estradas a quem no: ardor 


da juventude, pensava mais nas 
coisas frívolas, fugazes, passa- 
geiras, do que nos estudos. 


não poderia deixar de ser aten- 
dida: Sua irmão disse que pas- 
sasse lá. Ela quer falar com vo-. 
cê. Não adiantava perguntar, | 
perquirir ou procurar saber por ; 
que e para que, embora interior- 
mente já soubesse o motivo. 


vai deixar de estudar. Pelo con- 
trário. Já fiz sua matrícula. A 
única mudança é que, a partir 
de hoje você não virá aqui ape- 
nas para passar o tempo. O seu 
quarto é aquele, a rede é aque- 
la, os livros estão ali e pode tra- 
tar de estudar, pois daqui .só 
sairá com o meu consentimen- 
to. Não havia possibilidade de 
recusa. A decisão era irreversí- 
vel e eu sabia disso. 

Passei a morar com Eudes 
um bom tempo. Tempo suficien- 
te para não ser reprovado nos 
estudos. 

* Mas também, tempo suficien- 
te para sentir mais de perto a 
sua grandeza interior, a sua for- 
ça de vontade, o seu amor à fa- 
mília, a sua jovial energia, que 
nunca se confundia com prepo- 
tência ou autóritarismo. Sempre 
gestos, atitudes e ações que atra- 
íam para si, respeito, amizade 
6 apreço, pois transmitiam con- 
fiança e segurança. 

Foi para todos nós, E 
palmente para mim e para Pu- 
ca, uma perda sempre sentida 
e revivida. Mas, conforta-nos 
a sua eterma lembrança, pois 
graças a Deus, perdura inapagá- 
vel e indelevelmente o seu sor- 


“niso afável, a sua simplicidade, 
Um dia, a intimação que : 


a sua energia contagiante e o 
seu semblante de mulher bonita 


| & atraente. Agradeço a Deus 


não ter apagado da minha lem- 
brança a imagem de minha ir- 
mã Eudes Menezes da Silva. 
Tinha escondido de. minha 
mãe, mas pela evidência não 
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escapara de minha irmã Eudes. , 
Começou uma espécie de in- | 
terrogatório sobre o meu desem-: 
penho escolar, no Grupo 30 
de Setembro, no qual estudava. 
Percebi que não adiantava men- 
tir, pois ela estava a par de to-' 
da a situação, inclusive de pos-., 
se do Boletim fornecido pela: 
escola. Sabia de todas as notas”, 
e das médias do aluno relapso. 
Notas más, em sua generalida- 


“de. As boas eram diminutas e 


não poderiam neutralizar as pri- 
meiras. 

Nesses instantes tomava con- 
ta do seu semblante uma serie- 
dade que doía lá dentro. Circuns- 
pecta, séria, sem aquele sorri- 
so tão agradável, ' cativante, 
ameno e tranquilizante, vinha 
a imposição: você foi reprova- 
do. E não pense que por isso 
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SOBRE COISAS E NOMES 


' Recebi ha poucos dias, não sei 
se é até indiscrição falar sobre o assun 
to, sem a devida autorização, do meu esti 
mado e prezado conterraneo, cuja inteli - 
gencia e sabedoria admiro, Jose . Augusto 
Rodrigues, a respeito Rg — notas 
que rabisquei, ''como se fosse um. prefa 
cio", no IV Livros de Inventários de se 
bastiao Vasconcelos dos Santos. 


Indiscriçao ou não, o certo é 
que Jose Augusto, que durante muitos anos 
militou nesta cidade, aqui constituiu. fa 
milia e prestou indedinams is serviços, em 
varias funções exercidas e como um profis 
sional capaz, competente e brilhante; poe 
em destaque cs detalhes, naquela oportuni- 
dade, "onde você estranha o fato de nomes 
de nossas ruas, assinaladas nos Inventã — 
rios Mossoroensês, tais como da Ponte Ve 
lha, Campo Santo, Triunfo, dos Libertos ja 
do Coração, do canhão, do Rosário, da Sal 
gadeira, do Jaburu, entre outros, terem 
sidos mudados ou deixados de existir". 


E mais adiante: 


"Estou de pleno acordo com. O 
ilustre. colega, pois também lamento que 
isso tenha acontecido". | 
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| Na verdade, tenho me batido, quan 
do a ocasiao aparece, pela manutençao, pre 
servaçao, respeito e restauração, quando 
for o caso, de tudo o que constituiu, que 
integrou e o parte direta ou indireta da 
vida, da historia, dos costumes e das tradi 
çoes de Mossoro. 


Cada rua daquela, com um nome sim 
ples, outras vezes ate pitoresco, tem sua 
história. Se não é uma história de um ' ho 
mem que chegou ao governo do Estado, foi se 
nador da República ou coisa assim, mas pode 
ser um fato que o ligue a uma pessoa humil 
de, simples e que naquela simplicidade, deu 
sua contribuição, mesmo pequena, para a vi 
da e a existencia da propria cidade no que 
tange aos seus costumes, as suas peculiari- 
dades, em determinada epoca. 


| Por isso mesmo 11, com gosto e 
com interêsse, por entre risos ate, "Anedo- 
tas de Padre Mota', do jornalista Lauro da 
Escossia, que ressalta e poe em relevo no 
mes que se integram na vida mossoroense : 
episódios, ocorrencias e fatos nao conven - 
cionais e nao formais que, mesmo assim, nao 
poderiam ficar no esquecimento. Dai a lem 
brança que faz de Benício Gago, Pe Ôco, Si 
nha Maria Limpa o Rego, Ze Alinhado, Manoel 
Cachimbinho e tantos outros. 


Afinal, participaram eles da vida 
da cidade? Sim. Varios sao os acontecimen 
tos destacados por Lauro Escossia que justi 
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ficam, plenamente, a lembrança que com 
“oportunidade ele tras a todos nos, de ge 
rações posteriores. 


Laubssisedasia gal adiante e fa 
la em alguns nomes de ruas, que nao mais 


existem, inclusive dizendo o porque da 
sua denominaçao, do relogio da Matriz (on 
de esta?), da rua do Pau não Céssa, do 


velho Tamarindeiro, que tem mais de duzen 
tos anos Camada bem que ninguém resolveu! 
derruba-lo, ao lado da Catedral) e do ou 
tro que, inexplicavelmente foi destruído, 

ali bem perto do Armazem Narciso. 


O progreso tem dessas coisas . 
Muitos entendem, e ate defendem com ardor 
que, por conta do progresso, tudo deve 
deixar de existir, o que e velho, mesmo 
tendo: uma historia, mesmo participante de 
uma tradição, deve ceder lugar ao que a 
evolução tecnologica exige. 


Quantos predios antigos, de fa 
mílias que dominaram o comercio, a ifndus 
tria e a politica mossoroense, “que, foram 
palcos de grandes acontecimentos não fo 
ram demolidos? Ja imaginaram que - beleza 
Mossoro continuasse ainda dotada daquele 
predio de arquitetura colonial, todo ele 
construído com material de primeiríssima 
qualidade, quase todo importado e que ser 
via a Delfino Freire? 


Como ele, muitos outros foram 
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vendidos, demolidos e em seu lugar, se fi 
zeram edifícios modernos. Afinal, . esses 
edifícios nao poderiam existir e serem er 
guidos, mesmo preservando obras arquiteto- 
nicas tao primorosas?. o à 


Ja imaginaram seem Olinda preva- 
lecesse essa mentalidade? Olinda hoje é 
patrimonio historico da humanidade, se as 
sim agissem em Salvador, em São Luiz, em 
Penedo e em tantos outros lugares onde a 
historia e o passado continuam vivo pelos 
seus monumentos? 


Quanto da historia de Mossoro ja 
se foi? E por que se foi?. 


Ainda hoje, pelo menos eu, - nao 
entendo, nao concebo, não encontro nenhuma 
justificativa, nenhuma razao, nada enfim, 
que se possa admitir como correta, certa, 
oportuna e justa a venda e conseguente de 
molição do histórico (e como tinha histó — 
ria ali) do tradicional Colegio Diocesano 
santa Luzia, o Velho Colegio dos Padres . 
"Tem sentido a sua venda? Temulógica? Pode 
se justificar as gerações posteriores tão 
gritante inconsequencia? E por que? E pa 
ra que? Por dinheiro? E a igreja precisa 
va tanto assim de dinheiro, a ponto de per 
mitir que se destruisse um monumento histo 
rico de tanta e tão grande significação? 


O pior é que tudo foi feito e 


83 


ninguem gritou. A Prefeitura, responsável 
maior e direta da preservação da nossa his 
toria, das nossas tradições, de nosso pa 
Rets nie histórico, não teve qualquer ação. 


Em épocas anteriores, poderão di 
“zer, não havia uma legislação especifica e 
direcionada para esse fim. Daí, a falta 
de providências. - Agora, tem-se o centro 
Histórico e Cultural, instituiu-se o Corre 
dor Cultural, que merece os aplausos de 
todos e que podera, ser acionado. devidamen 
te, Otúpar O vazio ate entao existente 
nesse campo. 


b) 


Mas, mesmo em plena vigência do 
Corredor Cultural, estã sendo demolido.bem 
alí, na avenida Rané go Severo um prédio an 
tiquissimo, ao que parece pertencente em 
príiscas eras, a família cruz ou a família 
de Antonio DOvE Anos. O certo é que, e um 
dos predios mais velhos de Mossoró e tem 
sem dúvida sua historia e os que lá vive 
ram, em determinada epoca, integraram, de 
uma maneira ou de outra, a nossa vida como 
cidade. 


Não sei se alí, aquele local ' 
está dentro do Corredor Co lturai a fim de 
que pudesse ser preservado. 


| Falando em nomes, entao, a coisa 
desanda, e aí José Augusto tem mais do que 
razao afirma que sempre foi partidario de 
dar nomes de "ruas, logradouros e as 
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instituições cívico culturais..... nomes de 
pessoas de nossa terra, PSD fa 
lecidas”. 


Concordo em genero, número e grau. 
E até que isso tem sido feito, embora mui 
“tas distorçoes tenham que ser eliminadas . 
Hã nomes de ruas em Mossoro, principalmente 
nesses conjuntos, que ninguem sabe sequer 
de onde vieram, porque existiram, o que fo 
ram, O que fizeram, de onde sao e para onde 
vao, enquanto muitos mossoroenses, que ocu 
param, alguns com maior e outros com menor 
intensidade, espaço na terrinha, são olvida 
dos, esquecidos e relegados a plano secunda 
ELO: 


Ainda bem que, em materia de no 
mes de pessoas, de ruas, de fatos, de costu 
mes, de tradições, ai ando tudo isso g 
mesmo com a inexistencia, em alguns casos, 
dos prédios, muita coisa tem ficado a poste 
ridade, graças a esse trabalho gigantesco , 
maravilhoso, aplaudido nacionalmente, que e 
o da Coleçao Mossoroense, repositorio sagra 
do do que tem sido dito e feito no passado 
e que tem como artifice, num verdadeiro tra 
balho de artesao intelectual, O Prof. Vingt 
un Rosado. Bom. Mas aí é Sntps história : 
que virá depois. 





«ÀS vezes me perguntam porque cos 
tumo envolver nos meus: comentarios a figu 
ra de Paulo Bedeu, que considero um filoso 
fo do cotidiano e que chega, geralmente, a 
conclusoes de certa profindidade. Voce 
pode ate discordar das suas afirmações, das 
conclusões .& que ele chega e ate nao consi 
derar razoaveis e corretos os elementos en 
contrados para que ele possa alcançar os 
objetivos definidos. De qualquer modo x 
concordando ou Nao, encontrando ou não, fato 
res e elementos convincentes, sao inleres- 
santes os caminhos encontrados por Paulo 
Bedeu, e mais taiiaaa interessantes, as ton- 
clusões apontades, por entre uma risada ou 
outra, sem Faltar os gestos largos de quem 
tem muita experiência da vida e € conhece- 
dor profundo das criaturas. 


niias, Paulo Bedéu costuma di 
zer, com aquele tom irônico e sarcástico 
que poe em suas palavres, que conhece, em 
profundidade, todos os  “omponentes desta 
aldeia mossorvense. Não só os que ainda 
estão pululando por aqui, mes os que já se 
forem. E se tudo que Paulo Bedéu diz fes 
se devidamente poe pe pera ira livro ma 
ravilhose, além de agredevel, pois nos te 
ríamos a satisfação de ver desfilar toda 
essa gente, com todos os seus aparatos. 
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Seria como alguem que desnudasse a todos 
atraves dos fatos que os envolveram. 


Encontro Paulo Bedeu, como sem 
pre, escacaveando ideias, juntando palavras, 
formando elementos, as vezes e aparentemen- 
te incompreensíveis a primeira vista, para 
depois formar, com todas aquelas mimicas, as 
suas conclusões... 


Disse de chofre, sem que estives- 
se respondendo a ninguem. Cada dia, por 
mais que me esforce, fico mais descrente .. 
Vou ficando mais velho e quando penso que 
vou voltar a crer em alguma coisa, o nego 
cio se evapora. E e muito facib de expli 
car, diz ele . mexendo com as maos e passan- 
do ligeiramente os dedos por entre a barba 
grisalha, quando não estar alisando os cabe 
los grandes em desalinhos. Fico a esprei — 
ta, e de certo modo interessado no que virá 
depois de todo aquele preparativo comico. 


Todo mundo que crer em Deus, e ai 
ele fica mais sério, e um deserdado, um des 
graçado da vida, vive na miséria, morre em. 
situação trágica, é submetido a toda espe 
cie de sofrimento admissível sobre a face 
da terra. E vai mais longe. À começar ; 
diz ele,do proprio Jesus Cristo. Foi cruci 
ficado entre dois ladroes. Alem de crucifi 
ca-lo ainda o puzeram entre dois ladrões . 
Sao Joao, além dos sofrimentos, foi degola 
do por um capricho de uma mulher prevarica- 


dora, no caso Salomé. Santo Estevão foi 
morto a pedradas e a pauladas, tendo a ob 
serva-lo o futuro Apostolo Paulo, que por 
sua vez morreu também em dramática situa - 
çao. São Pedro, o primeiro Papa da Igre 
ja, foi crucificado de cabeça para baixo. 


Tudo isso, arremata Paulo Bedeu, 
porque acreditaram na existencia de . Deus, 
A conclusão sua, portanto, e que só sofre 
quem acredita em Deus. Os outros, não. E 
por isso, cada vez mais a fe lhe abandona, 
ou ee abandona a fe, tornando-o cada dia 
mais incrédulo. | 


" Não crer Paulo Bedeu, pelo vis 
to, ou não admite portanto, que os que nun 
ca sofrem, os que tem sempre em abundan — 
cia, os poderosos, os ricos e por aí vai, 
acreditem em Deus, pois do contrário, não 
seriam e nao teriam tudo isso. 


Nao e interessante pensar-se as 
sim?, quando se sabe que os que sofrem têm 
consciencia de que e através do sofrimento 
que eles chegaram a Deus? 
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RAIMUNDO : CIDADÃO HOSSOROERSE 


Os homens, no sentido biológico 
do termo, o que eles tem de corpo físico 
ocuparido um espaço na terra, podem passar. 
E pe, inapelável e irreversívelmente. 


Entretanto, as suas obras, as 
suas realizações, os seus exemplos, o seu 
espírito de luta, o seu estilo de vída, O 
seu comportamento, a correção de suas atítu 
des, a serenidade dos seus julgamentos e 
“das suas decisões, a sinceridade, a 1lealda 
de e a simplicidade dos seus atos se perpe 
tuam através dos tempos, de geragão em ge- 
ração, como um legado eterno que | deve ser 
preservado atraves dos tempos, ja que se 
insere na própria história. 


Foi pensando assim, talvez, foi 
se convencendo dessas verdades inexoráveis, 
volvendo-se um pouco para o passado não mui 
to distante, descobrindo por alguns instan 
tes o veu do tempo, procurando fazer que ce 
nas anteriores surgissem em sua mente, re 
fletindo em seus olhos a imagem do tempo 
preterito, que o Vereador Expedito Mariano 
de Azevedo, depois de tantos anos, apresen- 
tou um projeto concedendo o título de cida 
dao mossoroense a Raimundo Soares de Souza, 


ex-prefeito de Mossoro, criador da nossa 
Universidade, obra que por sua magnitude , 
por sua grandeza, por sua importância no 
contexto educacional do nordeste consagra 
qualquer homem público. 


A Camara Municipal de Mossoro É 
mesmo depois de tantos anos, apenas homo 
logou o que já havia sido consagrado pelo 
povo desta terra, que sempre viu Raimundo 
Soares de Souza, em toda a sua trajetoria 
de homem público, de político sem ambições, 
pois se as tivesse-teria sido governador 
do Rio Grande do Norte, um seu amigo, um 
defensor persistente, sereno e obstinado 
das suas aspirações. 


Os nossos Vereadores, em boa ho 
ra, merecida e oportunamente, graças a uma 
feliz ideia de Expedito Mariano de Azeve 
do, coonestaram, ratificaram e oficializa- 
ram, por que nao dizer, o que ja havia, de 
“ha muito, sido aprovado pela comunidade a 
que todos eles servem, já que não se pode 
dissociar Raimundo Soares da cidade e do 
povo a quem tantos serviços tem e continua 
prestando, como alto funcionário da Alca - 
norte. 


Nao se trata, no caso, apenas de 
um título de cidadania a juntar-se ao rol 
de tantos ja existentes, alguns iate de. se 
riedade duvidosa, apenas para atender 


interesses de terceiros. Não € apenas uma 
maneira de estábelecer e oficializar 1louva 
minhas, em busca de favores supervenientes. 
Nao se constitui, tao somente, numa maneira 
agradável, tendo em mente uma simples retri 
buição, como comumente se verifica e se ge 
neraliza. 


O título que a Câmara Municipal 
de Mossoro concedeu por unanimidade a Rai 
mundo Soares de Souza sobrepaira acima de 
quaisquer fatores circunstanciais. e mate 
riais, “pois representa, significa e tem co- 
mo essencia, dai a sua grandeza, fazer. jus 
tiça a um homem que, com simplicidade, com 
dedicaçao, desambicionamento, fez na função 
pública nao um trampolim ou uma escada para 
“subir, em busca do poder pelo poder, mas um 
instrumento de valorização do homem, num es 
forço valido e num trabalho dignificante em 
“favor do povo. 


Por todos os motivos, que nós mos . 
soroenses conhecemos sobejamente, o título 
de cidadania a Raimundo Soares de Souza ae 
além de constituir-se numa ratificação as 
aspirações e os desejos de toda esta cida 
de, nao se circunscreve aqueles que sao, as 
vezes, ofertado e dado por benevolência ou 
graciosamente, mas porque inspirado, sem du 
vida, na determinação e decisao da própria 
comunidade que conhece os predicados, o tra 
balho, o desempenho, o esforço e o comporta 
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mento do homenageado. 


Todos nos, mossoroênse, estamos 
satisfeitos porque, finalmente, uma grande 
lacuna foi preenchida em Mossoro. seria 


inadmissível, inconcebível e inaceitavel à 
que essa homenagem por todos os modos, angu 
los e aspectos merecida, deixasse de ser 
prestada, pois seria fazer perdurar um “es 
quecimento imperdoável até. 


Ela se justifica total, plena e 
integralmente, pois trata-se de um ex-pre -— 
LÉItO, dinamico, operoso e capaz, de um ho 
mem que, na Camara Federal e Assembleia Le 
gislativa de nosso Estado sempre esteve ao 
“lado do povo defendendo os seus mais legíti 
mos interesses. 


Raimundo Soares de Souza, se não 
fora nada disso, se identifica com todos ' 
viveu a cidade dé maneira integral quando 
aqui morava, era em todos os instantes. e 
circunstâncias, em todas as rodas, na convi 
vencia alegre com os seus amigos, um mosso 
roense pelo coraçao, por vocação, por amor 
e por dedicação. 


Todos nós, creio eu que sem ne 
nhuma exçessao, ficamos profundamente ale 
gres e satisfeitos por sentir e presenciar 
que MOs soro, por seus vereadores e graças a 
uma feliz ideia de Expedito Mariano de Aze 
vedo, mais uma vez com AGA, com dignida 
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de, serena e eloquentementesy fez justiça a 
um dos seus homens publicos mais respeita — 
do, querido e admirado. 


Raimundo Soares de Souza, orador 
consagrado, inteligencia brilhante, advoga- 
do dos mais cultos e versáteis, tribuno 
eloquente, jornalista de estilo primoroso e 
que ensinou como professor a varias gera 
ções desta cidade, se constiui, desde que 
adotou esta terra como sua, que aprendeu a 
'“amá-la como se mossoroense fora, que conhe 
ce a sua grandeza histórica e o seu pionei- 
rismo, é um patrimonio de Mossoro e um fi 
lho querido que hoje recebe a homol ogaçao do 
poder competente. 


A NOSSA CASA DA MERÚRIA 


Nenhum povo pode viver sem sua 
historia. Sem sua memoria. Sem ter meio 
ou instrumentais suficientes para que os 
Seus costumes, as suas tradições, os fatos 
que envolveram a sua sociedade cheguem aos . 
posteros. Um povb sem historia, dizem os. 
experts, os renomados especialistas, é um. 
povo fadado ao desaparecimento, pois falta | 
lhes aquela substancia própria e inerente 
ass suas nascentes, às suas origens, fazen 
do perene as civilizaçoes. Não se dá se 
guimento, curso e nem se prolonga aquilo 
que nao existe, que pereceu por falta de 
quem a preservasse, de uma maneira ou de 
outra, que nao foi memoriada. 


Os fatos mais Simples, as vezes, 
tem no futuro um grande significado, poden | 
do definir contôrnos de uma epoca, caracte 
rizar determinado costume em situaçoes vi 


vidas numa comunidade, numa sociedade e 
com maior abrangência numa civilização - 
Juntando-se fatos, estabelecendo-se : uma 


correlação de acontecimentos, Justapondo — 
se ate mesmo idéias em ebulição, comparan- 
do-se comportamentos, poder-se-á ter uma 
noção, exatã e precisa, de pensamentos e 
tradições predominantes anteriormente. 


Daí a importância das chamadas 
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'casas da memoria'!. São og Orgãos, as ins- 
tituições e ate mesmo sociedads sem muitas 
veleidade ou pretensão, mas que tem e exer 
cem um papel de inegável relevo na preserva 
ção da historia, em todos os seus contor — 
nos, de modo a não deixar se perder no tem 
po, mesmo produzido em simples informaçoes, 
o que foi feito, o que existiu, o pensamen- 
to dominante, as tradições e os costumes pre 
dominantes em epocas passadas, com envolvi- 
mento de nomes, personalidades ilustres, ho 
mens simples. e ate mesmo os seus tipos mais 
“caracterizantes e populares. 


| Sem se preservar tudo isso, no ma 
x imo ter-se-a uma historia capenga, limita- 
da, quando muito restrita e vinculada a ti 
“pos de elites, grupos ou castas, e nao um 
“todo social. formador da propria sociedade 
sempre em evolução, sempre em crescimento e 
as vezes, por circunstancias e fatos super- 
veniêntes, em processo evolutivo, que deve 
ser destacado e preservado para conhecimen- 
to da posteridade. 


Essas considerações superficiais 
surgiram, de repente, pela lembrança que 
tambem me chega do Instituto Histórico e 
Geografico do Rio Grande do Norte, a nossa 
mais antiga casa da memoria, a vetusta ins 
tituição, que poderia afirmar sem exagero 


ser no genero, pelo que tem feito e pelo 
que fara em materia de preservaçao de tudo 
que temos, . a mais importante do nosso 


Estado. 


Si 


O Instituto Historico e Geográfi 
co do Rio grande do Norte completa ::; este 
ano 83 anos. Foi seu fundador Nestor Li 
ma. Através dos anos, e por que não dizer 
dos tempos, tem sido uma especie de senti 
nela indormida na preservação das nossas 
mais caras e legítimas tradições como O 
soldado cheio de patriotismo defende com a 
sua própria vida as suas cidadelas. 


Que santa Ha nossa história, dos 
nossos costumes, das tradições que nos sao 
mais caras, sem o -Instituto Histórico e 
Geografico do Rio Grande do Norte, que no 
je da vida a um passado distante, que hoje 
traduz para todos nos, daqui e dE fora, o 
que se fazia na colonia, no Imperio, na Re 
pública, qual a nossa formação no passado, 


como se penetrava, qual bandeirantes, 13. 
xando-se nas beiras dos rios e nas chapa 
das, erguendo pequenas povoações que se 


transformavam depois em cidades, a exemplo 
de Souza Machado com Mossoró. 


Quem daria conta do verde das 
planícies, das elevações, dos rios de aguas. 
serenas e suaves sedentando índios e colo- 
nizadores, quem nos traria a vida dos ta 
puias, dos potiguares e quem contaria a lu 
ta que eles travaram, as suas derrotas & 
as suas vitorias; quem nos traria a nossa 
memoria de hoje, os feitos do passado, a 
rotina entao existente, em casos pitorescos 
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que a cronica leve não deixa escorregar, nao 
fora o Instituto Historico e Geografico do 
Rio Grande do Norte? 


Quando tudo isso está vindo a bai 
la, quando se fala, se diz, se comemora, se 
enaltece, se canta em prosa e em versos a 
 mpoRLanadas a significação histórica do 
IRGRGN, estranha-se que a nossa mais trâdi- 
ciônal e necessária "casa da memoria" viva 
sob permanente e constante ameaça de desapa 
recer os seus arquivos, todo. aquele instru- 
mental, constante de seu acervo inigualá -— 
vel e “incedível, que tem dado vida no pre- 
sente, ao nosso passado. 


Vez por outra le-se na imprensa 
os apelos, as exortaçoes lamurientaa:; carre 
gadas de tristezas e pesar, visando salvar" 
a nossa casa da memória, que sem ajuda, sem 
colaboraçao, sem apoio financeiro decisivo, 
e decidido, cedera lugar as traças, ao cu 
pim,, aos roedores de todos os tipos e espê 
cies. E não e possivel, nao e crível, nem 
muito menos concebível e admissível que um 
acervo cultural, histórico, sociológico, an 
tropológico e É cs áuco: acervo que re 
presenta vidas, costumes, tradiçoes, fatos, 
ocorrências, registros os mais diversos e 
em vários SE GULOE. “venha a desaparecer. 


E no momento que se comemora, e 
“com sobradas razoes, oitenta e três anos de 
existencia do nosso Instituto Histórico e 
Geográfico, e bom que se diga, em alto e 
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bom som, além dos economicos, das louva. — 
ções, dos elogios; alem de se fazer confe 
rencias sobre os vultos que engrandeceram 
no passado, e o engrandecem no presente,da 
necessidade premente de um maior apoio e 
de uma presença mais marcante nao so dos 
poderes públicos, mas da propria socieda — 
de, e principalmente dos homens de letras, 
ao lado do presidente da instituição, es 
critor Enélio Lima Petrovich. 


Disse anteriormente que o Insti 
tuto Histórico e Geografico do nosso Esta 
do parece como uma sentinela, na defesa e 
na preservação da nossa história, como 
soldado patriota defende heroicamente 
sua cidade. E Eneélio Lima Petrovich, e à 
dubitavelmente, a sentinela indormida, à 
cansavel, a corajosa, arrojada e 
ate ALCA na defesa intransigente, per 
sistente e paciente do Instituto Histórico 
e Geografico do Rio Grande do Norte. 


Sig po 


| Costumo dizer sempre, se nao als 
se pelo menos digo agora, que as grandes o 
bras, os grandes empreendimentos, tem sem 
pre por tras da sua grandeza, quer materi 
al quer espiritual, um grande e obstinado 
homem, com acentuada vocação publica, com 
acendrado amor ao serviço desinteressado ; 
colocando muito de si, do seu valor pesso 
al, da sua força de vontade, da sua voca 
ção, do seu espírito empreendedor para que 
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eles se tornem perenes, eternos e possam imor 
talizar a muitos. | 


| É sem duvida, e dizendo isso nao te 
nho medo de cometer deslise, o caso de Enélio 
Lima Petrovich e o Instituto Histórico e Geo 
grafico do Rio Grande do Norte. E quém. pode 
ria imaginar a vetusta casa da memoria do nos 
so Estado, sem a presença. do Enelio, que pare 
ce lhe dá vida e inspiração para sobreviver 
atraves dos anos, mesmo desasistida. E que 
seria, ouso afirmar, de Enelio Lima Petrovi — 
ch, sem o Instituto, que é e certamente conti 
nuara sendo, o seu eterno inspirador? Os dois 
na verdade, parecem se alimentar mutuamente. 


Não ha nada mais parecido do que o 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Gran- 
de do Norte e Enelio Lima Petrovich, é vice = 
versa. Um, por uma natural correlação de 
ideia e de sentimento, lembra o outro. 





— Livro. 


O escritor e historia-, 
dor Raimundo -Soares de 
Brito, pesquisador renoma- | 
do e criterioso; lança mais; 
um livro. Desta vez, ele) 
nos brinda, a Nós mossoro- 
enses, com um trabalho de 
fôlego, próprio dos. gran- 
des estudiosos e daquelas: 
pessoas apegadas à verdade 
dos fatos históricos, que 
põe em relevo e em des- 
taque com fidelidade, com. 
argúcia e com riqueza de; 
detalhes. | 

Vem ele agora: Com , 
mais de cem anos de estu- 
dos do poder legislativo e] 
executivo de - Mossoró, 
como pesquisa e pela ma- 
neira simples com que as! 
narrativas são feitas, os fa- 
tos são apresentados e os 
personagens, com caracte- 
rísticas e níveis diferentes, 
vão sendo alinhados, a par 
com a sua participação na 
vida política, Stinisa 
va e social de cada época.. 


a do-se em depoi- 
mentos, . em: informações 
de fon tes E e por for- 
ça da leitura: realizada; Rai- 
mundo Soares de Brito nos 


presenteia com um livro de 


importância inegável e de 
grande significação para 
quem desejar saber desde 
OS primórdios, a vida, os 
Costumes, os acontecimen- 
tos “políticos e administra- 
tivos, 3S pessoas neles en- 


volvidos, a importância de. 


cada um em sua época, os 
efeitos das suas “ações-e Os 
elementos que a iii 
Nnaram: 

Não foram todos esses 
aspectos, que por si justifi- 
cariam a obra de Raimun- 
do Soares de Brito, acres- 


cente-se um fato que para 


UM pesquisador, para um 


- historiador consciente do 
Seu papel. na sociedade em 


que vive, é de suma imMpor- 


“tência: a fidelidade aos fa- 
. t0s e a imparcialidade com 
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que evoca ocorrências, me- : 


xendo com equilíbrio e se- 
renidade com os persona- 


gens históricos que são al- 
vos dos seus. comentários. | 


O livro de Raimundo 
“Soares de Brito que trás a 
todos nós a vida do Poder: 
Legislativo e Executivo; 
mossoroense durante mais 
de cem anos, é, sem dúvi-i 
doa, uma de suas grandes: 
“Obras, no meio de tantas. 
outras que também são: 
grandes em qualidade, fe- 
presentando, além do 
mais, um documento de 
grande valia e de importân- 
cia reconhecida para Mos- 
soró, que tem nele um his- 








toriador respeitável e ad- 


mirável. 

“Quem não leu, procure 
fazê-lo. E uma leitura agra- 
dável, por força de um es- 


-tilo simples, atraente, pela 


maneira com que os. 
fatos são colocados e nar- 
rados, além .de instrutiva 
pelo que tem de importân- 
cia histórica, no envolvi- 
mento da administração 
pública incipiente, até a 
política e a evolução so- 
cial da província através 
dos anos. 

De paranéns Mossoró 
pelo livro que nos ofere- 
ceu o escritor Raimundo 
Soares de Brito. 


UM MONUMENTO: 


Quando estive em Na- 


“tal, não pude me furtar de. 
Visitar o chamado Memo- 


rial a Câmara Cascudo, 
monumento e museu, que 
guardam para a posterida- 


de, de maneira técnica- 
com 


mente irrepreensível, 
sensibilidade | e agudeza es- 
piritual, pois .preserva o 
próprio sentimento huma- 
nista, inerente e próprio a 


Cascudo, a história poti. 
guar no que ela. tem de 


mais RARE: 
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o monumento, e aqui. 
a palavra de um leigo, não. 
sô. lembra, evoca e exter-: 
na a presença de Câmara 


Cascudo como o coloca 
num estado de permanen- 
te vinculação e simbiose 


com a cidade do Natal, a 


quem- em toda sua obra, 
com carinho, Tom paixão e 


com verdadeira devoção, 
dedicou toda sua existên- |” 


cia. 


- TO, esquivar-me, 


Não poderia, natural 
mente, sem cometer erro, 
discorrer sobre o lado pu- 
ramente técnico. da obra. 
Mas não posso, e nem que- 
como a 
qualquer norteriogranden- 
se, de sentir a presença de 
Cascudo, como se tivesse 
em cima daquela mão, 
olhando não sô.a cidade 
que amava, mas todo o Es- 
tado do Rio Grande do 


Norte, a quem sem nenhu- 


ma dúvida, .dignificou, 


“honrou e projetou interna 


cionalmente. 

O Rio Grande do Nor 
te a província embutida 
num nordeste que conti- 
nua - sem expressão, cres- 
ceu, tomou dimensões e 
conseguiu um lugar nas 
letras, nas artes, no cámpo 
intelectual, através da pe- 
na, da vasta e imorredoura 
Obra de Câmara Cascudo 
que, sozinho," sem daqui 
sair, por ser um província- 
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no nato, consagrou o Esta-, 
do. Aquele monumento, 
não é sô de Natal, não 
representa aperias a cidade! 
que ele âmou, é um monu- 
mento de todo o Rio 
Grande do Norte, 

A grandeza do memo- 


rial, em todos os seus àn- 





gulos, desde à nobreza e 


magnitude do monumen-, 
to, aos objetos mais sim-: 
“ples: de” uso pessoal. do | 
Mestre natalênse, que sem 
sair e sem deixar o peque- 
no Estado. do Nordeste. 
atingiu culminâncias, pro- 
jJeção e consagração inter. 
nacional, reflete não sô o 
- homem de .letras .consu- 
mado, o historiador nato, 
o folclorista brilhante e o 
pesquisador de grandes re- 
“cursos, como um homem 
de letras, como um huma 
-nistas, mais um ser huma 
no de coração grande e 
abrangente, que a todos 
acolhia, que com todos. 
convivia com a mesma dis- 
posição, com a mesma lar-, 
“gueza de espírito, sem, 
preconceitos e de maneira, 


indistinta. - | 
Tem-se, diante da gran- | 


deza e da nobreza do mo-' 
numento, da sensibilidade 
criativa dos seus antífices, 








| 


ção de sentimentos que: 


Que, 
Macedo, sabendo da dispo- 


são do: próprio Estado, tão 
bem delineados e dispos- 
toS, que ressaltar, por de-. 
ver de justiça, a iniciativa. 
feliz e oportuna da Funda 
ção José Augusto, na pes. 
soa desse” infatigável tra. 
balhador intelectual que é | 
Paulo Macedo que, não. 
medindo esforços, legou. 
a todos nós, obra tão mag- 
nifica, inclusive por sua 
- perenidade. 


E um depoimento de 
“conhecendo -Paulo 


sição, do arrojo e da cora- 
gem, as vezes até audácia, 
que põe em todos os, seus 
empreendimentos, tinha a 
convicção no acerto e no 
êxito do trabalho que seria 
realizado, 

Até porque, Paúlo Ma- 
cedo, que trabalha sempre 
no sentido de fazer o bem, 
estimular, projetar e consa- 
grar valores da terra, não 
teria -dificuldades, como 
não teve,' de juntar a si 
outras pessoas 'e institui 
ções no Estado e fora dele 
para legar a todos. nôs e à 
posteridade uma obra que 


é o desaguadouro de todos 


Os nossos, sentimentos, re- 
presentado na: figura. do 
inesquecível Mestre Càã- 


"mara Cascudo. 


LOS 


A escada 


| m Assu, numa praça principal, uma escada toma o seu 

É lugar na história, como elemento que se insere na pró- 
a pria vida do povo, por suas características genuina- 
mente popular, por ter sido valorizada pela presença da poesia 
que lhe d.fine os contornos sentimentais, dando-lhe uma di- 
mensão telúrica, através de verdadeiros hinos, embora simples 
e candentes, de emoções-e de amor. | 

É uma escada simples, com treze degraus, tendo no 
seu pé uma mesa mais simples ainda, mas que tem sido teste- 
munha muda, silenciosa e paciente da exteriorização da inte- 
ligência assuense, dos cantos ornados. e carregados de poesia, 
fazendo evocações, e enchendo de lirismo momentos e instan- 
tes de grandeza espiritual. . 

A escada e a mesa são elementos integrativos, e por is- 
so indispensáveis, no Bar que lhe dá guarida, e que parece ser- 
vir de palco e de cenário para os momentos alegres em que pes- 

. SOas vão sentir, por entre uma cerveja gelada e uma “meiota”, 
os eflúvios emanados da poesia de vates como Renato Caldas e 
João M. de Vasconcelos, conhecido como Lou. 

| o Bar de Seu.João Nogueira, conduzido hoje por 
Maria Cândida, que tem a simplicidade, a candura € a grandeza 
interior que parecem se refletir e projetar naquela escada, que 

“ela, seguindo o exemplo do seu pai, preserva como uma fonte 
e uma inspiração de poesia. 

Foi ali, segundo Lou, misto de poeta e advogado (por 
sinal brilhante), que nasceu o livro de versos que traz O sugesti- 
vo e apropriado título de “Pé de Escada” — Versos. 

São versos de um beleza cristalina, de uma sensibilida- 
de que sobressai e se tornam visíveis não só pela sua constru- 
ção, mas pelo sentimento lírico de que estão impregnados. 

Os seus autores são Renado Caldas, o conhecido, 
aplaudião e eternamente jovem, apesar dos anos, e o não me- 
nos brilhante tou. | | ; | 

interessante se notar como um objeto, uma escada 
tosca, já carcomida pelos anos de servi! existência, de formação 
grotesca, com degraus em decomposição, tendo ao seu pé uma 
mesa e algumas cadeiras, também antigas, tenha servido de ins- 
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piração, de caminho e de vereda por onde Renato Caldas e Lou 
tenham exteriorizado os seus dons poéticos, tenham extraído 
do coração, dos sentimentos mais recônditos, tanta beleza líri- 
ca, tantas evocações, onde não faltam também as quadras chis- 
tosas, mesmo não perdendo a graça com que são construídas. 
Logo na capa, o que serve de plano para mostrar a 
“qualidade dos versos e a grandeza dos vates assuenses, a qua- 
dra: 
“Na escada que subia 
Buscando a felicidade! 
Vejo descer a alegria. 
Vejo descer a alegria 
Abraçada com a Saudade! 
O pé da escada, lugar predileto e reservado de Renato 
Caldas, no Bar de Maria Cândida Nogueira, é o ponto escolhido 
- e ideal para que as quadras sejam escritas, os motes dêem lugar 
às finas peças de ironia, muitas vezes, de graça e de beleza, en- 


volvendo o amor, as admirações pelo belo sexo e volta e meia | 


tomando assento com destaque a cervejinha gelada e a escada. 

lá onde os dois poetas pegam as “deixas” e mantêm 
uma animada troca de quadrinhas, que são respostas, umas às 
outras, sem que a beleza e a criatividade sejam prejudicadas Ou 
diminuam o valor poético. 


Essa que se segue dá bem O sentido e a beleza das qua- 


dras que são feitas pelos dois conhecidos vates assuenses: 


Lou: 
Não me julguem por incréu. No Céu não entra quem erra 
Em dizer essa plada: | E não pode dizer nada! 
O Céu deixa de ser Céu, — É melhor ficar na terra. .. 
Se Deus proibir “gelada”. B Ebendo ao Pé da Escada. 


Eis aresposta: 
Você, ao pé da sua escada, 
Eu, pertinho, do outro lado 
No copo de uma “gelada” 
Afogando o meu passado. 

Mesmo que o tema não seja escada e nem a geladinha, 
os dois poetas assuenses não perdem a sensibilidade quando en- 
veredam-se por outros caminhos, como quando falam em tris- 
teEZa. |: 


De Lou prá Renato: 
No Mundo de tudo existe! 
“A razão, não sei porquê, 
Mas, quanto você mais triste 
Mais admiro você. 
E a resposta: 
Existe quanta tristeza, 
Na cor verde-azul do mar! 
Mas, isso faz a beleza 
Nas suas ondas boiar. | 
Sempre instigado por Lou para falar sobre velhice, em 
tom candente respondeu Renato Caldas: | 


» 


“Nãossou velhrot bacd feito. 

*Nãorpensororqueftuiijamais. 

O we lho: qualreruzeiro: 

“Caiu — não levanta-mais. 

'Prrpassamrnaspoesiarde “Renato Ga Idas, *tamibém,co 
Céu, ;mulherze !triferno. fEccomequergraça:p icanitecele: ta lassóbre 
D assunto: | 
é il É HU õ 
Ermuito ibomilâmo:inifermo. No(géu “graçarrão ttemegraça, 
“Cerveja Tidoéé -vendiia, iNraguémtaz ttuídlococquecuer. 
A-mulher itemifogoseterno “Eem ttamibémcouteacitesgraça: 
E mwidacé maiscddiventida. É coiE Cel leactrar rmuúlher'” 
iArmbrtessemprecestá presente ,cdlgumaswezessterma- 

meira mquistante, outras comoum ftatd sábso lutamentematuval 
"por ssua Treevensibilidade. Emapoética cdoswates assuenses, té la 
“se “faz presença, tenvo Iventito cacescailacidoibar cile “Nbacis Cândida. 
HAssituaçdão:é : cateatada;por lroucdermengita ibemssignlficativa, 
ffeltz se demonstrativaddo aprecomguettem:;prara com FRenatore 
3sua mesa: 

“Quando-estermumitoreucdé iXgar, 

“Armmlassatis tação | 

iEssuarescada: levar 

tem crmardo rmeuceaião:” 

TRamibémmasgtosa FRenatocé “TUCompacáve/, pontio aí 

“uma "tina ironia, pro funiassenstbilatlecessensorite: hum mo 
“que seguidogaorilzou. E sexcempltosé zaglosacddestermote: 


Acmulher:só;presta :quertte. “INacedimeacttormetocdia 

SILOSA tm” CGSelada” Céceoxmslente. 
“Assm meitatou Manta: Mas, 'temacossacdlferente: 
'Porarmiammãocddácdefeiro: “barro calfbamaridozamor. 
“Para colorrtlessejfeito, :Mesmtocque: Baçacedtor 


-“CervejassÓsprssta fria. Armulherssóyprestacquertte:” 
Dihveo;Pide Escada; pegquemomo formato Ssimpies 
massuaiterção gráfica, masséideuma:guntiezacem meatériacde 
sensibilidade; podtica, Ucrilimaceriativitlattere ;pOesemrrélevo calha- 
ibilidadecdos:tlois:pos tas assuensas Tigeco tertor izaçãocdasssuas 
'emMOTOCs eco -aprgo:pelstterea, 
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CÂMARA CASCUDO 


Li outro dia, prática. 
mente de um fôlego só, vá 
rios livros da Coleção Mos-: 
soroense, entre eles, “Luiz 
da Câmara Cascudo e a Ba-- 
talha da Cultura”, - “Apos 
tila do Afeto: Câmara Cas-' 
cudo”, ambos com Drgani- 
Zação e anotações de Rai- 
mundo Soares de Brito, o 
que já representa uma ga-; 
rantia, e “Tempo e Vida”,: 
de João Batista Cascudo. | 
Foram livros da Cole-' 
ção' Mossoroense, lança; 
dos, entre muitos outros, | 
em mais uma Noite da Cui- 
tura no salão nobre da Lo- 
ja Maçônica Jerónimo Ro-: 
sado, que trás o justíssimo 
nome do venerando irmão 
Amâncio Dantas, e graças 
ao esforço, a abnegação ea 
devoção à cultura, às tradi:| 





ções, aos costumes e a his- 
tória do prof. Vingt-Un 
Rosado e a não menos per 
sistente vocação para “esse 
tipo de trabalho, do Vene- 
rável da Loja, Sebastião 
Vasconcelos dos Santos. 
Desnecessário se faz 
alongar-se sobre a impor- 
tância, hoje reconhecida 
nacional e infternacional- 
mente, da Coleção Mosso- 
roense, consequência de 
um esforço de natureza 
cultural que ven desde 0 
arranco quase heróico de 
criação da Bibl 
micipal, feita como se faz 
um trabalho puramente ar- 
tesanal. - E e 
Disse qutro dia, sem 
medo de errar, que, ainda 
bem existe, no meio de 
tanta indiferença no tocan- 





te à cultura, à arte, à vida 
intelectual e mental : de 
uma maneira geral, o esfor- 
ço inaudito, indimensiona- 
do, porém. obstinado, e 
até com rasgos de mistici- 
mismo, de preservação dos 
costumes, das tradições, da 
história, convencional, ou 
não, formal ou não, envol- 
vendo Mossoró e o.seu 'po- 


vo, justamerite pela Cole-|. 


ção Mossoroense, à frente 
o: prof: Vingt-Un Rosado. 
“ Daf, poder-se observar, 
sentir e participar da pró-, 
pria cidade do -passado, da: 
“Sua história, sentir os seus 
ánseios, * as suás lutas, 
acompanhar” a trajetória 
dos seus homens ilustres, 
presenciar os-altos a baixos 
do seu comércio, da sua in- 
-dústria, as horas e os ins- 
tantes de. angústias, por 
força das secas terríveis, 
sem olvidar os momentos 
de bonanças, com os seus 
personagens, em todas as 
épocas, - sendo. os instru- 
mena bravos da canstru- 
ção do seu futuro. * 


| O que seria de Eai is- 
so se, ao longo de vários 
“anos, com obstinação, não 
se tivesse tido o trabalho, 


verdadeiro | sacerdócio, 
concretizado só Deus sabe 
como; de por no papel, em 
letra de forma e guardar 
para .a posteridade, ho- 
means, fatos e coisas, como 
o tem feito a Coleção Mos- 
soroense, hoje. um patri- 


mônio que honra a cidade? 


Feito o parêntese, al- 


gumas ligeiras considera- - 


ções sobre os livros referi- 
dos. 


Ráimundo Soares de 
Brito, com aquela simpli- 
cidide e humildade que 
bem o caracteriza, aperias 
um pesquisador, como ele 
costuma se intitular, em- 


bora seja um historiador. 


nato, “procura, como “dis- 


se no prefácio o prof. 


Vingt-Un- Rosado, resga- 
tar uma dívida de Mosso- 


ró para com o grande é 
"querido Mestre Luis da 


Câmara Cascudo”. 
E o faz de maneira bri- 
lhante, sequenciando, pon- 


do, 'a descoberto, tal o. 
. grau de equilíbrio e opor 


tunidade na escolha dos 
trabalh os do nosso inovi- 
dável e inesquecível mes- 
“tre São temas, todos eles, 
ligados à terra mossoroen- 
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se, com evocação de per-. 
sonagens que a história já| 
consagrou pelo que foram 


e presentaram no passado 


deixando marcantes exem-; 
plós para os pósteros. 


Hã, “também, os ditos 
chi istosos, os fatos pitores.| 


Cos, Os instantes de verda-: 


deiro lirismo daquele que! 
sempre se disse um não fic-: 
cionista, e sempre um ho-! 


mem voltado 'para o estu-, 


o do homem, na sua com-: 
plexidade, da sua “cultura 
popular, da sociológia, "um: 
eterno pesquisador, vincu-. 
lado à província natalense : 


que punha acima de tudo. E 


Raimundo Sogras de ; 
Brito, com - um elevado. 


senso de oportunidade, 
principalmente sob o pon-' 
to -de vista intrinsecamente | 
mossoroense, selecionou 
com cuidado, os temas co”; 
mô uma “Homenagem 
-da Batalha da Cultura, à | 
memória de Luis da Câma-, 
ra Cascudo, o seu 'incenti-| 
vador . e 
maior”, como no início es-: 
tá dito. o Poa 

Aliás, por falar em Bá- 
talha da Cultura, estranha: 
se, até, não: haver um estu- 


. colaborador | 


do sistematizado, mas ape- 
nas esparso, em artigos, em 
evocações e em referên- 
cias, do que ela foi e repre-. 
sentou, qual o seu senti- 
do maior, consequências 
e frutos. Isso, bem enten- 


“dido, de maneira sistemati- 


zada, ordenada, sequencia- 
da monograficamente. 

Em “Luis da Câmara 
Cascudo e a Batalha da. 
Cultura”, chama a aten- 
ção, de um [ado pela sua 
importância, e de outro 
pela maneira como o as- 
sunto é abordado, sempre 
com aquele espírito livre 
pelo- aberto, como - Uma 
corrente de água, pelo 
Mestre natalense, o Mosso- 
ró com Ná e O Mossoró 
com * 

sta ao mossoro- 


ense, do passado como do 


presente, a mudança. E 
O Mestre Câmara Cascudo, 


“Com a autoridade que é re- 


conhecida | intemacional- 
mente; reprova com todas 
as letras tão horrível e in- 
sensata mudança, ao dizer 
de início; Creio que o no- 
me próprio ganha no: tem- 
po o direito à sua conser- 
vação gráfica. Com maioria 
de razão .ô topônimo; “pa- 





ra acrescentar mais adian-! 
te, em tom candente: “Al 
maneira de “escrever um 
nome, anos e anos, geração ! 
a geração, constitui uma, 
herança positivamente in-| 
tegrada ao costume e ao! 
uso local, regional, nacio- 
nal.. Termina” significando 
uma gestão de sua histó- 
ria e de sua graça. Uma 
transformação. gráfica é 
uma mutilição . 5 é um 
da. Aquela forma é um 
elemento - patrimonial, 

susceptível de Variação 
contemporânea”. | 


Fora uma lei federal, 
segundo O Mestre, que ha- 
via feito e imposto a subs- 
tituição, “que outra lei, de 
direito consuetudinário, lei 
decretada pelo povo e pro- 
mulgada pela vontade cole- 
tiva, anulou a primeira, 


tornando-a sem efeito”. 


Ora, na verdade, Mós- 
soró- não poderia subme- 
ter-se a-uma substituição 
tão sem sentido, contra- 
riando toda a sua Origem, 
inclusive desde quando era 
frequezia, pela lei 
provincial de 1842. 
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=” O cosa O] 
pecial, a sua tradição de modo : 
genérico e abrangente. 


“mais aconchegante. Suas ruas, 


tonalidade bucólica à existên- 





Patrimônio Histórico 


. Tenho 3º impressão que em! 


- diferentes oportunidades já fa-.: 


lei sobre o desapreço, de um: 
modo geral, que se tem em: 


"Mossoró para com. seu patri- 


mônio histórico de maneira es- 


“Outro dia, me parece “que 


em companhia de Raimundo 


Soares de Brito, olhava algumas - 
fotografias antigas e, vale até 
o exagero, a cidade me pare-: 
ceu mais bonita. Pelo menos, 


-. meo vc. . 


sem o asfalto de, hoje, que faz 
aumentar o calor, davam uma 


cia de todos. 

“O que salta logo aos olhos, 
no primeiro instante, são Os 
prédios, em estílo “colonial, 
alguns até com características 
barrocas e que' dão o tom de 
grandeza da cidade e o bom 
gosto dos mossoroenses de en- 
tão. 

Lá estava, bem visível, 
como um verdadeiro monu- | 


0 com mete à a mé 


mento a:beleza, a casa de Del 
fino Freire, com suas linhas 
magistrais, construída com ma- 
terial de primeiríssima, quase 
todo ele importado. A impe 


- nência da construção, o seu es- 


tílo, a nobreza de suas linha: 
contrasta com o que hoje exis- 
te. 
Vários prédios nas adjacên- 
cias da Catedral de Santa Luzia 
complementavam o conjunto. 
Prédios que hoje já não -exis- 
tem. Foram demolidos, sob o 
manto do progresso, que nin- 
guém pode contrariar mas, 
quando feito desordenadamen- 
te, sem nenhum critério, sem 
controle e sem obedecer a de- 
terminados parâmetros gera 
também prejuízos à estética e'à 


' paisagem urbanística da cidade. 


- Quantos prédios que pode- 
riam, e deveriam ter sido tom- 
bados, por força de sua vincula- 
ção ao patrimônio histórico da 
cidade, foram destruídos sem 
nenhuma explicação, sem ne- 
nhuma oposição, sem que se- 


quer um protesto fosse feito? 
O maior crime, nesse aspec 
to, foi a demolição, sem dó e 


sano Santa Luzia, na Praça da 


Matriz. E por conta de que? 
Para que? Por dinheiro? c a 
Igreja precisava tanto assim de 
dinheiro, que permitiu que ato 
condenável como aquele viesse 
a se concretizar? 

A demolição foi executa- 
da,referindo-se a própria 'me- 
mória de Mossoró, e ninguém; 
protestou. Aliás não é de admi- 
rar porque, outro dia, em um 
dos próprios da Diocese de 
Mossoró derrubaram pelo tron-| 
co uma centenária tamarineira, | 
sem nenhuma necessidade. 

4, À própria Praça Vigário | 

Antônio Joaquim, antes tão: 
bonita,com carramanchão, com! 
coreto, correntes circulando-a, ; 
cheia de plantas e flores foi 
alvo um dia da sanha dos ini- 
migos da preservação das nos- 
sas tradições, e se foi. 

. Quem não se lembra do 
Pavilhão da Vitória, lá na Praça 
Rodolfo Fernandes? Em seu 
lugar, o que temos hoje? E por 
que foi demolido, a pretexto e 
a propósito de que?. Um admi- 
nistrador que se preza não faria 
uma obra tão condenável, co- 
mo" a sua demolição. Talvez 
tenha sido a única obra der 
xada pela. administração que 
perpetrou ação tão injusticável. 

— E quantos e quantos já se 
foram? -. 
O pior é que se alega, com 


| 
| 
| 
| 


sem piedade, do Colégio Dioces | 


a complascência do Poder 
Público, que se trata de uma 
exigência do progresso, do de- 
senvolvimento econômico e 
mais outras coisas do género. 
Em Mossoró já editaram 
até uma lei criando um tal. de 
Corredor Cultural. Veio gente 


de tudo quanto era lugar para. 


assistir a formalização do ato. 
Autoridades, historiadores, fol- 
cloristas, amantes da cultura, 
da arte e da presérvação da 
nossa memória vieram, assisti- 
ram com olhares faiscantes de 
alegria ao ato solene. | 
O chamado Corredor Cul- 
tural foi criado, foram delinea- 
dos os seus contornos, as suas 
linhas, definidos os seus objeti- 
vos e especificadas as suas 
abrangências. Foi uma criação 
do poder público que, infeliz- 
mente, não cumpre a própria 
norma que editou. | 
Pensava-se,. e certamente 
os visitantes também, aqueles 
que ficaram de mãos inchadas 


de aplaudir, que a partir dali 


todas as providências seriam 
tomadas visando preservar, real. 
mente o nosso patrimônio his- 


“tórico. Estando nas áreas de- 


limitadas pelo “tal Corredor 
Cultural, seria preservado. Mes- 
mo sem se saber ao certo qual 
a abrangência do tal Corredor, 
ninguém tem dúvida de que 
vários: prédios ali inseridos, fo- 
ram demolidos sem .dó e pie- 
dade. Ninguém disse coisa al- 
guma.- E | ” 
Agora, por negligência do 
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“foi construída, foi vivenciada. 


tam. Entretanto, como nenhu- 


Poder Público” local, que criou | 
uma lei e não se preocupa em 
fazê-la respeitada, observa-se | 


“que está prestes a cair O antigo | 


Grande Hotel da cidade. Ali, 
parte -da história de Mossoró 


1a a tm e 


Figuras ilustres, outras simples, 
mas que deram vida à cidade, 
por ali passaram: Acontecimen- 
tos inesquecíveis ali se registra-' 


a mai à 


ma providência foi feita para 
preservar aquele monumento | 
histórico, 


Resta agora, tão somente, 
apelar para a sensibilidade do | 
seu. proprietário no sentido de : 


que.(e parece que está fazendo) | ! 


faça o possível visando preser- | 


ele: está prestes a i 
ruir, inapelavelmente. | 
| 


var aquele patrimônio histórico 
da cidade. E o fazendo estará, 
sem dúvida, prestando um 
grande serviço à memória -de 
Mossoró, que tem no seu passa- 
do páginas belíssimas e -que 
têm servido de guia às gerações 
futuras. 


Cabe apenas torcer para. 


“que, mesmo depois de tão es- 


tragado, possa o-Grande Hotel 
ainda ser salvo. Espero, e torço, 
para que o seu proprietário, 
Diran Amaral, sensível e com- 


preendendo a improtância da- 


quele prédio, recupere-o, mas, 
guardando as'suas linhas origi- 
nais, a exemplo do que fez. o 
BAMERINDUS, a quem nesta 


oportunidade aplaudo e louvo. 


Corredor Cultural 


Noutra oportunidade, | 
parece que com outro tí-: 
tulo, fiz algumas ligeiras | 
observações sobre e que se | 
denominou de Corredor; 
Cultural, nascido em mei- | 
o de festas, profunda e en-: 
tusiasticamente aplaudido, 
merecendo, inclusive, di- 
plomas legais editados por | 
quem competência tinha, 
para tal, como é o caso do. 
Decreto n. 345/83, de 25 | 
de setembro, e a Lei n., 
148/83, de 18 de novem-: 
bro, assinados, respectiva-. 
mente, pelo prefeito Jero- 
nimo  Dix-Huit Rosado : 
Maia e Silvio Mendes de 
Souza, prefeito em exer-| 
cício. 

Através desses dlsláas 
legais estavam, pelo menos ! 
no papel, assentadas as ba- 
ses do Corredor Cultural 
que, embora o nome não 
venha a dizer de maneira 
precisa, é o indicativo de 
um conjunto de ações que 
no final, têm como. esco- 


-— emu 


po principal preservar o. 


ambiente nos seus diferen- 
tes ângulos, contornos e 
matizes. . 

A preservação ambien- 
tal, poder-se-ia dizer, é o 
gênero, cujas espécies po- 
deriam ser, pelo visto, a 
manutenção do patrimô- 
nio histórico (ainoa existe 
em Mossoró?) compreen- 


-dendo paisagens, arquite- 


tura, espaços outros vin- 
culados aos costumes, à 
tradição e à vida da cida- 
de, incluindo-se aí, até, 
lagos, lagoas, sítios, fazen- 
das, córregos e, enfim, u- 
ma gama variada de ele- 
mentos que resulte na ma- 
nutenção daquilo que é re- 
presentativo do passado e 
da história da cidade, em- 
bora não se . possa esque- 
cer, O qué mais é recerte, 
e até mais modemo, e o 
que precise: ser preserva- 
do. 

E o que dizem esses di- 


plomas legais, editados sob 
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festas, e não cumpridos?' 
O art. 10. da Lei n. 148,; 
preceitua: 


“Fica criada a Zona Es- 
pecia: do Corredor Cultu-: 
ral, de preservação paisa- 
gística e ambiental do Cen-. 
tro da cidade de Mossoró, : 
delimitada conforme o, 
disposto no art. 30. do De- 
creto n. 345/83, de 25 de 
setembro de 1983”. Este: 
artigo é complementado 
pelo 2o., ao estipular: 

“A Zona Especial do 
Corredor Cultural fica es- 
tabelecida conforme 3 
(três) situações denomina- 
das, respectivamente, de 
preservação ambiental, de 
reconstituição e de renova- 
ção urbana, que serão defi- 
mitadas no Plano Básico, 
elaborado pela Secretaria 
Municipal de Planejamen- 
to.” 


Vê-se aí a criação legal 
do Corredor Cultural. E. 
não fica só nisso, o que. 
serve para: demonstrar a 
preocupação do Legislati-. 
vo e o Executivo com a: 
tarefa de disciplinar, orde-| 
nar as transformações pe-: 
las quais vem passando a! 
cidade que, fatalmente, a-i 
tingiria a sua própria estru- 
tura urbana, como se pen: 
sava em 1983, numa ampla: 
visão: do que vem aconte-| 
cendo no momento, sem! 





nenhuma medida preserva- 
tiva, mesmo tendo-se nas 
mãos os necessários meios 
legais. 

Infelizmente, e isso não 
ocorre só em nossa cidade, 
as leis são feitas, publica- 
das, comentadas e são alvo 
até de festas e folguedos 
para, com pouco tempo, 
serem esquecidas nas qave- 
tas da burocracia, como é 


ocaso. 


t a ler aludida não só 
cria, como impõe determi- 
nados comportamentos, vi- 
sando atingir os seus obje- 
tivos, como se pode obser- 
var com a leitura do seu 
art. 30. que diz taxativa- 
mente: 

“Na situação de preser- 
vação ambiental: 

| — serão mantidas as: 
Características arquitetoóni- 
cas, artísticas e decorati- 
vas que compõem o con- 
junto das fachadas e dos 
telhados dos prédios como 
tal identificados; 

II — quaisquer modrfica- 
ções de uso e quaisquer o- 
bras de alteração interna 
ou de acréscimos dos mu- 
ros divisórios existentes, 
somente poderão ser apro- 
vados pelos órgãos compe- 
tentes da Prefeitura, após 
a audiência da Comissão 
Consultiva sobre a Zona 
Especial do Corredor Cuk, 


“tural, na forma do art. 4 


do Decreto n. 345/83, de, 
25 de setembro de 1983. | 

Viu-se, anteriormente, | 
que no município deveria: 


ter um Plano Básico elabo-| 


rado pela Secretaria Muni- 
cipal de Planejamento. Evi- 
dentemente, se existe tal| 
plano não é do conheci- 
mento geral. Mas, pelo que, 
se pode observar sua exis-: 
tência além do legal, é ab- | 
solutamente necessária. 


E os dois ítens do artigo | 
30. anteriormente alinha-: 
dos, comprovam, cabal e 
insofismavelmente, que 
Mossoró conta com uma: 
legislação que disciplina a! 
preservação ambiental, em. 
seus diferentes setores., A-, 
penas, infelizmente, é que 
a legislação em apreço não. 
é acionada, por quem ; 
de direito, e o que é pior, | 
não é sequer respeitada. É| 
letra morta, quando mais: 


I 
graves se tornam os proble-|. 


mas .relacionados .com a! 
preservação ambiental, 
quando a cidade sofre um! 
surto de crescimento sem 
controle e totalmente des- 
proporcional à sua infra- 
estrutura. E no roldão do 
crescimento, nada se pre- 
serva, tudo é lícito e tudo 
se destrói por conta da.de- 
senfreada corrida imobiliá- 
ria. | 

E determina mais a lei 
aludida que, nenhuma edi- 


ficação, a partir dê sua vl- 
gência, poderá ser feita 
sem obediência aos parã- 
metros fixados. E a parte 
mais importante, dentro 
do ponto de vista que está 
sendo abordado aqui, se 
relaciona com o problema 
das reconstruções, parciais 
ou totais dos prédios, que 
não poderão ser feitas, se 
a lei fosse cumprida, sem 
O respeito às “caracterís- 
ticas anteriores das facha- 
das e a volumetria origi- 
nais e mediante prévia au- 
diência da Comissão Con- 
sultiva sobre a Zona Espe- 
cial do Corredor Cultural”, 
conforme está inserido no 
inciso IV do pré-falado ar- 
tigo 30. | 

De importância inegável 
é, ou seria, a ação dessa 
Comissão Consultiva sobre 
a Zona Especial do Corre- 
dor Cultural. Talvez, não 
sei-ao certo, sequer tenha 
sido criada, pois não admi- 
to que, existindo, permita 


em silêncio que tantos a- 


busos e tantos desatinos 
em matéria de construção, 
e melhor, de destruição do 
nosso patrimônio históri- 
co, sejam cometidos. 

O último deles é inomi- 
nável. Revolta, choca e a- 


tenta contra os mais ele- 


mentares princípios que 


norteiam as sociedades que 


mesmo evoluindo, sentem 
a necessidade de preserva- 


115 


116 


ção das suas culturas. ia 
ta-se da destruição, total, 
do prédio onde se alistou 
a primeira eleitora brasilei- 
ra, Prof. Celina Guimarães 
Viana, situado na rua Al- 
meida Castro. Nenhum ves 
tígio mais, sequer, da sua 
presença histórica. Desa- 
tino igual, por falta do! 
cumprimento. da própria! 


legislação, somente aquele 
relacionamento com a ven- 
da e destruição do antigo 
Colégio dos Padres, hoje 
Banco do Brasil. 


Voltaremos 'a comentar | 
a legislação existente. em 
Mossoró sobre a preserva- 
ção ambiental, mesmo que 
se constitua letra morta. 





D voto e a resistência 


] 

Hoje. sessenta e dois anos! 
são decorridos de dois aconte- 
cimentos marcantes na vida de | 
Mossoró, perpetuando-a como! 
uma cidade não só carregada: 
de pioneirismo, mas de arraiga- 
do e profundo sentimento de 
heroísmo, civismo, amor à liber 
dade e, acima de tudo, brava e 
audaz na defesa dos seus prin-' 
cípios éticos e da sua própria; 
dignidade e grandeza. 

Foi assim na Abolição; 
quando quebrando preconcei-. 
tos e enfrentando a própria. or-; 
dem escravocrata estabelecida,' 
arrastou das senzalas fazendo- 
osiseres humanos livres, os nte 
gros eas negras, espargindo por 
outras plagas o grito redentor. 
tor. 

Não poderia ser diferente, 
(pois a força libertária dos mos- 
soroenses e a sua vocação cívi- 
ca são elementos formadores e 
plasmadores de todas as suas 
gerações) naqueles aconteci- 
mentos de 1927 que, mais 
uma vez, serviram como instru-: 
mento e desaguadouro da força 
inquebrantável de que são do- 
tados, quando na defesa dos 


pm a cio memo em ecran gata tura em 
- 


seus ideais e ng preservação do 
seu futuro. 

São sessenta e dois anos 
do primeiro voto feminino, 
acontecimento de relevância e 
de importância no âmbito da 
própria nacionalidade, que teve 
repercussão internacional, até 
porque, segundo o escritor e 
historiador João Batista Cascu- 
do Rodrigues, no tocante ao 
sufrágio da mulher, Mossoró 
foi pioneira não só no Brasil, 
como na América do Sul. 


- Em relação ao assunto, e 
ainda respaldado no que' disse 
Cascudo, em seu livro “A Mu- 
lher Brasileira-Direitos Políti- 
cos e Civis”, úm trabalho de 


“pesquisa e de afirmação do 


mais alto valor, publicava na 
época o jornal centenário “O 
Mossoroense, precisamente “no 
dia 04 de dezembro de 1927: 
“Com a inclusão, no dia 25 de 


novembro, p.p., do nome de D. 


Celina Guimardes Vianna, na 
lista dos eleitores do Rio Gran- 


“de do Norte, em virtude da Lei 


No. 660, de 27 de outubro úl- 
timo, sancionada pelo Exmo. 
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Sr. Presidente do Estado, teve 
O Brasil sua primeira eleitora, e 
erigiu Mossoró mais um padrão 
memorável na- sua vida de mu- 
nicípio paladino de altas e avan 
çadas iniciativas”. | 

Celina Guimarães Vianna, 
esposa do prof. Eliseu Vianna, 
após ser, deferida a sua qualifi- 
cação . como eleitora por des- 
pacho do Dr. Israel Ferreira 
Nunes, juiz de Direito da Co- 
marca, naquele dia 25 de no- 
vembro de 1927, graças à Lei 
No. 660, de 27.10.1927, exer- 
cia posteriormente, em 05 de 
abril de 1928,0 sagrado direito] 
do- voto, quando da: eleição do 
Dr. José Augusto Bezerra de 
Medeiros. | E 

Mossoró, a cidade ane 
libertara os seus escravos antes: 
mesmo que o fizesse a Lei Au] 
rea, inscrevia a primeira eleito-; 
ra não só no Brasil, como na' 
América do Sul. E ao fazê-lo 
ganhava, com orgulho e para 
gáudio de todos os seus filhos, 
a justificável qualificação de 
pioneira, dotada portanto de 
um-arraigado civismo. 

Esse acontecimento histó- 
rico, sem sombra de dúvida, 
merecerá ainda este ano, gran- 
des e memoráveis. comemora- 
ções, a fim de que seja mantido 
bem presente, na lembrança de 
todos, que não só a importãn- 
cia, a relevância e o valor, pro- 
jetado internacionalmente, do 
voto feminino, 'mas a força do 
espírito que envolve Mossoró, 
impulsionada sempre para Os 


grandes feitos. 

“São, também, sessenta e 
dois anos de um outro feito 
memorável, de uma bravura 
sem par, traduzido pela resis- 
tência de Mossoró, comandada 
e capitaneada pelo seu grande 
prefeito Rodolfo Fernandes, à 
hórda de cangaceiros,” gentê 
sem nenhuma formação, afeita 
ao crime e a toda espécie de 


empreitadas sórdidas, com O 


fito exclusivo de estravasar seus 
extintos de desajustados sociais 


“tendo à frente Virgulino Ferrei- 


ra Lampião, representação má- 
xima de uma gente a serviço do 
mal. . 

Elevemos e cantemos os 
nomes daqueles que, ombro a 
ombro, unindo sentimentos, 
deixando de lado talvez di- 
ferenças menores, mesmo sem 
adestramento, compreendendo 
e sentindo a grandeza do mo- 
mento que estavam vivendo, se 
postaram como soldados (que 
não o eram), para defender O 
solo sagrado de Mossoró, que 
jamais poderia ser maculado 
por cangaceiros da pior espécie. 

“Para aquela cruzada, tendo 
como bandeira Mossoró, uni- 
ram-se todos: ricos e pobres, 
brancos e pretos, homens e 
mulheres, jovens e velhos, cita- 
dinos e estrangeiros, contanto 
que a cidade permanesse, como 
permaneceu, inviolável e sem a 
mácula da presença nefasta de 
quem vinha matando, saquean- 
do, e infelicitando humildes e 
simples sertanejos. 


É uma saga de Mossoró, e 
não de Lampião. Evoquemos 
com orgulho, os bravos mosso- 
roenses que, sob a liderança de 
um homem sereno, mas corajo- 
so, resistiram, com bravura, e 
através delã, expulsaram: Lam- 
pião e seus seguidores. 

- Foi um acontecimento his- 
tórico, pode-se vislumbrar con- 
tornos de gênero folclórico, as- 
pectos-até sociológicos na vida 
dos cangaceiros, os seus costu- 
mes, as suas práticas, mas nun- 
ca pô-los como criaturas, prin- 
cipalmente esses, que merecan, 
ser exaltados, transformados; 
em heróis, eregidos em mitos, 
pois estar-se-ia invertendo os! 
valores. Não podemos cair no 
intelectualismo de erguer tem-: 
plos a vilões, a bandidos, quan- 
do deveriamos erguer estátuas! 
àqueles que foram bravos, que. 
lutaram por sua terra, que se! 
arriscaram a derramar o seu pró: 
prio sangue para que sua cidade ; 
continuasse sem a presença da! 
nódoa negra da horda de Larm-; 


! 


pião. | 
Sequer, poder-se-a colocar | 
Lampião entre aqueles que fo-; 
ram impulsionados e movidos | 
por ideais, conseqlentes, com 
objetivos definidos, com algum 
sentimento de classe, com qual- 
quer prurido que pudesse ser 
visltumbrado uma ação coorde- 
nada, com vistas a um objetivo, 
uma causa. Não, ali era só ban- 
ditismo mesmo. Cangaceirismo,: 
sem eira sem beira. Sem nada. 
O objetivo era saquear, matar, 


infelicitar lares. 

Outros há, que agiram di- 
ferente. Têm contornos defini- 
dos, ações carregadas de huma- 


nismo, mesmo que. não se lhe 


possa absolver dos exageros, 


dos erros e dos crimes .cometi- 
dos. Esses podem ser colocados 
num patamar diferente, pelo 
que representavam, pelos méto- 
dos usados. 


- Não desejaria, colocar no 


mesmo nível, dentro de um 
mesmo contexto, Lampião e 
um Manoel Torquato, por 
exemplo. O segundo, mesmo 
que não se concorde com o que 
ele fazia, mesmo discordando- 
se de suas ações, mesmo que 
ele representasse um sentimen- 
to diferente do usual, do con- 
vencional, tinha contudo um 
objetivo concreto, uma causa 
pela qual lutava, era consequen 
te, tinha o sentimento de classe 

Aí a coisa é diferente. 

Por isso, cultuemos, enal- 
teçamos, ergamos em altas vo- 
zes, com hinos de louvores, e 
através de monumentos que já 
deveriam ter sido erguidos, e 
nesse ponto concordo com 
José Augusto Rodrigues, os no- 
mes dos bravos mossoroenses, 
à frente Rodolfo Fernandes, 
que resistiram com bravura ao: 
bando de Lampião. . 

Realmente, Mossoró toda 
deve essa homenagem àqueles 
heróis,. inclusive heróis anôni- 
mos,que se entrincheiraram pa- 
ra que o nosso solo pudesse 
continuar imaculado. 
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Recebf da Fundação. 


Guimarães Duque, que 


tem à frente o prof. Vingt-' 
com 
muita Justiça imortal da 
Academia Norte Riogran- 


Un Rosado, hoje, 


dense de Letras, 25 publi-' 
cações, todas integrantes 
da Coleção Mossoroense, 
em suas diferentes séries, 
comemorativas dos vinte 
anos da ESAM e dos oiten- 
ta anos bem vividos do me; 
morialista Raimundo No; 
nato. | 


Para que todos tenham | 
conhecimento da grandéza| 
desse trabalho, que é repe- 
tido ano após ano, (não 
sei como) nominarei as: 
obras que chegaram às mi- 
nhas mãos e que expresso 
os meus agradecimentos | 
públicos, a par com o meu! 
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inegável entusiasmo: A Se- 
ca de 1919 de Antonino 
da Silva Neves; As Secas 
do Norte, de F. Saturnino 
Rodrigues de Brito; Os 
Antigos Cronistas e 
os rios Upanema, 
Apodi e Mossoró, de Olavo 
de Medeiros Brito; Onze 
Cartas de Karl Beurlen a 
Vingt-Un Rosado; Mosso- 
rô em 1876, de Manoel 
Ferreira Nobre (este é bem 
interessante): Jerônimo 
Rosado Filho, por Carlos 
Ernani Rosado Soares 
Feixe de Artigos, de E. 
Souza Brandão; Raimun- 
do Nonato, ano 70, de 
Arlindo de Souza; Jerôni- 
mo Rosado, uma vida com 
a dimensão de um século; 
Contribuição ao Conheci 
mento dos Mangezais do 
"Nordeste do Brasil, de Rai. 


mundo Saraiva da Costa e 
Pedro de Alcantara Filho; 
Inventário dos 108 Docu- 


mentos do Museu de Geo-| 


logia Antonio Campos e 
Silva, de Francisco Fer 
reira Rodrigues e José 
Urandir Lopes O Dia D 
da Esam, de. Dix-Huit 
Rosado; Bibliografia de 
Guimarães Duque, de Um- 
belina Caldas Neta e Isau- 
ra Ester Fernandes Rosa 
do Rolim: Memorial sobre 
as necessidades da indús- 
tria do sal apresentado ao 
Interventor Federal (1931) 
da Associação Comercial 
de Mossor6; E adonde eral 
sombra se fez sol e adonde 
era solo se fez chão..., de 
Osvaldo Lamartine de Fa-! 
ria; Efeitos da Introdução, 
de Peixes e crustáceos no 
semi-árido do nordeste 
brasileiro, de José Jarbas 
Studart Gurgel e Adbeel 
Goes de Oliveira; Poten- 
cialidades de Utilização 
da Algaroba no semi-árido 
brasileiro, Capivara-Hydro; 
choerus hidrochaeris Hi 
drochaeris (Linnaeus), de 
Benedito Vasconcelos 
Medes; Os Holandeses nas 
Salinas do Rio Mossoró, 


de VingtiUn Rosado e 
América Rosado; Pré His 
tória da ESAM, de Vingt- 
Un Rosado; Versos Inti.. 
mos, de Jomar Rêgo; O 
Primeiro Médico de Mos- 
sorô, de Otto de Brito 
Guerra; Relatório das 


Primeiras Pesquisas reali - 


zadas referentes ao estudo 
dos grupos humanos pré- 
histporicos * pertencentes 
a tradição potiguar, de Ar- 
mando François Gaston 
Laroche; A Refinaria de 
Petróleo de Mossorô; um 
pleito de 31 anos, de 
Vinth-Un Rosado e Dados 
Básicos para o Refloresta- 
mento no Nordeste Brasi- 
leiro, de Philipp Von Leu- 
zelburg. 


Poderia ter evitado até 
de alinhá-los todos, como 
fiz. Mas, uma necessidade 
maior sobrelevou-se, Jus- 
tamente aquela de que se 
deve dá conhecimento, 
com detalhes, a todos, 
daquilo que poderia ficar 
restrito a um número lr 


mitado de pessoas, aque-. 


las mais próximas dos 
acontecimentos e que 
têm, por suas condições 
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naturais, maior poder de 
acesso a esse tipo de tra- 
balho. Daí a enumeração. 

- Não sei como se conse- 
gue, todos os anos, publi 
car uma carrada de livros, 
como é feito em Mossoró. 
O professor VingtUn Ro-| 
sado sabe, e como sabe. : 

E os de agora têm o: 
objetivo precípuo, come- | 
morar Os vinte anos da | 
ESAM e os oitenta do con-: 
sagrado escritor potiguar, 
Mossoroense. por adoação 
por bem. querência, por 
afinidade, por título e por 
toda uma obra. que somen- | 
te “orgulho nos trás, que é! 
Raimundo Nonato. 

São fatos, aconteci- 
mentos e registros impor 
tantes e significativos na: 
vida de Mossoró e do seu: 
povo. ESAM e Raimundo | 
Nonato, cada qual no cam-| 
suas especializações, têm 
dado muito a Mossoró, E 


vou mais longe, à regiao e 
vou mais além, “ao Nordes.- | 


te. 

“As homenagens, por 
conseguinte, sao mais do 
que justas e muito mais do 
que merecidas. 

Naturalmente, não le- 
rei todas as publicações. 


t 


rsrs 


Até porque, algumas sao 


muito especializadas ce 
Os seus assuntos, mesmo 
de grande e inegável im- 
portância para a pesquisa 
cientfficamente  conside-' 
radas e como matériás de 
estudos, interessam mais 
aos cientistas como Bene- 
dito Vasconcelos Mendes, 
e outros do seu nível. 

Mas, com certeza, me 
aterei e irei fundo na 
leitura dos livros que este- | 
jam maís consentâneos 
com as minhas tendências 


e as minhas inclinações. 


Aqueles que digam 
mais de perto a Mossorô, 
ao seu povo, às suas ort 
gens, fazendo emergir fa- 
tos, homens, coisas peque- 
nas e grandes, rios, secas 
sal,  charqueadas, seus 
primeiros habitantes e 
assim por diante. 


Portanto, logo mais 
estarei voltando com al- 
gumas considerações sobre 
alguns livros constantes da 
carrada que me mandou 
o professor VingtUn Ro- 
sado, Presidente da Funda- 
ção Guimarães Duque. 


OS CONSTRUTORES 


Estou lendo, e gos- 
tando, o livro “Indústria 
E Comércio do Oeste Pc-' 
tiguar.Um Pouco de His- 
«Ória””, constante de uma. 
Seleção organizada, como 
sempre com cuidado: e 
profunda sensibilidade, 
pelo historiador Raimun- 
do Soares de Brito, que 
recebeu o patrocínio da 
Secretaria de Indústria e 
Comércio do Estado e: 
Fundação Guimarães Du.| 
que. 

São coletâneas de 
artigos, todos muito bons, 
de notas e observações 
diversas sobre pente, fa. 
tos, coisas interessantes 
ocorridas em tempos i- 
dos, nesta cidade e 
so. 

“Po. mesmo é a sa. 
tisfaça. de conhecer de 





re- 


eq o pr et 1 e am 
ij inidomipacam 


Evidentemente que 


perto, graças às informa- 


ções detalhadas que são. 


postas diante dos leito- 
Tes, o trabalho, o esforço, 
a dedicação, o empenho 
e à obstinação de gran. 


des homens que tudo fi-' 


zeram, que deram todos 
os passos necessários vi- 
sando tornar esta cidade 
uma potencia comercial. 
fize. 
ram porque o sólo éra 
fértil, a situação éra con- 
vidativa e se prestava ao 
desenvolvimento das suas 
inteligencias e das suas 
capacidades. 

Um fato interessan- 
te ressalta .se desde logo. 
Quase todos esses ho- 
mens, devotados a Mos- 
soró, dando à terra todas 
as suas energias e forças, 
como se daqui fossem, e. 
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ram filhos de. outras pla- 
gas. entre elas, Sobral, 
Catolé do Rocha, Pombal, 
Pau dos Ferros, Apodi, 
Aracati, Augusto Severo 
e tantas outras. 

Esse detalhe,  natu- 
ralmente, não tira O va. 
lor e nem a grandeza do 


que por Mossoró foi rea- | 


lizado, no século passado, | 
principalmente, pór esses 
homens de - escól, que 
com profunda iodo 
dade e um aguçado tiro-: 
cínio comercial e. acen-: 
tuada vocação, alêm da: 
coragem, tornaram rica: 
e produtiva a terra que ' 
adotaram como sua. | 

Foram riquezas cons-' 
truídas e produzidas que 
deram a Mossoró, | inegá. 
velmente, uma posição! 
de destaque no nordeste, 
até que situações advere- 
sas, por conjugação de 
fatores alheios à vontade 
de todos, que fizeram de. 
crescer as atividades co. 
merciais da província, 
sobrelevando a concor- 
rencia de outros centros, 
beneficiados por empre- 
endimentos « serviços que 
somente muito tempo de. 


| 


pois chegaram até nós. 

Fazendo-se, mesmo 
superficialmente, uma ob- 
servação sobre a vida e 
o trabalho desses: cons. 
trutores de Mossoró e de 
sua grandeza, no passa- 
do, com reflexos e proje- 
ções no futuro, O que se 
pode também notar, em 
muitos casos, é a ausen. 
cia de seus continuado- 
res. Os exemplos ficaram, 
o trabalho realizado, o 
que foi erguido e cons- 
truído se projetaram, 
sem dúvida, no futuro, 
pois as raízes plantadas, 
no econômico e financei. 
ro, deram os seus frutos, 
de um modo ou de ou- 
tro. ; 

A ausencia referida, 
e que chama a atenção, 
diz respeito à sucessão. 
Quantas firmas comer- 
ciais daqueles tempos, do 
empório que era Mosso. 
ró. não só do século pas- 
sado como no início des- 
te, tiveram continuação 
e perenidade através dos 
sucessores daqueles ho. 
meps predestinados e 
que por força. de uma. vi- 
são ampla e larga, ccns- 


-- 


truiram riquezas e deixa. 
IM diretrizes que servi- 
tam de base para o fu- 
turo? 

Certamente, são vá 
Tios os motivos. As crises 
que atingiram Mossoró 
nos idos de 1820, o sur. 
gimento de outros - Cen- 
tros de troca, de comér 
cio e de ponto estratégi- 
CO para intercambio, 
meios e instrumentos pos- 
tos à disposição de ou 
tras cidades, tudo isso 
deverá ter refletido. sé- 
Tia e negativamente, de 
modo a provocar o desa- 
parecimento de muitos 
desses potentes estabele. 
cimentos comerciais. Ou- 
tros, certamente, prefe- 
riram deslocar se para 
centros mais movimenta- 
dos, maiores e com me- 
lhores perspectivas. E ao 
fazê lo, naturalmente, 
deixaram uma grande 


lacuna. Retirando da pro- 
víncia, já em difículda- 
des, dinheiro circulante 
é transferindo alividades 
para outras cidades, de. 
bilitavam sériamente o 
empório que se debatia 


por entre terríveis difi- 
culdades. 
Há aqueles, inclusi- 


ve, que não tiveram a fe. 
licidade. de ter nos seus 
sucessores homens com 
a mesma vocação,. idênti- 
ca coragem, ardor, habi- 
lidade, visão e tirocínio, 


a ponto de deixarem ir 


por terra O que fora cons. 
truído com tanta obsti- 
nação e amor. 


Mas, como seria bom 
se Mossoró tivesse, ainda 
hoje, ajudando a 
truir a sua grandeza e O 
seu futuro, firmas pode. 
rosas, fortes como aque- 
las. 


cons-: 


les 
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O CANTADOR DE VIOLA 


João Soares, ilustre e conceitua. 
“do advogado de Mossoro, com atuação em to 
do o nordeste, “além do exercício profissio 
nal ao qual tem grande dedicação, e um 
apaixonado por cantoria, pelo repente de 
senvolvido com mestria, com arte e com pro 
funda sensibilidade, pelo chamado cantador 
de viola. Sabe de cor, graças a uma prodi 
giosa memoria, versos inteiros, cada qual 
o mais bonito, que costuma ouvir durante 
as cantorias realizadas por aí a fora. 


Outro dia, numa conversa amena 
em um restaurante da cidade, a conversa 
terminou se voltando, quase toda ela, para 
a habilidade, a sensibílidade artística, a 
desenvoltura, a inteligencia e a capacida- 
de, também criativa, do cantador de viola. 
Alem de demonstrar, alguns casos mais do 
que em outros, cultura humanística, conhe-— 
cimentos profundos. sobre nistória, geogra — 
fia, filosofia, numã “abrangencia cientifi- 
ca impressionante, o violéiro, o nosso tra 
dicional cantador de viola, que se insere 
na nossa paisagem e no nosso folclore com 
grande riqueza e substância, no conteúdo e 
nos detalhes, e sem dúvida um homem de ar 
raigada sensibilidade artística. Se não o 
fosse não retiraria do amago dos seus 





2? 


sentimentos, do interior do seu ser para 
transporta-lo ao exterior e deleitar a 
quantos o estejam sentindo, de improviso, 
tendo a guia-lo apenas um mote, mensagens 
de diferentes conotações, imagens belas, 
candentes e enlevantes que fazem vibrar 
quem as ouve. ee 


É por isso que, de cantador de 
viola, disse um dos maiores poetas brasi- 
leiros, consagrado. internacionalmente, O 
saudoso Manoel Bandeira, apos partidipar 
de um congresso a nível nacional no qual 
se apresentaram muitos violéiros: "Poeta 
nao sou eu. Poeta são os irmaos Dimas e 
Otacílio Batista"... 


“Pena é que, nos dias atuais, por 
força de um desregrado modernismo, por 
inspirações de uma cultura alienígena j 
distante das nossas tradiçoes, dos nossos 
costumes, nao se dê ao cantador de viola, 


representante mais do que legitimo dos 
nossos sentimentos e da nossa historia |, 
que se traduz em cada cançao e em qual 


quer atividade de conteúdo folclórico, O 
lugar de destaque que ele merece, o apoio 
necessario e o valer dos seus poemas, que 
sao canticos belíssimos, não s0 pela sua 
vidade e lirismo de que se revestem, mas 
também pela vibração de suas tonalidades. 


Ouvi, tempos- atras, verdadeiras 
obras primas poeticas, retiradas de 
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improviso, num canto de um café, no caso o. 
de Frizo, de cantadores como Dimas e Otaci— 
indo, Batista, entre outros. Nao posso esque 
cer, pois calou fundo no coraçao do jovém e. 
do adolescente, as poesias que saiam . como. 
cascatas, mas que nem por isso perdiam a 
seu brilho, a sua grandeza ea cootitagiante 
magia do seu lirismo, recheiado com profun 
dos conhecimentos man e pics a do" grande 
e inovidável poeta repentista Hercílio Pã. 
nheiro. 


O assunto, por sinal, me tras a 
lembrança, a recordação de al guns outros 
cantadores, tao bons e tão agradaveis-lide se 
rem ouvidos, e melhor ainda, sentidos, como 
por exemplo o saudoso Manoe Calixto. Gosta 
va de ouvir Calixto. Se nao conseguiu a no 
toriedade de um Ercílio Pínheiro e nem a 
consagração de um Dimas ou um Otacílio Ba 
tista, nem por isso deixou de preencher O 
seu espaço, com grandeza e profunda sensibi 
lidade, dentro daquele temperamento modesto 
e simples. 


Agora, João Soares trás à tona ; 
com visível dose de admiração e de reconhe- 
cimento ao seu valor o nome de Vila Nova, 
que sei constituir- se, hoje, um dos maiores 


poetas de viola (permitam-me o termo) um 
cantador e um repentista consagrado. E tem 
razao aquele amigo em assim pensar. A poe 


sia de Vila Nova é de uma riqueza impressio 
nante, pois extrair de improvisos imagens 


es 


carregadas de sabedoria, conceitos, idéias 
e elementos tao cheios de substancia, sem 
quebrar a harmonia da metrbéa & Bémn ferir a 
sensibilidade artística, e um verdadeiro pro 
dígio e uma verdadeira perfeição. 


E para comprovar as suas afirma - 
ções e respaldar os seus comentarios, que 
desenvolve com propriedade, demeneitsnds: 
atinidade, identidade e conhecimentos da ma 
teria, 66 Soares, faz a memoria disparar, 
sem sequer eso, este improviso de Vila 
Nova, que por si só diz tudo e não requer 
mais nenhum acrescimo: 


"A aranha necessiita das peças do 
seu tear. 

volta fio emenda fio,. 

Tece a teia e borda o ar 

e a arquitetura humana 

jamais consegue imitar". 


Esta poesia, tivesse sido feita 
estudadamente, calma e tranquilamente, como 
se tece algum arranjo, merecia admiração e 
respeito. Se ela é feita de improviso, co 
mo foi, certamente num recinto com expressi 
vo número de circunstantes, por entre um mo 
te e outro, todos os apleúsos, louvores e 
encomios que Se possam tributar ao seu au 
tor, ainda sao poucos. o 
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Vingt-un: 70 anos 


Costuma-se comemorar se- 
tenta anos de vida. Afinal, se- 
tenta anos de vida não é um 


| 


! 


fato incomum. Quantos, aqui: 


e por ai a fora, não comple- 
tam setenta anos? Quem pode- 
rá contá-los? 


Entretanto, setenta anos a 


serviço da cultura de um povo, 


conta-se nos dedos, se é que se | 


pode contar. Setenta anos a 
serviço da terra, através das 
suas obras literárias, do seu 
arraigado trabalho em benefi- 
cio das letras, da história, da 
etnografia, da sociologia, da 
museologia, da antropologia e 
de tudo aquilo que pode signi- 
ficar história sedimentada de 


E E e 


um povo, tradições e costumes ' 
de toda uma sociedade, a partir : 


dos seus primórdios e das suas 
nascentes, é diferente, é dificil 
e em verdade muito complexo. 

Triste de um povo que não 
cultua, não enaltece, não repe- 
te, incessantemente, os feitos 
dos seus antepassados. Vingt- 
un Rosado sabe disso. E por 
isso, desde jovem saiu de taçca- 
pe na mão, tal qual guerreiro, 
esgrimando forte, em defesa 
persistente, com audácia de 
um verdadeiro mouro, das 
tradições de sua gente, do seu 


| 
| 
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povo e pondo como primazia 
de suas atitudes, sempre, o seu 
chão sagrado, a sua gente e o 
que eles representaram em ma- 
téria de costumes e de cultura, 
para que os pósteros tivessem . 
um roteiro, um caminho e um 
comportamento a seguir. 


Sistematicamente, dosime- 
tricamente, como alguém que 
esquadrinha um ser humano 
em busca dos'repositórios clen- 


“tíficos, como alguém que es- 
-quarteja um ser insepulto visan- 


do descobrir através do pinça- 
mento de suas entranhas as 
suas origens, o seu “gens”, 
visando configurar um caráter, 
não individual, mas coletivo, O 


próprio delineamento social; 


tem sido assim Vingt-un Rosa- 
do, num verdadeiro trabalho 
hercúleo, mais parecendo um 
gigante das letras. 

Trabalho científico por ex- 
celência, de um autêntico pes- 
quisador, de indormido e in- 
cansável agente das descober- 
tas históricas menos convencio- 
nais, mas que dão, aos que nos 
sucederão, a grandeza e a ver- 
dadeira dimensão daqueles que 
forjaram uma raça, um povo, 
um comportamento social, éti- 





co e moral, e queiram ou não, 
são exemplos a ser seguidos, 
são caminhos que não poderão 
ser relegados a plano secundá- 

no. | 

Que diriam os nossos bisne- 

tos, compulsando: aquilo que 

“o existisse," se não encon- 

trassem, de uma forma ou de 

outra, o que fizeram antes de- 

les, que atitudes tomaram an- 

tes que eles tivessem nascido, | 
que sociedade forjaram e fize-| 
ram Os que nos trouxeram à 
luz, que vida levavam, quais al 
sintomas presentes, no e 

de suas reações, da sua vivência 
comportamental diante da pró-: 
pria existência, > aglomerado 
social em que tinham extistên-| 
cia concreta? O que seria de 
tudo isso, se não fosse o espi- 
rito de dosção integral de 
Vingt-un Rosado, na sua ver- 
dadeira idéia fixa de legar à 
posteridade, servindo ao pre- 
sente, (como o faz) os mais im- 
portantes estudos científicos, 
envolvendo toda uma historio-! 
grafia, com uma abrangência de 
cunho sociológico impressio- 
nante e que hoje é reverencia- 
da até internacionalmente? 













Já pensaram se daqui há cin- 
quenta anos nós não tivéssemos 
como estudar, com detalhes,| 
em todos os seus ângulos e as- 
pectos, o fenômeno das secas? 
Se não pudéssemos, como po- 
demos, esclarecer todos os 
meandros, objetivos e subjeti 
vos, do grande feito dos mosso 
roenses que é o espírito abolil 
cionista, como elemento mar 
cante de uma sociedade nas- 
cente? Já imaginaram se nada| 


de geologia nós tivéssemos, co- 
mo experiência própria, de Je- 
gar aos estudiosos? Se os fós- 
seis continuassem,  smples- 
mente como fósseis, sem estu- 
dos científicos, embutidos e 
nunca descobertos? Se não fos- 
se possível dizer, como é possi- 
vel hoje, qual a nossa origem, 
o que fomos, de onde viemos, 


como nascemos, O que queria- 


mos, o que tínhamos, do que 
gostávamos, de que argamassa 
fomos construídos e o que pre- 
tendiíamos ser? 

Sein exagero nenhum, ape- 
nas com o intuito puro de fazer 
justiça, tem-se que dizer, que se 
tem feito tudo isso, e mais al- 
guma coisa, graças i dedicação, 
a vocação e à doação perma- 
nente de Vingt-un Rosado, que 
se despojando de todos os pra- 
zeres da vida, voltou-se com to- 
tal espiritualidade e inteireza, 
como alguém que entrega não 
só a matéria, mas a alma, à sua 
verdadeira paixão, que é mos- 
trar e dignificar Mossoró, com 
toda uma gama de fraquezas e 
de grandezas, com seus altos e 
baixos, com sua cultura, com a 
sua história, que ninguém po- 
derá apagar, com as suas tradi- 
ções e os seus costumes, que 
devem ser preservadas, a todos 
aqueles que viessem, e que vi- 
rão, depois dele e depois de to- 
dos nós. 


Desconheço, inclusive atra- 
vés de leituras, alguém que te- 


nha feito no Brasil, o que 


Vingt-un Rosado tem feito em 
Mossoró, com a abrangência e 
o Alcance de que todos nós te- 
mos conhecimento, no que 
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concerne a editoração de uma | 
variedade impressionante, en- 


“volvendo matérias as mais pro-| 


fundas, as mais diversificadas e| 
as mais simples, mas que repre- 
sentam hoje, e representarão. 
no futuro, O canto permanen- 
te de Mossoró, através de uma: 
sórie de estudos, da mais pura: 
ciência, dos mais diferentes tra-; 
balhos, em todos os campos do; 
conhecimento, erigindo heróis, ; 

erguendo estátuas sentimentais; 
e interiores, como verdadeiros: 
archotes que, de geração em ge- 


— 


- ração, brilharão eternamente, a 
' fim de que não se apaguem no' 


horizonte a lembrança da terra, 
ressequida, do chão batido por: 
intempéries e dificuldades, do; 
berço inextinguível e inapagá-: 
vel, daquele espirito libertário, 
do mossoroense, que por mais 
combatido não se apagará, an-| 
tes servirá de estímulo para! 
outras arrancadas, outros pro-: 


“jetos e para a busca constante; 


de sua aúto afirmação. | 

Estou aqui, tão somente, se- 
cundando uma homenagem. 
que é latente em todos nós,: 


- mossoroenses, que vemos um: 


filho seu enaltecido em todo o | 
Brasil pelo simples fato de, por 


todos os meios, até parecendo 
um: pedinte nos gabinetes mi- 
nisteriais (sempre insensíveis), 
fazer com que Mossoró não se- 
ja esquecida, sua história seja 
contada, seus feitos e dos seus 
filhos levados à posteridade e 
glorificada, seus costumes e 
suas tradições indelevelmente 
preservadas através dos anos, 
em letras de fôrma. 

Já até se poderia dizer que, 
graças a essa abnegação, a essa 
verdadeira devoção ao país de 
Mossoró, a tudo que lhe diz 
respeito, por mais que infantil- 
mente se combata Os seus gran- 
des feitos, o seu espírito de lu- 
ta, ela, a cidade, se perpetuará, 
pois dificilmente haverá alguém 
com poder suficiente que possa 
destruir a pirâmide de livros er- 
guida por Vingt-un Rosado, pa- 
cientemente, e que tem a sua 
essência, O próprio coração pul- 
sante de Mossoró. 

Espero e desejo, tão somen- 
te, que Vingt-un Rosado ponha 
em seus ombros muitos anos 
mais de vida, para que Mossoró 
possa receber em dobro o que 
sua inteligência, seu amor, seu 
trabalho e sua devoção à cultu- 


' ranos tem legado. 


Américo de Oliveira Costa 


Mereceria uma conferência, por | 
alguém com maior inteligência e 
brilhantismo do que eu, e não uma | 
simples apresentação, já que da 
mesma ele na verdade não precisa. | 

Poderia alinhar, infindávelmen- 
te. o que representa o professor ; 
Américo de Oliveira Costa, meu ; 
professor de Direito Internacional | 
Público, para todos nós, que o ad | 
míramos por todas as qualidades 
que possui, cultivadas no meio dos 
livros que devora com sabedoria. 
Daí, a sua cultura inigualável, o 
humanismo de que é impregnado, 





o grande homem de letras, não por- : 





que apenas fer, mas pela percepção | 
que retira dos conhecimentos ad- | 
quiridos, formando uma fonte rica | 


de grandeza interior, que com oO: 


! 


perpassar dos tempos, mais gera | 
substancia e essência. | 


Dos livros, a quem ama e a 
quem se dedica acima do comum, 
parece tirar seiva e sabedoria que 
esparge através do que escreve, 
dando um sentido maior à própria 
existência, indo buscar no interior 
o instrumento apropriado para a 
realização afetiva, e efetiva, de uma 
missão, ao que parece se propôs, 
como pensador coerente no am- 
biente onde vive. 

Não é sem razão que escreveu 
“A. Biblioteca e Seus Habitantes”. 
Certamente, com quem fala, com 
. quem discute, troca idéias, num diá- 





logo imperceptível! aos olhares co- 
muns, numa simbiose que só ele es- 
tabelece redescobrindo verdades, 
restabelecendo conceitos, e criando, 
não só pela imaginação, mas no 


convívio ameno e compreensivo, da - 


queles habitantes que parecem mu- 
dos, um estilo de vida, uma forma- 
ção acentuadamente humanista, 
que ao invés de transformá-lo num 
ser isolado, por entre inilhares de lJi- 
vros e de autores célebres, o eleva a 
um patamar diferente, dentro da 
realidade existencial, cristalizando- 
se ali um universo de conhecimen- 
tos científicos, inerentes e peculia- 
res aos estudiosos e aos sábios. 
Talvez por isso, nos idos de 50, 
precisamente em 1959, pelo que 
parece, já delineava com clareza a 
sua maneira de ser, os seus pendo- 
res, as: suas tendências e a compre- 
ensão interior em relação aos “ha- 
bitantes” da Biblioteca, quando 
relendo em espanhol a auto-biogra- 
fia de Chesterton, a quem chamou 
“do gordo, bem humorado, católico 
ortodoxo e inteligente”, afirmava 
“Toda página escrita, mesmo que 
nada tenha de nuances íntimas, re- 
vela, insinúa um caráter, um espfri- 
to, um córação, uma formação. 
Uma atitude diante da vida e seus 
mistérios, uma interpretação dos 
fenômenos morais e espirituais, 
uma compreensão artística ou [F 


terária, uma posição político-so- 
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cial, dentro da cidade terrena”. 
(CACTUS — Uma Mesma História). 

Não apenas alguns minutos, mas 
várias horas permitiriam, penetrar 
conscientemente no Universo de 
Américo de Oliveira Costa, o Ma- 
cauense ilustre, que devotando-se 
a Macau, escrevendo sobre o seu 
povo, suas tradições e seus costu- 
mes, enaltecendo num alentado es- 
tudo a figura de Aurélio Pinheiro, 
Patrono da cadeira 27 da Academia | 
Norte Riograndense de Letras, da 
qual é titular, reserva no seu cora- 
ção um lugar permanente para as 
coisas e as gentes de Mossoró, ci- 
dade que se orgulha de ter dado 
uma contribuição, mesmo pequena, 
na sua: formação, e de ter caminha-. 
do com ele nos percalços e nos ins-| 
tantes de grandeza, na vida descon- | 


ATE + mae O 0 DO O Caretas 


traída do estudante e no trabalho 
fecundo do adulto, em busca da ! 
construção do nosso próprio futu-i 
ro. 


Aqui, o professor Américo de. 


Olíveira Costa esteve várias vezes. 
* Vale salientar que, na primeira, a 
exemplo de agora, falou sobre C3-| 
mara Cascudo, em 1939, portanto,. 
cinquenta 'anos atrás. É um fato: 
sem dúvida significativo porque, 80: 
completar cinquenta anos, nova”: 
mente o professor Américo de Oli- 
veira Costa, a convite da Universida- 
de, vem discorrer sobre um tema 
inesgotável, e do qual ele é profun- 
do" conhecedor, que se chama C3- 
mara Cascudo e a sus obra imorre- 
doura. 

Esta é mais uma delas, e não se- 
rá, se Deus Quizer, a última. Em 
1951, por exemplo, proferia um 
discurso no Cine Pax, em solenida- 
de comemorativa dos cinquenta 
anos do Diocesano Santa Luzia. E 
num estilo primoroso e inimitável 

“dizia: “Bem avaliais a profunda 
emoção com que participo das So- 
lenidades pelo transcurso do cin- 
quentenário do nosso Ginásio. E 
não 6, certamente, sem secreta li- 





"sonja, que me sucede falar num.ins- 


tante como este, tão numeroso e di- 
verso nas suas sugestões 6 nas suas 
ressonancias, muitas delas particu- 
larmente sensíveis ao meu espírito 
e ao meu coração... Agui venho, so- 
bretudo, como numa peregrinação 
sentimental, a procurar refazer, pela 

memória e pela imaginação, idos ou 
vividos acontecimentos, antigas his- 
tórias, decompostas paisagens, es- 
quecidos roteiros”. 


Um dia alguém fará, a exemplo 
dele em relação ao Mestre de todos 
nós, Câmara Cascudo, uma viagem 
a0 Universo de Américo de Oliveira 
Costa, para que todos nós potigua- 
res, projetando-se nacional e inter 
nacionalmente, possamos sentr 
bem mais de perto a fecundidade 
do ensaista, a beleza do estilísta, a 
grandeza do humanista, a erudição 
estraordinária desse mossoroense de 
Macau, o pensador profundo e ini- 
gualável, que honra e orgulha a nos- 
sa terra com a marca da sua presen- 
ça. 

Escrevendo-sobre Câmara Cascu- 
do, pondo em relêvo o homem e a 
obra, O jornalista, o historiador, O 
folclorista, o etnógrafo, o memor- 
rialista, ou discurrendo sobre o gê- 
nio e a humanidade de Jolianes 
Brahms, o prof. Américo de Olivei- 
ra Costa, não só demonstra cultura, 
conhecimentos profundos e uma 


existência toda em contatos com os 


mais célebre e renomados escritores 
e livros, principalmente os frarce- 
ses, inclusive no original, como uma 
aguçada sensibilidade artística, cria- 
tiva e de expressão. , 


Como crítico literário, atividade 
que lhe coloca num lugar ímpar 
em nosso Estado e nacionaimente, 


. sobreleva o estilo agradável e suave, 


com construções que aicançem nk- 
veis de uma beleza impressionante, 
como aquela, por exemplo, que fala 
da poetisa Auta de Sousa: “Havia se 
criado, em torno de Auta, uma es- 


pécie de auréola mística e irreal; no 
seu espaço de tempo na teçra nãq- 
fora mais que uma se doen- 
te, voltada para as consolações da 
religião e para o melancólico senti- 
mento da morte. O estudo cascu- 


diano trouxe Auta de Sousa mais 

para perto de nós, pela revelação de 

sua natureza humana; após esta 

“Vida Breve”, a poetisa do “Horto” 

estaria mais conosco, movendo-se 

como uma criatura autênctica e não 

uma imagem arb itrária e irreal, “es- 

tátua orante, modelo de imóvel ca- | 
riátide de altar barroco, “Não uma |) 
imagem de Epinal em suma, e sim ; 
um ser com dimensões, configura- 

ções e perspectivas indispensáveis 

ao conhecimento de sua existência 

e de sua arte poética”. 


Não menos envolvente, não só 
em termos estilístico, mas como 
enlevante estado de musicalidade e 
sentimento, é o trecho em que dis- | 
corre sobre a obra de Brahms, 
quando diz: “J$ o Opus 36-eviden- 
temente pelas suas raízes criadoras, 
pela emoção que o percorre, pelas 
imagens que o animam — distingue- 
se por acentos mais interiores, por 
um clima de ondulante e difusa nos- 


talgia, por uma funda sensação de 
magos contida — à exceção, apenas, 
de certa. dança boêmia e giocosa do 
2o movimento... Embora “curiosa 
e tardia homenagem a um amor já 
distante”, estê Sexteto não se en- 
quadra nos limites de uma peça de 
ciscunstância. Av contrário. Obra 
construída : com arte, amor e 
—e destes últimos aspectos é um 
flagrante exemplo o seu 30 movi- 
mento, Poco Adagio, comovente e 
sentido apelo, tanto mais doloroso 


e de espaço psicológico e moral — 


tem a marca, o selo da beleza impe- 
recível”. (Tempo Universitário — 

1980). 

O prof. Américo de Oliveira Cos- 

ta, não é só isso. E muito mais, e di- 
fícil seria, num fápso de tempo co- 
mo este, alcançar e por a descober- 
to o seu Universo, com a grandeza e 
a estatura que lhe é própria, com o 
necessário envolvimento de tudo 
aguílo que representa, na sua diver- 
síficada obra, na poligrafia de sua 
presença e na variedade de suas qua- 
lídades como ser humano e como 
intelectual, como homem. de cultu- 
ra, como humanista de inegável 
erudição. 
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SANTA LUZIA 


Mesmo antes da autorização provi- 
sional para a construção da capela de Santa 
Luzia, ocorrida em 5 de agosto de 1772, O 
seu nome era cultuado, reverenciado e louva 
do pelos povoadores de Mossoró, a frente 
Ú Reu fundador, 8 devoto, Antonio de Souza 
Machado. Não é sem razao que o nome de 
sua fazenda, onde. “criava gado e mantinha to 
dos os seus négoócios, era justamente o da 
santa dos olhos. - 


Souza Machado, todos os historia- 
dores das coisas mossoroenses são unanimes 
em afirmar, era um devoto fiel de Santa Lu 
zia. Como é natural, a devoção continuada, 
persistente e com todas aquelas nuances de 
um verdadeiro misticismo, tenderia a disse 
minar-se, a penetrar no seio dos agregados , 
inclusive escravos, instituindo-se por um 
processo natural, verdadeiro ritual, saben- 
do-se quão acentuada e a crendice e a 4 A 
giosidade do povo. 


E pensando-se bem, causa até es 
tranheza nao ter a cidade, tal a devoção. 
que atravessou seculos, tomado O proprio 
nome da Santa. 


“A origem de Mossoro, contudo, a 
exemplo de tantas cidades existentes no Bra 
cil, bem como de muitos rios, foi a. tribo 
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de indios Monxoros, historicamente tem sua 
razao de ser. Os Monxorós deram o nome 
não so a cidade, como ao proprio rio, no 
dizer de Camara Cascudo. 


Vê-se tratar-se de uma. vdevoção 
mais do que enraizada na consciencia do po 
vo, pois dura ha mais de dois séculos. Nos 
primórdios, como hoje, para homenagear a 
Santa padroeira dos mossoroenses, vinham 
devotos, numa verdadeira romaria, de dife 
rentes lugares, compreendendo dezenas de 
léguas. E vinham, certamente, em lombos 
de animais,em carroças de bois, com seus 
gemidos longos e semitonados, parecendo 
cantos em Louvores mi lersosa santa, numa 
peregrinação simples, mas carregada de an 
Selos em sentir de perto a grandeza pene 
trante nos olhos e no coração. 


Gente simples, tropeiros, comboi 
eiros, daqui e de outros lugares, jJuntavam 
Se com o mesmo objetivo e com fervor iden 
tico para receber as dadivas divinais, que 
sabiam vir da Santa idolatrada. Quantas 
pessoas estariam ha cento e cinquenta anos 
atras, em redor de Santa Luzia, implorando 
lhe as suas bençãos, solicitando amparo 
nas horas dos desalentos, pedindo uma ação 
de graças, tentanto, num gesto humilde e 
as vezes fortúito, tocar-lhe as vestes ou 
sentir entre os seus dedos, os dedos imacu 
lados da grande Santa -dos mossoroenses? 


Naturalmente, esse número foi 
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“crescendo com o passar dos anso, e dos secu 
los. A cronologia ia, numa caminhada irre 
versivel, sofrendo as suas mutaçoes, anos 
apos anos, incessantemente. 


A devoção, o misterio da devoção, 
passava intocável, numa verdadeira. imortali 
dade, de. pai para filhos, de geração para 
geração, como. se a magia emanada dos olhos 
da santa contaminasse a todos, fazendo eter 
nizar-se, como uma luz a ser seguida, os 
seus exemplos de simplicidade, de doação , 
de amor, de despojamento de tudo que se re 
lacionava com a matéria, com os bens, com O 
mortal. . 


Hoje, a mesma devoção, a mesma 
Jinguagem, o mesmo mistério, o mistério da 
crença, o mistério da fe, fe na existencia 
do. espirito, fazendo com que verdadeira mul 
tidao, vindo não mais em carros de bois, 
gemedores, mas em diferentes e modernos 
meios de transportes, para oS mesmos gestos 
de amor, numa uniao de maos, de corações E 
de olhares e de sentimentos que. so os san 
tos, os que sao elevados, conseguem reali 
zar. 


Hoje, como ontem, o povo deseja 
sentir de perto a sua santa, toçar-lhe ) 
olha-la dentro dos olhos e deles receber 
os fluidos que, numa transposição ge 
servirao como bálsamo... 


O povo se sentira feliz ao lado 
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da Santa. E sem dúvida, a Santa se sentirá 
bem sentindo o povo ao seu lado, sem obsta- 
culos, com aquela mesma simplicidade, sim 
plicidade de quem tinha tudo e tudo ofere 
ceu para poder ficar mais perto ainda dos 
humildes e dos simples, e do povo; de quem 
tinha riquezas e preferiu ficar pobre, para 
mais se identificar com a pobreza, num ges 
to de amor e de doação proprios dos escolhi 
dos; de quem tudo sofreu para poder, pelo 
sofrimento, sentir a grandeza infinita de 
Deus e poder compartilha-la com o povo. 


A tradição de culto, de referên - 
cia, de devoção, de prova de amor a Santa 
Luzia nao pode e nem deve perder, nunca, 
aquelas características de simplicidade, de 
humildade, de grandeza interior, e nao exte 
rior, para continuar sendo imaculada e pu 
ra, e permanecer indelevelmente, nos cora 
çoes daqueles a quem ela escolheu para doar 
se. 


O culto, a devoção, o amor a San 
ta Luzia nao Radem soLrexr limitações, ter 
fronteiras estabelecidas, ser acontecimento 
de efeitos mirabolantes e externos, mas li 
vre, espontaneo, despojado, sem interesses 
materiais, mas puro, cristalino e imacula - 
do, como Ela o foi e continua sendo. 


O dia 13 de dezembro é para nós, 
mossoroenses, um momento de grande signifi- 
caçao, nao só histórica, nao só pela grande 
za em materia de cultura. popular, com toda 
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uma gama de elementos nascidos da vivencia 
do povo, € que vem atravessando os anos, 
como uma verdadeira festa, que deve exis 
tir, mas aquele momento de reflexao, de 
analise, de reencontro interior a fim de. 
que despidos e despojados das cadeias do 
orgulho, da ambição, e dos desejos mate 
riais, possamos estã livres para -receber 
as bençaos dá nossa querida Padroeira. 
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A BATALHA DA REFINARIA 


Escreveu-se muito em Mossoro SO 
bre a existencia no sub-sólo da regiao, 
do chamado ouro negro. Teimou-se no passa 
do, com persistencia, com uma permanente |! 
combatividade, com "unha e dente!!, que em 
se perfurando o oleo jorraria. Muitos LO 
ram os defensores de que estudos e prospec—- 
çoes viessem a ser feitas na regiao. Varios 
livros, de lã para. cà, foram publicados j 
tendo como tema báse, inarredavel, como uma 
especie de cruzada, a existência do  petró 
Leo. Parecia, ate, com aquela outra campa 
nha, um tanto de cunho ideológico de to 
petróleo e nosso', na qual muitos jovens, 
com fé no futuro e com verdadeiro idealis - 
mo, se engajaram de corpo e alma, no Brasil 
LALESTO. 


Todos que escreviam sobre a neces 
sidade e premencia de se cuidar com serieda 
de do assunto, alinhando estudos, apresen — 
tando dados, completo mapeamento, o fizeram 
(e ainda o fazem) com aquela convicção ina 
balavel de que bem perto de nos, lá em bai 
xo, esperando apenas os trabalhos de explo- 
ração, estava talvez a redenção de todo O 
Rio Grande do Norte. 


E quando se fahava, e o fato se 
torna mais presente, em extraçao de petroleo 
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no Estado, com uma-bacia que ja  aflorava 
das pesquisas e dos estudos realizados |, 
desde passado distante, emergia aquele sen 
tido de que com a sua existencia, se cons 
truiria um novo Rio Grande do Norte, :. se 
concretizaria a sua redenção. 


Isso porque, atrelada a existen- 
cia do petroleo de qualidade comprovada e 
rentável economicamente, por força da sua 
quantidade, hoje indiscutível, surgiria 
por gravidade ate, a viabilidade de se ins 
talar aqui uma refinaria, evidentemente |, 
com base em resultados tecnicos. 


Confirma-se hoje, com base no 
que é extraído, colocando o Rio Grande do 
Norte em posiçao de destaque, e a regiao 
de Mossoro numa invejável situaçao, no to 
cante à instalação da refinaria, os estu 
dos feitos por John Casper Branner, constiã 
tutivo de um trabalho de 1922, citado pelo 
professor Vingt-Un| Rosado, em seu livro 
"No País de Mossoro: um Centenário, — uma 
Fábrica de Barrilha, Uma Refinaria de Pe 
tróleo". 


“Lendo-se o Prof. Vingt-Unm Rosa 
do, em trabalhos seguidos, durante varios 
anos, numa persistencia de um homem apaixo 
nado por sua terra, voltado e absorto . de 
“maneira sistemática ao estudo que comprova 

ria, desde então, que na area de Mossoro 
(Mossoró-Apodi-Mossoró-Açu-MOssoró-Jaguari 
be) o oleo era uma presença marcante e 
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acentudda, observa-se que já alí, a ideia 
de uma refinaria pêra o nordeste estava bem 
viva pelas condiçoes que possibiliatavam a 
sua implantação, conforme trabalho seu lido 
na Radio Tapuyo em maio de 1955, confirmado 
posteriormente pelo próprio Presidente do 
Conselho Nacional do Petróleo, General Ara 
ken de Oliveira. 


Anunciava ele, segundo Vingt-Un ! 
Rosado, "a implantação de uma nova refina — 
ria no Nordeste em local ainda nao defini - 
do, possivelmente proximo da costa, onde as 
indicações de existencia de oleo são mais 
favoráveis". 


Hoje, esses indicativos são fatos 
consumados. O óleo alí esta, jorrando em 
quantidade, servindo, como riqueza substan- 
cial, para o engrandecimento do Brasil, nu 
ma ia imprescindível e mens cnads pa 
ra sua auto suficiencia. 


E, além do mais, a sua qualidade, 
reconhecida e aceita por todos, principal — 
mente Os: técnicos, serve para o convencimen 
to geral de que a refinaria melhor ficaria, 
se inatalada no Rio Grande do Norte. 


É uma tese, nos dias correntes |, 
que nao pode merecer quaisquer reparos 5 
qualquer posição contraria ou sequer tegi -— 
versações em torno de sua defesa, que deve 
ser ampla, ilimitada, irrestrita e com a 
presença de todos. 
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Ninguém pode, e nem deve, distanci 
ar-se, esquivar-se, omitir-se ou silenciar 
diante dessa batalha, que se constitui numa 
verdadeira cruzada, já que a disputa e pesa 
da, póis os concorrentes sao fortes. 


E repetiria ainda o Prof. Vingt-Un 
Rosado, quando ha cerca de trinta anos ja 
afirmava: "Recife e Fortaleza disputam esta 
Refinaria. Com o prestígio das suas lideran 
ças, com a força economica dos Estados de 
que são Metrópoles e facil prever-se que a 
luta será renhida". 

É claro que Vingt-Un com o seu a 
centuado mossoroismo, defendia e defende, a 
localizaçao da Refinaria em Mossoro, porque 
"oferece, alem disso, condiçoes estratégicas 
magníficas para a instalaçao de um refina -— 
ria', acrescentando: '"a sua situaçao geogra- 
fica singularmente vantajosa tem sido posta 
em destaque desde Joao Ulrich Graf, em 1875! 


Pelo que se tem dito, pelos estu 
dos qué se tem feito, pelas posiçoes dos 
próprios tecnicos, o Rio Grande do Norte e 
o Estado mais indicado, não por favor, para 
sediar, a Refinaria que há mais de trinta a 
nos, ja a própria Petrobras destinara, ou ad 
mitia a sua destinação para a regiao. 


Naturalmente, fortes, poderosos e 
de grande influência e prestígio sao os que 
disputam com o nosso Estado a instalaçao de 
tao significativo empreendimento. 
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Em princípio, em primeira plana, 
deve-se lutar para que o Rio Grande do 
Norte seja o Estado escolhido, e com ele, 
ate porque outra localizaçao seria sem sen 
tido, a regiao de Mossoro, que ficaria no 
centro dos dois Estados nordestinos: Fer 
nambuco e Ceara. 


Viabilidade economica, tecnida , 
posiçao geografica favoravel, vias de aces 


so excelentes, porto, ferrovia, e mais 
inúmeros fatores Justificam, cabal e plena 
mente, a instalação da Refinaria no Rio 


Grande do NOrte, e em sendo no nosso Esta 
do, em Mossoro, por dever ate de Justiça. 


Um dado, contudo, e fundamental, 
essencial e basilar: o apoio unísso, to 
tal, integral, sem meio termo, sem reticen 
cias, porem cu senoes , de todos os nossos 
homens públicos, da vereador ao governa — 
dor, sem nenhuma exceçao e de todos os par 


tidos, pois todos nessa luta sao TEport an 
tes. 


É condenável, negativo, inconce- 
bível e leviandade da grossa afirmar-se , 
para ser agradavel ou desagradável, “que ha 
alguem contrario a essa luta, que nao tem 
proprietario, nem senhor, nem dono: e de 
todos. 


Ninguem pode duvidar e que, em. 
se tratando de Permnambricoe Ceara, na hora 
da batalha decisiva, no momento da demons-— 
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traçao de força, de "mostrar o bom guarda 
do", eles se unirao e darao tudo para que 
o Estado seja a sede da Refinaria. 


Diante disso, fazer cara feia, 
ficar cochichando que fulano é contra sã 
crano é a favor, que a conquista vai dar 
dividendo a esse ou aquele jíder, por 
isso nao vou, nao me meto, fico fora, e 
alem de uma leviandade, um desserviço ao 
Estado. 


E, sinceramente, nao creio em 
hipotese alguma, de maneira nenhuma, que 
qualquer homem público do Rio Grande do 
Norte, qualquer liderança, no governo ou 
fora dele, com mandato ou sem mandato, te 
nha esse comportamento. E quem assim O 
disser, esta fazendo apenas intriga, mes 
mo do baixo nível. 


Os Dias de Domingo: 


Praticamente we uma senta-! 
da, li Os Dias de Demingo,: 
do meu Mestre e sempre ami- 
go Dorian Jorge Freire, de cu- 
Ja amizade privo há longos tem- 
pos e longas eras. 

Começo de leitura, veio à 
lembrança o que disse o prof.| 
Vingt-un Rosado, nosso histo- 
nador maior, num ligeiro encon- 
tro na Livraria Independência, 
por entre um uisque e outro, 
de minha parte, evidentemente, 
e que bem demonstra a sua ar- 
guta observação, ao transfor- 
mar a pergunta que fez, numa 
afirmação: "Daqui a quantos 
anos Mossoró dará outro cére- 
bro como esse?" — e aponta- 
va para Dorian autografando o 
seu Dias de Domingo. 

Como querendo continuar 
afirmando pela pergunta, acres- 
centava o mesmo Vingt-un, la-| 
deado por Dona América: "Cin- | 
quenta anos?" 

Fiquei olhando para o copo. 





procurando descobrir por entre ; 
as pedras de gelo que se dissol- | 


viam em contato com o Iíqui- 
do, que me pareceu num relan- 
ce, também paralisado diante 
daquela assertiva, em forma | 
de pergunta. 





Poderia afirmar, negar, tergi- 
versar? 

Para minha própria SUIpIe- 
sa permaneci em silêncio, en- 
quanto aquelas palavras foram 
sendo repetidas, numa cadência 
impressionante, dentro de 
mim. Olhei ainda o prof. Vingt- 
un Rosado e ele permanecia 
quieto e em silêncio, talvez ain- 
da repetindo interiormente a 
afirmação que fizera e que saí- 
ra, tenho certeza, de maneira 
espontânea, sem preparo e sem 
nenhum planejamento ou elucu- 
bração mental. 

Compreendera que aquele 
acontecimento era singular, 
aquele instante transcendia as 
coisas cotidianas do gênero, fu- 
gindo ao seu convencionalis- 
mo, para dar uma noção e um 
sentido exato de sua grandeza, 
em suas diferentes dimensões 
intelectuais. 
Volteei por entre os presentes, 
o uisque já fazendo parte do 
meu universo interior, e aque- 
las palavras continuaram ferre- 
teando os meus pensamentos 
esvoaçantes, de quem prescru- 


ta no espaço. por entre o burbu- 
rinho de palavras entrecortadas, 


o significado de tudo aquilo, 
como se ali se encontrasse o 
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próprio sentido da vida, com. 
todas as suas voltas e revoltas. | 
Não sei porque, lembrei-, 
me, entornando o líquido, olhan- . 
do os cubos de gelo batendo | 
uns contra os outros e nas bor- 
das cristalinas do copo, de Ed- 
gar Allan Poe, e de repente aque- 
la resposta silenciosa, já um tan-| 
to distante de Vingt-un, e bem | 
mais próximo de Dorian: "Nun-| 
ca mais. 
Já diante da máquina de es- 
crever, tentando pôr no papel, 
observações do que havia lido, 
começou a intrigar-me a lem- 
brança de Poe, num momento: 
como aquele, no meio de tam- 
ta gente de conversas desencon-. 
tradas e de vozes em desali-: 
nhos, que pareciam não se en-| 
tender, por mais que se buscas- 
sem entre si O celebérrimo po- 
ema de Poe, na verdade, come- 
çava pelo final: "nunca mais.” , 
Associara, de inopino, pelo . 
visto, Edgar Allan Poe, precur- 
sor do mundo, como é reconhe- 
cido, dos contos policiais e de 





mistérios, e com contomos €. 
perspectivas puramente intros- | 
pectivas e psicológicas, com O * 


nosso Mestre Dorian Jorge Frei- 


re, As Vezes visionário, idealista, 


místico, outras tantas, sotumo, 


cheio de nostalgias e de lembran- . 
ças e reminiscências que pare- 
cem querer transformar em re- | 


alidades concretas, palpáveis, 
o que é invisível e abstrato. 

O livro, Os Dias de Domin- 
go, é em tudo e por tudo, Do- 


nan Jorge Freire de corpo e al- | 


ma. Abre-se, numa candente 
afirmação do que sempre foi, 
e com inegável valor, e fecha- 


se, indo fimdo em seu interior, | 


buscando naquele estilo incôn- 
fundível, impecável e limpo, 

as reminiscências que lhe são 

mais taras, mesmo dolorosas, 

mistufando o seu chão amado, 

que é Mossoró, àquelas vidas 

quê retrata, como querendo-as 

colocar junto de si, não as dei- 

di fugir, embora já tenham . 
ido. 

É aqui e ali, a recolocação 
psicológica, quando foge ao 
gênero combafivo e desabrido, 
na luta por seus ideais de justi- 
ça, que nunca o abandonou; 
da cidade, das coisas e dos se- 
res que povoam seu universo 
subconsciente, exteriorizando- 
se em palavras. 

Observa-se uma permanen- 
te revivescência, voltando sem- 
“pre, mesmo depois de vôos al- 
tos, tal qual um condor, às 


| suas origens, às suas raízes 


mais fecundas, à pureza do seu 
cristianismo bloytiano, que tei- 
mam em diminuí-lo, para a sua 
revolta santa. 

Não é sem razão que, em 
sua presença, o outro Mestre, 
o de Ceará-Mirim, Nilo Perei- 
ra, descobre o ser telúrico, O 
tipo barresiano por excelência, 
que por mais que vôe, alcançan- 
do às vezes culminâncias que 
ele próprio não imaginara, não 
se desprende da província ama- 
da, que lhe parece fomecer O 
fermento necessário na contfi- 
nuação da luta, com a arma 
que lhe é tão e mais familiar, 
porque o faz como nenhum ou- 
tro, exercendo um domínio ab- 
soluto quando escreve. 

Os vocábulos, as palavras, 
as frases € as Orações que se 
transformam pela magia € en- 


“canto de sua maneira de escre- 
ver, com estilo de um preciosis- 


mo impressionante, em assun- 
tos» diversoS, parecem sentir o. 


seu fascínio de escritos nato, 
submetendo-se às suas exigên- 
cias introspeçtivas e extrospec- 
tivas, aceitando por completo 


o seu domínio é os caminhos . 


por ele próprio traçados, numa 
simbiose maravilhosa, às vezes 
sutil e outras claramente, entre 
o assunto e o escritor, confun- 
dindo-se em determinadas oca- 
sioes os dois. 

Há momentos que se mostra | 
tempestuoso, arrebatado, vibran- 
te e até colérico, na defesa dos 


seus princípios, das suas idéias . 


e das posições que tem assumi- 


et mm — 


do durante toda uma existência, 
arrostando dificuldades sem; 


conta, que parecem ter fortale- 
cido o seu espírito, dando-lhe 
consistência para a caminhada. 


Sofrido, esquecido, evitado, ten- : 
tado, abandonado, nunca dei-' 


xou-se quedar, fraquejar, amofi- 
nar-sc, embora outros o tenham 
feito, esquiva e subrepticiamen- 
te. Na verdade, em qualquer 


caminhada, muitos que aparen- | 


tam ser grandes, tal qual o gi- 
gante bíblico Golias, são na re- 


alidade figuras diminutas. Ou-, 


tros, contrário, 
cem e criam fortalezas interio- . 
res, embora externamente pare-. 
çam pigmeus. Estes e aqueles, 
sempre existirão. 

Ô livro Os Dias de Domin-| 
go é um pouco e um muito de 
toda uma vida. 

Acompanhei, pitas Mosso- 
ró, por conta de afinidades que 
sempre nos uniu, a sua trajetó- 
Tia por esse Mundo afora. Sa- 
bia, de plano, sempre soube, 





se engrande- ! 


que como jornalista teria um 
lugar reservado onde quer que 
fosse, pois, já naquela época, 
escrevia com arte, desenvoltu- 
ra, de maneira escorreita, corri- 
da e agradável a todos os senti- 
dos. Sempre foi um artesão da 
palavra, burilando-a ao seu bel 
prazer, manejando-a com fina 
arte e com uma genialidade sem- 
pre presente. Só a discrimina- 
ção e a intolerância poderiam 
tolher-lhe os passos, encaran- 
do-se sob o ponto de vista ma- 
| terial, embora incólume perma- 
necesse o seu caráter, a sua gran- 
deza interior, a sua coerência. 
Poe a nu, em seus Dias de 
Domingo, o que sofreu na cha- 
mada paulicéia desvairada, por 
manter-se fiel às suas idéias, 
aos seus princípios, doutrinários 
e àquele espírito de liberdade 
consciente que o acompanha, 
alvo predileto dos dominadores 
de então, encastelados sob o 
manto negro que se'abatera so- 
bre o país, fazendo todo tipo 
de vítimas, incluindo as barrei- 
ras intransponíveis, pelo medo 
oficializado, às fontes de traba- 
lho. Aqui, sofria eu, na mes- 
ma época, já que o Rio Gran- 
de do Norte não se constituiu 
uma exceção. Pelo contrário, 
o que se viu, O que se presen- 
ciou, foi a institucionalização 
do arbítrio, da violência, de in- 
quéritos abertos com o objeti- 
vo precípuo e exclusivo de per- 
Sa execrar, e humilhar fa- 
ilias inteiras, pelo crime de 
serem adversárias políticas do 
Governador do Estado. 
No meu caso, a demissão 


“foi por desrespeito à autorida- 


de constituída. (sic) Um dia 


“Contarei essa história, "sem 
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“Ódio e sem medo". Hoje, o| porque as feri RE sã 


